


Jaime dos Santos Lopes Dias, filho de José Lopes Dias e de 
Angélica Mendes Barreiros Dias, nasceu na antiga localidade de 
Vale de Lobo, atualmente designada de Vale da Senhora da Póvoa, 
no concelho de Penamacor, a 25 de outubro de 1890.

Em 1901 matriculou-se no 1º ano do Liceu de Castelo Branco, 
concluindo o Curso Geral, em Julho de 1906, frequentando o 6º e 
parte do 7º anos de Letras no Colégio de S. Fiel. Em 1908, no Liceu 
de Coimbra terminou o Curso Complementar de Letras. Nesta mes-
ma cidade, em outubro do mesmo ano, matricula-se no 1º ano da 
Faculdade de Direito, concluindo a formatura a 28 de julho de 1912.

Desempenhou vários cargos administrativos e judiciais em Pena-
macor, em Idanha-a-Nova, em Castelo Branco e Lisboa, localidades 
essas onde viria também a exercer funções em associações 
culturais, artísticas e científicas. O seu interesse e preocupação 
no estudo do folclore da Beira Baixa, a região que lhe teve como 
berço, levou-o a escrever várias obras em torno da temática. Foi, 
igualmente, fundador, diretor e colaborador de inúmeros perió-
dicos regionais e nacionais, como a Revista Municipal de Lisboa, 
o Boletim da Casa das Beiras, Povo de Idanha (Idanha-a-Nova), e 
Província (Castelo Branco), ou a Acção Regional (Castelo Branco).

A dedicação academicista e intelectual de Jaime Lopes Dias 
mereceu-lhe o reconhecimento a nível nacional e internacional, 
nomeadamente, tendo sido eleito como académico efetivo da 
Academia de Ciências de Lisboa (em 1962) ou como membro titular 
do Instituto Internacional de Ciências Administrativas de Bruxelas.

Viria a falecer em Lisboa no ano de 1977, com o desejo de vir a ser 
sepultado na sua terra natal.
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NOTA INTRODUTÓRIA

Jaime dos Santos Lopes Dias, ou apenas Jaime Lopes Dias como é 
comumente conhecido, nasce no Vale da Senhora da Póvoa, no Concelho 
de Penamacor, sua terra natal pela qual nutriu um afecto especial até 
ao último momento da sua vida. 

Desde cedo inicia a sua carreira como investigador e precocemente  
demonstra o seu interesse pelo território e as suas gentes. Em con-
sequência funda em 1921 o periódico Povo de Idanha, e publica pela 
primeira vez uma obra, no mesmo ano01. Ao longo da sua vida traz à 
luz do conhecimento diversas obras, debruçando-se sobre as mais dis-
tintas temáticas, como agricultura, administração pública, economia, 
património cultural, entre outras, no entanto os estudos etnográficos 
e o folclore foi onde deixou a mais importante marca na região definida  
como Beira Baixa, podendo encarar-se como principal território de  
estudo de Jaime Lopes Dias, à qual Ernesto Pinto Lobo02, apelida de  
“a sua Beira Baixa”.

Jaime Lopes Dias, debruçou-se sobre registos etnográficos e ao 
longo texto que aqui se apresenta é abordado, por diversas vezes, o 
termo etnografia, por isso importa definir este conceito. “Etimologica-
mente, etno-grafia concebe-se como o estudo descritivo da cultura, fruto 
da comparação”03. Define-se etnografia, do ponto de vista conceptual, 
como o registo escrito pelo etnógrafo da cultura de uma comunidade, 
como um todo ou apenas algumas das suas características fundamen-
tais, numa perspectiva geral de compreensão da mesma, assimilando 
esta ciência como a base da metodologia de estudo da antropologia.  

------
[01] Jaime Lopes Dias,  Acção 
cívil. Alegações e resposta à 
argüição de incompetência em 
razão da matéria, 1921.

------
[02] Ernesto Pinto Lobo, Jaime 
Lopes Dias Vida e Obra, Câmara 
Municipal de Castelo Branco, 
Castelo Branco, 1983.

------
[03] Ángel Aguirre Baztán e 
Luiz Nilton Corrêa, A pesquisa 
etnográfica, Florianópolis,  
3ª edição, amazon, 2015.

0504



Ao longo do século XX e durante a sua vida, Jaime Lopes Dias ence-
tou trabalhos com a finalidade de deixar registado os usos e costumes, 
as danças e cantares, as fainas agrícolas, as crenças e rituais das comu-
nidades da Beira Baixa, de forma geral a sua cultura, utilizando para 
isso o metódo etnográfico. Descreveu suscintamente todos estes atri-
butos que ia recolhendo intensamente junto das comunidades deste 
território, quer fosse por contacto directo ou por meio de informado-
res das diversas aldeias, foi assim colectando importantes informações 
de cariz etnográfico que hoje se encontram plasmados na sua notável 
obra Etnografia da Beira, já reeditada por diversas vezes. 

Ao analisar as páginas dos vários volumes que compõem a Etno-
grafia da Beira de Jaime Lopes Dias, encontram-se entradas dos vários 
concelhos do território que diz respeito à Beira Baixa, como por exem-
plo Castelo Branco com as suas vivências em Malpica e Sarzedas, Vila 
Velha de Ródão com as suas modas de bailar, Oleiros toda a vivência da 
vida agrícola, Fundão os cânticos à Senhora Santa Luzia, Idanha-a-Nova 
não podia esquecer as romarias tradicionais, Penamacor as vivências 
da sua terra natal, entre outros. 

A obra O concelho de Penamacor na Etnografia da Beira de Jaime 
Lopes Dias, pretende realizar uma viagem pelos diversos momentos, 
presentes na Etnografia da Beira, que referem o concelho de Penama-
cor. Tendo, o leitor, acesso a importantes descrições etnográficas destas 
comunidades de finais do século XIX e inícios do século XX, encontran-
do-se aqui reunidos costumes, tradições, lendas, crenças e superstições, 
canções religiosas, jogos de roda e modas de bailar, contos, narrativas, 
descrições da vida agrícola e pastoril, feiras e mercados, vida infantil, 
indústrias rurais, linguagem, habitação, o cancioneiro popular, alimen-
tação, descantes, entre outras notas etnográficas e históricas que fazem 
parte da identidade cultural das várias freguesias do concelho de Pe-
namacor e que a seu tempo foram alvo de atenção por parte de Jaime 
Lopes Dias. Frizar ainda que o texto aqui publicado são transcrições na 
íntegra da obra Etnografia da Beira da sua autoria.  

Na perspectiva de Mickael Pollack “a memória é um elemento 
constituinte do sentimento de identidade, tanto individual como co-
lectiva, na medida em que ela é também um factor extremamente im-
portante do sentimento de continuidade de coerência de uma pessoa 
de um grupo na sua reconstrução de si”04, prosseguindo com a ideia 
proposta de que a memória tem um papel importante nesta definição, 
pretende-se com esta obra fazer um exercício de preservação da me-
mória colectiva das comunidades nas diversas ideologias etnográficas 
mas também ser uma importante forma de homenagear o autor para 
que não caia no esquecimento.

“O passado, conhecimento acumulado, explica o presente. E é o pre-
sente explicado que dá a razão da razão: que diz como se faz, que en-
trega os elementos que ensinam a aprender e dão assim a oportunidade 
de exercitar a inteligência, de desenvolver a capacidade individual que 
potencialmente o humanismo diz que existe em cada um.”05

------
[04] Michael Pollack, “Memória e 
Identidade Social”, in Estudos His-
tóricos, volume V, Rio de Janeiro, 
nº 10, 1992, pág. 204.

------
[05] Raul Iturra,, “Etnografia, 
Memória da História”, in Estudos 
de homenagem a Ernesto Veiga 
de Oliveira, Instituto Nacional de 
Investigação Cientifica, Centro 
de Estudos de Etnologia, Lisboa, 
1989, pp. 305 a 310.
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NOSSA SENHORA DA PÓVOA
------

A capela da Senhora da Póvoa, de Vale de Lôbo, situada a 1.500 metros daquela freguesia, 
nos Brejos, sopé da Serra d’Opa, dista 12 quilómetros da histórica e pitoresca Vila de Penamacor.

Como canta o povo,

Nossa Senhora da Póvoa,
Onde ficais situada,
Num desvão da Serra d’Opa
Numa casa caliada, 

Até hoje nada há publicado, que saibamos, sôbre a sua fundação e, por isso, nos limitare-
mos a descrever a origem tal como os nossos mais idosos conterrâneos a contam e repetem  
há séculos.

Andavam dois pastorinhos, em tempo que não se pode precisar, a apascentar os seus reba-
nhos. Os cães, que lhes serviam de protecção e auxílio, arremeteram sùbitamente contra um 
silvado que vicejava junto a uma fonte, hoje destruída pelo minar do tempo.

Admirados, ávidos de conhecer a causa do chamamento dos fiéis animais, os pastores  
dirigiram-se para o local. Ficaram estupefactos. Entre as duras silvas, brilhava uma pequenina 
imagem da Virgem Santíssima, encimada por uma auréola resplandecente. 

Maravilhados, correram à povoação a participar o caso. Não tardou que o povo organizasse 
uma procissão e conduzisse solenemente a radiante imagem para a igreja da freguesia.

A Virgem Imaculada, porém, como que querendo eternizar o aprazível lugar, desapareceu 
do templo para, pouco depois, reaparecer no silvado.[NOSSA SENHORA DA PÓVOA]

Em cima: partitura original.
Em baixo: partitura revista e atualizada.

POPULAR
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A CONFUSÃO DAS PORTAS 
------

Trinta e um de Dezembro, noite alta, o frio corta e o vento ruge! Perpetuando velhos costu-
mes da Beira Baixa, as famílias de Bemquerença, reünidas e aconchegadas ao lume crepitante da 
lareira, evocam as melhores tradições da sua terra, velhas lendas e contos de mouras encantadas 
e – conseqüência da festa maior da época – relembram, a vida em pormenores, do Menino Jesus.

Em quási todos os patriarcais concílios, há um santo ou uma santa avòzinha, queixo a jun-
tar-se ao nariz, faces enrugadas e cabelos brancos, a contar aos filhos e aos netos o que já seus 
avós lhe transmitiram em idênticas noites de fraternal convívio.

Ouçámo-los:
— «Numa cabana dos arredores de Belém, onde Nossa Senhora pernoitara por não haver 

lugar na cidade, nasceu o menino Jesus.
A notícia, obra de Deus, foi levada pelos anjos a todos os pastores das redondezas, que não 

se demoraram a vir a adorá-lo.
A fama correu. Por tôda a parte constava já que viera ao mundo o Rei dos homens, o Salva-

dor da humanidade.
¿ O que haveria de verdade em tão sensacional notícia?
Herodes, senhor da Judeia, resolveu consultar os Doutores.
— Efectivamente — disseram êstes — segundo a profecia, Jesus Cristo, Senhor que será rei de 

Israel, nascerá em Belém! 
Perante tal resposta, Herodes ordenou que, imediatamente, partissem emissários à procura 

do Menino e o trouxessem à sua presença.
Emissários partiram, efectivamente, mas, por mais que andassem, por mais que procuras-

sem e percorressem montes e vales, não obtiveram notícias dÊle. 
Quis o acaso que um dos perseguidores, depois de muito andar, de muito procurar, desco-

brisse, já bôca-noite, o rasto da Sagrada Família.
Estava-se no sétimo dia depois do nascimento.
Para não perder o sítio (anoitecia e encontrava-se em terra estranha) correu a atirar uma 

porção de farinha à porta, partindo imediatamente em procura dos companheiros.
Estava descoberto o mistério! As ordens de Herodes iam ser cumpridas e, conseqüentemente, 

o Menino Jesus levado à sua presença.

O povo, vista a vontade insuperável da Virgem Maria, resolveu construir-lhe uma pequena 
ermida no local do aparecimento, até que, nos fins do século XVIII, com o produto de avultadas 
esmolas que a Senhora recebia, erigiu a capela onde ainda hoje se venera com tôda a pompa e 
luzimento, a milagrosa Virgem Imaculada Senhora da Póvoa.

— A festividade realizou-se, enquanto foi permitido, no domingo, segunda e terça-feira do 
Espírito Santo (Pentecostes), foi uma das mais importantes de Portugal e inegàvelmente a mais 
curiosa e característica da Beira Baixa.

[Fig. 01]
Capela da Senhora da Póvoa.

[Fig. 02]
Senhora da Póvoa — Promessa.

[Fig. 03]
Senhora da Póvoa — Cumprindo o voto.

[Fig. 04]
Senhora da Póvoa — A dançar e a bailar.

[Fig. 05]
Vale de Lôbo (Vista geral).
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Encontrados os companheiros, inebriados de alegria pela notícia da descoberta, dirigiam-se 
todos, apressadamente, em procura da porta enfarinhada. Percorreram uma rua, outra rua,  
ainda outra, muitas, umas após outras, sem que a porta aparecesse! Nisto, deu a meia noite, e, 
ràpidamente – milagre de Deus –  tôdas as portas apareceram marcadas com farinha!

¿ Onde a morada de Jesus?
Atónitos, tocados de fôrça estranha, fugiram!
Confundidos e amedrontados, abandonaram Belém! 
------
– Obra de Deus! Obra de Deus!...
Bendito, louvado e adorado seja para todo o sempre! Assim rematam os santos velhinhos 

que, lágrimas nos olhos, incutem em filhos e netos a devoção e o amor pelo Menino Jesus.
------
A meia noite está próxima.
Rapazes e raparigas deitam farinha branca, alvinitente, às mãos cheias, em pratos e tigelas.
O vento ruge, o frio é de enregelar; mas, ao cair da meia noite, afrontando o vendaval, lá an-

dam êles, aos magotes, de porta em porta, de rua em rua, desenhando cruzes e também ramos e 
outros ornatos, recordação de que, na oitava noite depois do Nascimento, há mil e tantos anos, 
Herodes procurou inùtilmente o Menino, operando-se o Milagre da confusão das portas.

E todos os anos, pelos séculos dos séculos, na noite do Ano Novo, lá andam, há hora da meia 
noite, rapazes e raparigas da Bemquerença, perpetuando a tradição, tão encantadora e tão bela, 
da salvação do Menino Jesus, a enfarinhar as portas.

O BARROCO DO FRANCÊS
------

Se a história da Beira Baixa é fértil em factos ou acontecimentos que bem atestam o grande 
amor que sempre os nossos antepassados o tiveram pela independência, muitos há ainda igno-
rados e apenas perpetuados pela reprodução ou repetição oral do povo.

A tradição que vai seguir-se é um exemplo.
------
O castigo das invasões francesas caíu logo de entrada na zona fronteiriça da nossa Província.
Os concelhos de Idanha-a-Nova, Castelo Branco e Penamacor, especialmente as freguesias 

de Rosmaninhal, Segura, Salvaterra do Extremo, Castelo Branco, Alpedrinha e Sarzedas, sofre-
ram as maiores inclemências e afrontas.

Esfomeados, rotos, verdadeiramente andrajosos, os soldados franceses praticaram ali tôda 
a casta de atropelos, vilanias e ultrajes.

E os povos – os seus moradores – cheios de terror e sem recursos, os dirigentes a aconse-
lharem moderação, o próprio Rei e a côrte voluntàriamente exilados, limitaram a sua acção a 
esconder os seus haveres e a procurarem, quanto possível, fugir com as espôsas e as filhas aos 
horrores da nova barbárie.

A’ freguesia da Bemquerença chegou, mal ela se deu, notícia da primeira invasão. 
Mulheres e raparigas, conhecedoras de tôda a casta de infâmias já praticadas em outros 

lugares, embrenharam-se nos densos matagais, que ao tempo quási circundavam a povoação, e, 
por isso, quando os primeiros invasores ali chegaram pouco mais encontraram do que a parte 
da população que nada possuia e que nada receava.

Mas alguns franceses conheciam algumas palavras portuguesas e formavam até frases com-
pletas. Valendo-se dêsses conhecimentos, subiam aos lugares mais elevados dos arredores da 
povoação e gritavam:

— Ó Maria! Anda, que já abalaram os franceses!
Ao que um dos da companhia acrescentava:
— Abalados fôssem êles para as profundas dos infernos!
Isto dito, escondiam-se à espera da prêsa.
------
A’ povoação chegou um dia a notícia de que fôra iniciada a resistência, e que a Nação ia 

levantar-se. 
Dos esconderijos começaram a sair os mais animosos.
Nos postos elevados dos arredores já se não ouvia a grita dos facínoras a armar o laço aos in-

cautos, mas a boa voz dos portugueses a pedir o regresso aos lares, para a luta contra o inimigo.
Em certa altura, na Bemquerença, apareceu novo grupo de franceses. A população, refeita 

do terror em que estivera envolvida, sedenta de vingança pelo canibalismo dos novos hunos, 
resolveu tirar vingança. 

A luta travou-se dura, e, no campo, penhor certo de quem não sofre em silêncio uma afronta, 
ficou um francês.

E como do cimo de um barroco, no sítio do Calvário, face voltada à ribeira, mais de uma 
vez os moradores haviam sido enganados pelas falsas chamadas dos invasores, o povo resolveu 
cavar-lhe ali mesmo a sepultura.

E, por isso, através das gerações e pelos séculos dos séculos, hoje como no futuro, o «Barrôco 
do Francês» vai ensinando, e ensinará, que não se afronta impunemente a dignidade dos beirões.

SANTA MARTA
------

No ponto culminante da serra que se chama de Santa Marta, apareceu outrora, abrigada em 
pequena choça, uma imagem de pedra.

Sua origem ninguém a sabe.
O que o povo afirma na tradição de alguns séculos, é que um desassisado, condoído do estado 

de abandono a que a imagem fôra votada, juntou pedras para uma capelinha, que construíu, e 
onde a recolheu.

Tempos antigos em que a serra, em razão dos matagais, era quási inacessível, tempos de feras 
que por vezes investiam contra os próprios povoados, jamais o pobre louco sofreu qualquer dano.
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A serra é extensa e a pedra distante; e, por isso, êle subiu e desceu, dezenas, centenas, senão 
milhares de vezes a encosta, no desempenho da sua missão, sem que os lobos, que ali perto 
 assaltavam os rebanhos, o molestassem.

Os anos passaram, e quatro pastores, sem dúvida mais selvagens que as próprias feras, 
destruíram num dia tôda a obra do devotado servo de Santa Marta, fazendo desaparecer a  
capelinha e a imagem. 

A indignação do povo foi grande, e os sacrílegos destruïdores obrigados a pagar quatro  
libras para a reconstrução da capelinha e aquisição de nova imagem. Novo templo foi então 
construído e nova imagem foi comprada!

E por isso, ainda hoje, pontinho branco bem visível de tôda a região que vai de Idanha-a-
-Nova a Alpedrinha, à Capinha e a Monsanto, e de quási todo o concelho de Penamacôr, lá está 
no mais alto da sua serra, a Senhora Santa Marta, advogada e protectora dos moradores de 
Bemquerença. 

AS MOURAS DA SERRA D’OPA
------

Não há caminho do velho Portugal que não tenha, em velhos castelos roqueiros, em fragas 
inacessíveis ou em ruínas de passado distante, lindas mouras de cabelos de ouro, de formas 
esbeltas e de superior encanto, presas por eternos desígnios a uma eternidade infinda.

E é talvez por isso que, também no distrito de Castelo Branco, entre outros lugares, no sítio  
da Penha, no cimo da Serra d’Opa (Vale de Lôbo) lá vivem elas, lindas entre as mais lindas,  
escondidas entre enormes penedias, para, uma só vez em cada ano – di-lo o povo – na noite 
de São João, saírem a estender preciosas meadas de ouro que guardam e só entregarão a quem, 
naquela noite, à meia noite, apanhar a semente do feto real.

E como os fetos abundam próximo, e como a vida é difícil para todos os que a ganham com 
o suor do seu rosto, muitos, de geração em geração, teem subido, encosta acima, até ao cume da 
Serra, a estender pelo chão lenços e toalhas, na ânsia de acertar com a planta que deixará cair 
o precioso fruto

E, usando e empregando superstições várias, chamando mesmo a cruz em seu auxílio  
(alguns teem atado às quatro pontas dos lenços moedas de cruzado) muitos, todos lá teem ido  
e de lá teem vindo sem o tesouro, desiludidos, e, mais do que desiludidos, amedrontados e  
confundidos!

E’ que, ao cair da meia noite, sempre e inalteràvelmente, ruge formidável tempestade que 
ameaça subverter a própria terra! E’ que, àquela hora e naquele local, os trovões são tantos e 
de tal ordem que o mais animoso sucumbe! E assim, através das gerações, todos os que teem 
pretendido quebrar o encanto, recolher as riquezas e libertar as eternas e lindas sacrificadas, 
teem, na fuga, achado demasiado comprido, na noite de São João, o caminho da Serra! E por 
isso, lá entre penhascos, junto de enormes penedias, continuam encantadas, lindas, muito lindas 
mouras, de tranças de ouro, a guardar, pelos séculos dos séculos, grandes, enormes riquezas. 

2322



VO
LU

M
E 

I

COSTUMES
O LINHO

------
Ainda me lembro, como se fôsse hoje, do tempo em que, na minha aldeia, homens e mulhe-

res, vestiam roupa de linho, dos pés à cabeça.
Ainda me lembro, embora duas duzias de anos sejam volvidos, das alvadias teias a corarem 

nas Lameiras do Amial; recordo-me da Maria Joaquina do Joaquim Mujeiro, da Maria do Carmo 
do António Tomé e da Maria Teresa do José Carlos a matraquearem, a matraquearem, de manhã 
até à noite, em pancadas rítmicas, os seus velhos e desengonçados teares. 

Vieram as estradas, veio o combóio. O algodão, mais barato, mais acessível, suplantou o 
velho tecido, para, já hoje, o fresco e saüdável linho ser privilégio de alguns.

Mas não desapareceu de todo dos nossos campos, não deixou ainda assim de, na linda pri-
mavera, se destacar, pelo seu verde bem característico, em muitas leivas.

E, se para nascer foi semeado, para cumprir a sua missão e ser útil ao homem, o seu martí-
rio, o sofrimento doloroso a que o submetem não teem fim.

Lançados à terra em Outubro se é mourisco, em princípios de Abril se é galego, pelo primeiro 
sol de Junho começa a amarelecer e a deixar cair a flor. E’ o prenúncio certo do fim da sua vida 
vegetativa. Não demora que, entre cantigas de alegres raparigas, comece o arranque. 

Raiz ao sol, lá vai êle então caminhando, em pequenas gabelas, para junto do ripanço,  
a deixar, através de afiados dentes, o seu precioso fruto, porque, lá diz o povo:

				  
Não colher o linho verde,
Deixai-o embaganhar,
Que a baganha tem semente
P’ra tornar a semear.
--
(Idanha-a-Nova)

E o seu corpo, semi-morto, volta para o sol a acabar de secar, e a baganha, aquecida pelos 
ásperos raios solares, vai estalando, vai-se abrindo, para deixar livre a linhaça que no ano futuro 
assegurará a continuação da valiosa, quási sagrada, cultura.

				  
Benditos sejam os campos
Que dão o linho sagrado
Onde, Sexta-feira Santa,
Está Jesus amortalhado.
--
(Idanha-a-Nova)

A época é de grande labor no campo, e por isso o linho recolhe à 
adega ou ao palheiro, até que, terminadas as ceifas ou passadas as ma-
lhas, sai do seu esconderijo para ir, caminho da ribeira, ser enlagado 
sob o pêso de enormes pedregulhos.

Por lá se conserva até ser dada como terminada a curtimenta ou 
maceração, para voltar ao sol a enrijar e, seguidamente, entre o alegre 
cancioneiro das linheiras, ser maçado, pisado, quási moído sob pesadas 
maças que, simultânea e compassadamente, caem sôbre as mòlhadas 
que um baraço não deixa espalhar.

Das maças passa às gramas e destas às tascas, onde, mão-cheia a 
mão-cheia, é triturado para serem desfeitas as últimas arestas.

Mas a obra não está completa, e para que tôdas as asperezas desa-
pareçam, para que o linho seja o macio e fôfo tecido que tanto admira-
mos, tem ainda algo que andar e sofrer.

Cabe agora a vez à espadana (Idanha-a-Nova) ou à espadela (Ben-
querença) que batendo, batendo rìtmicamente de encontro ao cortiço, 
o livra de muitas impurezas que ainda traz ligadas ao caule.

O linho começa a ter um novo aspecto. De escuro, das voltas que 
levou e da sujidade da água, está a passar, após os trabalhos a que o 
submeteram, a quási fôfo, macio.

E, junto ou atado em molhos, em forma de boneca, do pêso apro-
ximado de um afuzel01, vai agora para o sedeiro, instrumento de bem 
afiados bicos que lhe tira as últimas arestas e o separa da estôpa e da 
estopinha.

Do linho se fazem as estrigas, da estôpa os armos que hão-de ir 
para as rocas, receber, pelos balcões, nas varandas, aos soalheiros e nos 
serões os beijos, de novas e velhas, mas sobretudo de santas vèlhinhas. 

Das rocas, com o fuso sempre a rodar, sempre a girar, saem as  
maçarocas.

Das maçarocas, dobadas no sarilho, saem as meadas.
Destas, emborralhadas (Idanha-a-Nova) emborradas (Benqueren-

ça), embojadas (Sarnadas) em cinza e água a ferver, ou enceibadas (co-
bertas com cinza, metidas no forno com a porta barrada com bosta de 
boi (Sertã), e lavadas02 e còradas na ribeira por lavagens sucessivas, 
saem, depois de dobadas no argadilho ou dobadoira, grandes e brancos 
novelos que, urdidos03 e tecidos, dão o alvadio, o branco saüdável pano 
de linho, de mil e uma aplicações mas, já hoje, como atrás se disse,  
apenas privilégio de alguns.

------
[01] Ainda hoje aparece à venda 
em algumas feiras da região, o 
linho assim preparado. A base ou 
unidade de venda é a pedra. Cada 
pedra tem dois adeitos e cada 
adeito dois afuzeis. O afuzel tem 
quatro carreiras e a carreira seis 
mãos-cheias.
Na Sertã cada pedra tem oito  
arráteis e cada arrátel 459 
gramas.

------
[02] E’ convicção popular que 
jamais êste serviço se deve fazer  
à hora da lua nova, porque há  
o perigo de fugirem das mãos.  
E’ também da voz do povo o  
seguinte adágio: «à têrça não 
cases a filhas nem urdas a teia»

------
[03] Na urdidura, a base, é  
o ramo. 
Cada ramo tem arrátel e meio, 
que, se fôr de linho mourisco,  
dá três varas e meia de tecido,  
e se fôr de linho galego dá quatro 
varas.
A tecedeira cobra pela tecelagem 
de cada ramo uma tigela de feijão 
e um pão, além de quantia em 
dinheiro que varia de localidade 
para localidade.
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PELO CARNAVAL

CHORAR O ENTRUDO
------

Não obstante estarem em declínio os folguedos do Carnaval, ainda hoje, na maioria dos po-
vos da Beira Baixa, noite alta, nos três dias consagrados à folia, continua a chorar-se o Entrudo. 
E, assim, rapazes, aos grupos, sobem aos lugares mais elevados da povoação, às vezes mesmo 
ao campanário da Igreja, e falando através de um funil ou de uma cabaça (para que a voz tenha 
maior ressonância e não possa ser identificada) fazem, a título de graça, a crítica a actos e factos  
passados durante o ano. E’ uma sátira alegre que por vezes torna públicos, acontecimentos  
íntimos, desconhecidos de muitos moradores.

Tomando a palavra, um dos do grupo diz, por exemplo:

Ó sr.ª F… (a pessoa visada, tida e havida como pouco asseada)
Esta lhe vamos a anotar,
Morando junto da água,
E’ raro a cara lavar.

— ¿ E’ certo ou não, companheiros?
Respondem todos em côro:
— E’ certo. E’ certo. Ah! Ah! Ah! 
E as gargalhadas prolongam-se.
Este divertimento tem, por vezes, servido para, por inimizade, propositadamente, se levan-

tarem e pôrem a correr verdadeiras calúnias e inventarem supostos factos prejudiciais à reputa-
ção de pessoas e famílias honestas. Por isso, algumas vezes, tem sido motivo de sérios conflitos.

CACADAS 
OU CAQUEIRADAS

------
E’ velho costume dos morados de Bemquerença (Penamacor) – os mais folgazões – enche-

rem velhas panelas ou potes de barro com latas velhas, bogalhos, cacos, etc., e atirarem-nas para 
dentro das casas que tenham porta ou janela abertas, nas noites de Carnaval.

Ao facto, que ainda hoje se pratica, chamam deitar cacadas ou caqueiradas.
(…)

PELA QUARESMA 

ENGANTCHAR
------

Passado o Carnaval, em quarta-feira de Cinza e nos demais dias da Quaresma, em Vale de 
Lôbo, dois rapazes ou duas raparigas, geralmente um rapaz e uma rapariga, entrelaçam os seus 
dedos mínimo ou mindinho da mão direita, fechando todos os demais, e dizem: 

Engantchar, engantchar,
Quando te vir
Eu te mandarei rezar.
Gantchavinha, gantchavão 
Até à Ressurreição.

Fica assim realizado um pacto que obriga os dois contratantes a, sempre que se virem, até 
Domingo da Ressurreição, se mandarem rezar.

Fica desobrigado de rezar o que primeiro diz reza; o último rezará um Padre-Nosso e uma 
Avè-Maria.

Em algumas localidades, em vez de até à Ressurreição, dizem até à noite de São João, mas em 
todo o caso só se mandam rezar até Domingo da Ressurreição.

ALVÍSSARAS 
------

Numas localidades em Sábado de Aleluia, noutras na noite de Sábado de Aleluia para Do-
mingo da Ressurreição e noutras ainda em Domingo da Ressurreição, grupos de raparigas can-
tam, à porta do pároco e à porta da Igreja, ou simplesmente à porta da Igreja, versos alusivos à 
Ressurreição. E’ o que chamam cantar ou dar as alvíssaras.

Nas povoações onde cantam à porta do pároco, êste distribui, pelos grupos, amêndoas, pas-
sas ou tremoços.

(…) 
Vão em seguida as quadras que recolhi em Alpedrinha, Idanha-a-Nova e Vale de Lôbo e a 

música com que as cantam em Idanha:

Desde a porta da Igreja
Até ao divino Sacrário,
Vimos dar as boas festas
Ao nosso senhor Vigário.

Dai-nos as alvíssaras, Senhora,
Que nós vo-las vimos pedir,
Vosso amado filho
Já tornou a ressurgir.

--
(Alpedrinha e Vale de Lôbo)
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Já apareceu a aleluia
¿ Quem na achou, quem na acharia?
Achou-a o Senhor Vigário
Fechada na sacristia.
--	
(Idem)

				  
Levantei-me um dia cedo
A varrer o pó da rua,
Vinham os anjos cantando:
Aleluia, aleluia!
--	
(Idem)

Levantei-me de madrugada
A varrer o pó à rua,
Os anjos iam cantando:
Aleluia, aleluia.
--		
(Idanha-a-Nova e Vale de Lôbo)

Levantei-me de madrugada
A varrer o pó do chão,
Os anjos iam cantando
A sagrada Ressurreição.
--
(Vale de Lôbo)

Levante-se, Senhor Vigário,
Levante-se não durma tanto,
Venha dar as boas festas
Ao divino Espírito Santo.
--
(Idem)

Levante-se, Senhor Vigário,
Que já dá o sol no sino,
Venha dar as boas festas
Ao santo Verbo divino.
--
(Idem)

Levante-se, Senhor Vigário,
Ponha os pés na sala nova,
Venha dar as boas festas
A’ Virgem Senhora da Póva.
--
(Idem)

Já os passarinhos cantam
Na Amoreirinha do aidro,
Veem cantar as alvíssaras
A’ Senhora do Rosário.
--						    
(Vale de Lôbo)

A Senhora do Rosário
Está virada para a porta,
Só a ver se vê entrar
Alguma sua devota.
--
(Vale de Lôbo)

A Senhora do Rosário
Tem os sapatinhos brancos
Para passear do aidro
Domingos e dias santos.
--						    
(Idem)

A Senhora do Rosário
Tem uma fita no punho,
Que lha puseram os anjos
No dia vinte e cinco de Junho.
--
(Idem)

A Senhora do Rosário
Tem uma fita na testa,
Que lha puseram os anjos
No dia da sua festa.
--
(Idem)

A Senhora do Rosário
Tem o seu rosário certo,
Quem o rezar todo o ano
Achará o céu aberto.
--
(Idem)

Quem quiser ouvir cantar,
Vá-se a pôr à porta travessa,
Ouvirá cantar os anjos,
A Virgem é que começa.
--
(Idem)

Quem quiser ouvir cantar,
Vá-se a pôr à porta principal,
Ouvirá cantar os anjos,
A virgem está no altar.
--
(Idem)

Santíssimo Sacramento,
Vinde ao meio da igreja,
Deitai-nos a vossa bença
Donde tôda a gente veja.
--
(Idem)

	
Parodiando e fazendo alusão à abstinência 

de carne e à alimentação de peixe durante a 
Quaresma, cantam:

Aleluia, aleluia,
Aleluia que já é festa,
Quem tiver bacalhau
Bata com êle na testa.

[ALVÍSSARAS]
Em cima: partitura original.
Em baixo: partitura revista e atualizada.

POPULAR
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ENCOMENDAR AS ALMAS
------

Em muitas localidades da Beira Baixa costumam, algumas mulheres, em determinadas noi-
tes da Quaresma, subir ao campanário da Igreja ou aos sítios mais elevados das povoações, a 
encomendar as almas ou a cantar, em toada própria, muito triste, versos como os que se seguem 
e que eu ouvi em Vale de Lôbo e em Idanha-a-Nova.

Nesta vila cantam assim:

As almas do Purgatório
Já gritam em altas vozes
Co’as mãos postas ao céu:
Irmãos, lembrais-vos de nós.

Irmãos, lembrai-vos de nós, 
Da nossa miséria tanta;
Estamos no Purgatório 
E a chama nos alevanta.

Quando dérdes a esmola,
Vêde bem como a dais;
Tendes no outro mundo 
Vossas mães e vossos pais.

Lá em cima ao Calvário
Está cama e travesseiro,
Onde a Virgem chora as penas
Do seu Filho verdadeiro.

Lá em cima ao Calvário
Está a cama e cobertor,
Onde a Virgem chora as penas
Do seu Filho redentor.

Lá em cima ao Calvário
Está um craveiro à cruz,
A água com que o regam 
E’ o sangue de Jesus.

O’ almas, se tendes sêde,
Vinde ao Calvário a beber,
Que o meu Deus tem cinco fontes,
Tôdas cinco a correr.

Eu vos peço, irmãos meus,
Filhos de Jesus Cristo:
Rezemos um Padre-Nosso
A’s cinco chagas de Cristo.

Eu vos peço, irmãos meus,
Filhos de São José:
Rezemos um Padre-Nosso
A’s almas que estão em pé.

Eu vos peço, irmão meus,
Aqui neste auditório:
Rezemos um Padre-Nosso
Pelas almas do Purgatório.

[ENCOMENDAR AS ALMAS]
Em cima: partitura original.
Em baixo: partitura revista e atualizada.

POPULAR
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DIVERSOS

JANEIRAS
------

Compridas noites de Janeiro: nas ruas o frio intenso, nos lares grandes fogueiras.
Semi-nus, rotos, descalços, às vezes a tiritarem de frio, é rara a noite de entre o Ano Novo e 

os Reis, que, em algumas freguesias da Beira Baixa, as crianças não andem, aos magotes, pelos 
balcões e pelas portas, a pedir e a cantar, em toada dolente, as janeiras. Na minha terra natal, 
Vale de Lôbo, cantam-nas assim:

Boas noites, boas noites, 
Boas noites de alegria,
Que lhas manda o Rei da Glória,
Filho da Virgem Maria.

Côro

------
Naquela relvinha
C’o vento gelou,
A Mãe de Jesus
Tão pura ficou.

Dominus excelsis Deo,
Que já é nascido
O que nove meses
Andou escondido.

¿ De quem será o chapèuzinho 
C’além está despindurado?
E’ do senhor F…
Que Deus o faça um cravo.

Côro

------
Naquela relvinha, etc.

¿ De quem será o vestidinho
Cosido com sêda branca?
E’ da senhora F…
Que Deus a faça uma santa.

Côro

------
Naquela relvinha, etc.

¿ De quem será o pentem d’oiro
Que se achou no alvoredo?
E’ da senhora F…
Que lhe caiu do cabelo.

Côro

------
Naquela relvinha, etc.

¿ De quem seriam as liguinhas
Que se acharam entre as ervas?
Eram da senhora F…
Que lhe caíram das pernas.

Côro

------
Naquela relvinha, etc.

¿ De quem seriam as botinhas
Que se acharam no sapateiro?
Eram do senhor F…
Que as pagou c’o seu dinheiro.

Côro

------
Naquela relvinha, etc. [JANEIRAS]

Em cima: partitura original.
Em baixo: partitura revista e atualizada.

POPULAR
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CRENÇAS E
SUPERSTIÇÕES

ENSALMOS 
------

PARA TIRAR O «ACEDENTE» E O «MAU OLHADO»

Em muitas povoações da Beira Baixa usam-se, ainda hoje, velhos e supersticiosos processos 
de tirar o acedente e o mau olhado, como igualmente se atalha ou talha a gipla e outras doenças, 
por meio de ensalmos e práticas apropriadas. 

Em Vale de Lôbo, certas mulheres de virtude, que ainda existem, para verificarem se as mo-
léstias ou desgraças são provocadas por espíritos malígnos, ou se teem origem em mau olhado, 
tomam um prato com água e uma candeia com azeite, e fazendo cruzes com a candeia sôbre o 
prato, e deixando cair, sôbre a água, uma gota de azeite, dizem:

Santa Catarina.
Dois (olhos maus) t’os deram
Três t’os tiram,
São as três pessoas da Santíssima Trindade.
Em nome do Padre, (uma cruz)
Em nome do Filho, (outra cruz)
Em nome do Espírito Santo, (outra cruz).
Amen.
Casa varrida,
Santa Catarina, 
Dois (olhos maus) t’os deram
Três t’os tiram,
São as três pessoas da Santíssima Trindade.
Em nome do Padre, (uma cruz)
Em nome do Filho, (outra cruz)
Em nome do Espírito Santo, (outra cruz)
Amen.

E os nomes de todos os da casa onde can-
tam, vão sendo enquadrados nos versos, con-
forme as simpatias.

A seguir, com a música da primeira parte 
das janeiras, sem o côro, cantam:

Levante-se lá, senhora,
Do seu banco de cortiça,
Venha-nos a dar a janeira:
Ou morcela ou chouriça.

Levante-se lá, senhora,
Dêsse seu rico banquinho,
Venha-nos a dar a janeira
Em louvor do Deus Menino.

Levante-se lá, senhora,
Dêsse seu rico assento,
Venha-nos a dar a janeira
Em louvor do Nascimento.

Levante-se lá, senhora,
Dêsse seu banco de prata,
Venha-nos a dar a janeira
Que está um frio que rapa.

Se os donos da casa dão a janeira, 
cantam:

Despedida, despedida,
Despedida quero dar,
Os senhores desta casa
Bem nos podem desculpar.

Se lhes não dão a janeira:

Esta casa não é alta,
Tem apenas um andar,
Estes barbas de farelo
Nada teem p’ra nos dar.

Esta casa é bem alta, 
Forradinha de papel,
O senhor que mora nela
E’ um grande furriel.

Esta casa é bem alta,
Forradinha de papelão,
O senhor que mora nela
E’ um grandessíssimo ladrão.

Também os rapazes, filhos de gente de te-
res, pedem as janeiras com os versos e música 
acima, pretexto para uma merenda que rea-
lizam no campo, no domingo imediato ao dia 
de Reis.

Nesse dia cantam:

Naquela relvinha,
Naquela lameira,
Detrás da fontinha
Se come a janeira.
Dominus excelsis Deo,
Que já é nascido
O que nove meses
Andou escondido.
(…)
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Repetem três vezes. Se a gota de azeite que foi lançada na água tiver desaparecido, há espírito 
malígno ou mau olhado; se não tiver desaparecido, é mal de Deus e não tem rezas.

Em Bemquerença (Penamacôr) para tirar o acedente recitam:
	

Dois t’os deram
Três t’os tirarão:
As três divinas pessoas da Santíssima Trindade,
Que Elas bem poderão:
Padre, Filho e Espírito Santo.
Amen.
(Dizendo o nome da pessoa ou designando o animal):
Deus te criou,
Deus te engendrou,
Deus te desassombre
Do mal que te assombrou.
Em louvor da Virgem Maria,
Quanto Ela quis, tudo se fazia.
Nossa Senhora, que benzeu o Menino
Com um raminho de alecrim branco,
Benza êste (pessoa ou animal) com um raminho verde do campo. 

Rezam nove Padre-Nossos, que devem ser contados do fim para o príncipio.
Assim: nove, oito, sete, seis, etc.
(…)

PARA ATALHAR A «GIPLA» OU OUTRA DOENÇA DE PELE

Dizem, em Vale de Lôbo:
		

São Julião vinha de Roma
E o Senhor para Roma ia.
E Nosso Senhor lhe disse:
— ¿ Donde vens Julião?
— Venho de Roma.
— ¿ De que morre lá a gente?
— Do mal de empola.
— Volta atrás, tu a atalharás.
– ¿ Com o quê, Senhor?
— ¿ Com a corda de esparcho,
Com azeite da alumia (candeia),

Com palavras de Deus
E da Virgem Maria,
Esse mal desapareceria.

Êste ensalmo é recitado na presença do doente.
Enquanto dura a recitação, o recitante vai molhando um pedaço de corda de espartcho no 

azeite e queimando-o na luz da alumia, ao mesmo tempo que faz cruzes sôbre o local erisipelado.
O ensalmo é recitado cinco, sete ou nove vezes, sempre em número ímpar, e por cada reci-

tação é rezado um Padre-Nosso.
(…)

PARA CURAR TODAS AS DOENÇAS DOS OLHOS
	
(…)
Em Vale de Lôbo dizem:

Santíssimo Sacramento,
Jesus, Maria, José
Quando Jesus Cristo passou
Todo o mundo alumiou.
Quando Jesus Cristo foi gerado
Todo o mundo foi alumiado.
Quando Jesus Cristo nasceu
Todo o mundo esclareceu.
Virgem Maria foi à missa.
Unheiro levava, unheiro trazia.
— ¿ Quem há-de atalhar êste unheiro?
E esta névoa? E esta cabrita?
E esta inflamação?
E quanto houver na vista
Para que não lavre?

Rezam uma Avè-Maria, dão, ao mesmo tempo, golpes com um canivete num pedaço de pau 
de sabugueiro, e continuam:

		
Pedro Paulo foi a Roma
E o Senhor o encontrou,
E o Senhor lhe disse:
— ¿ Donde vens, Pedro Paulo?
— Venho de Roma.
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— ¿ De que morre lá a gente?
— Do mal de empola.
— Pedro Paulo volta atrás
E tu a atalharás.
— ¿ Com quê, Senhor?
— Com o pau de sabugueiro
Atalharás o que houver na vista
Para que não lavre.
— Virgem Maria, apartaste a noite do dia,
Apartai tudo que houver na vista
Para que não lavre.
Avè-Maria.

O lume não tem frio,
A água não tem sêde,
O Senhor não tem senhoria.
Assim como isto é verdade
Atalho tudo quanto houver na vista 
Para que não lavre.
Avè-Maria.

Repetem três vezes e, enquanto vão dizendo, fazem cruzes com o pau de sabugueiro. No fim 
de cada recitação cortam o pau com um canivete. 

PARA CURAR «QUEBRADURAS» OU «ROTURAS» (HÉRNIAS)
	
Em Bemquerença (Penamacôr) o doente é levado na companhia de um rapaz chamado João 

e de uma rapariga, irmã dêste, chamada Maria, ambos no estado de virgindade, ao sítio onde 
dois caminhos se atravessem.

Uma vez na encruzilhada, João toma nos braços o doente e entrega-o a Maria dizendo:
	

Toma lá, Maria, êste menino (ou menina) quebrado.
Assim como Nossa Senhora passou o mar salgado,
Assim êste menino vai ficar sarado.

Maria recebe o doente, que devolve a João, dizendo:

Toma lá, João, êste menino quebrado.
Assim como Nossa Senhora passou o mar salgado,
Assim êste menino vai ficar sarado.

(…)
Em Vale de Lôbo, criança que sofra de quebradura ou rutura é levada por três Marias, vir-

gens, junto de um pequeno carvalho, na noite de São João. Aberto o carvalho ao meio, as três 
referidas Marias passam o doente através das duas metades da árvore. 

Se esta soldar, curada será a criança; se não soldar, igualmente a doente não curará.

CONTRA A RAIVA

E’ crença geral no distrito de Castelo Branco que, para que os cães danados não mordam, 
bastará dizer:

— «Tem-te cão, que entre mim e ti está São Romão.»
Se é cadela:
— «Tem-te cadela, que entre mim e ti está Santa Madanela (Madalena).
São Romão e Santa Madalena são assim advogados contra a raiva.
Ou, ainda, recitar:

São Romão coroado
Tem a cabeça em Roma,
A coroa em Castela.
Homem morto, mau encontro.
Homem vivo, mau perigo.
São Romão seja comigo.

Para evitar o contágio da raiva, é costume dar aos animais mordidos, pão bento.
Como curativo das pessoas mordidas, havia, e ainda há em algumas localidades, entre elas 

Idanha-a-Nova, um ferro, chamado de São Romão, que era aplicado em brasa sôbre a mordedura.

PARA CURAR O «COBRÃO»

E’ vulgar aparecer, sobretudo entre as gentes do campo, uma inflamação ou erupção de pele 
com a configuração aproximada de uma cobra ou parte de cobra.

O povo chama-lhe «cobrão» e atribui a origem ao facto de uma cobra ter passado sôbre 
roupa que o doente vestiu, ou pôs em contacto com o corpo.

Variam de terra para terra os processos de o curar.
(…)
Em Vale de Lôbo usam, como remédio preventivo, aquecer a roupa, antes de a vestir, a um 

lume feito de palha de enxerga, porque esta, estando já moída, está isenta de bruxarias. 
Como remédio curativo aplicam sôbre o «cobrão» papas feitas de cinza de «palhas alhas» 

(fôlhas de alhos) e azeite.
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5 – Crianças de peito não se devem levar ao espe-
lho porque só tarde falarão. 
(Vale de Lôbo e Castelo Branco)

6 – Se as crianças, depois de nascerem, conservam 
as mãos fechadas, é sinal de que serão agarradas. 
(Vale de Lôbo e Castelo Branco)

9 – Comer castanhas faz criar bichos na cabeça dos 
meninos.
(Vale de Lôbo)

11 – A paralisia local ou geral, ou a fraqueza dos 
membros e músculos das crianças, curam-se 
banhando-as nas dornas ou pios do vinho quando 
o mosto está em plena fermentação.
(Vale de Lôbo)

12 – As crianças por baptizar são mouras.
(Idanha-a-Nova e Vale do Lôbo)

18 – Comer muito queijo tira a memória. 
(Idanha-a-Nova, Vale de Lôbo e Castelo Branco)

20 – Para que os dentes nasçam bem, atiram-nos, 
ao arrancá-los, para a cinza da pelheira e dizem:  
– pelheirinha, pelheirão, toma lá êste dente podre 
e dá cá um são.
(Vale de Lôbo e Idanha-a-Nova)

22 – Quando alguém deita sangue do nariz por 
se lhe ter soltado o sangue, é costume, para que 
estanque, pôr nas costas do doente, sem que êle 
saiba, duas palhas formando uma cruz.
(Vale de Lôbo, Idanha-a-Nova e Castelo Branco)

24 – Quando alguém passa, descalço, por um sítio 
onde um burro se tenha espojado, deve cuspir para 
que as bruxas não vão ter com êle.
(Idanha-a-Nova e Vale de Lôbo)

26 – Rapaz que faça afirmação de que os demais 
duvidam, deita um pouco de cuspo na palma da 
mão, bem aberta, e diz: – Cruz de pau, cruz de 
ferro, se eu menti eu vá para o inferno. E bate com 
a outra mão aberta, no sentido vertical, na saliva. 
Se esta salta, o que êle estava a dizer era verdade; 
se não salta, estava a mentir.
(Vale do Lôbo, Idanha-a-Nova e Castelo Branco)

27 – O uso, ao pescoço, de um algodão ou linha 
encarnada com a medida da altura da imagem de 
São Sebastião livra das bexigas.
(Vale de Lôbo)

28 – Em Bemquerença usam o mesmo processo, 
mas medindo a imagem de Santa Marta.
30 – Para não ter maleitas (sezões) devem as 
pessoas que pela primeira vez em cada ano ouvem 
cantar o cuco, espojar-se (deitar-se e voltar-se 
várias vezes) no chão.
(Ladoeiro e Vale de Lôbo)

31 – A sementeira das batatas, a matança do porco 
e o corte de madeiras devem fazer-se no quarto 
crescente da lua.
(Vale de Lôbo)

33 – O uivar dos cães e o canto da coruja são sinais 
de morte próxima.
(Vale de Lôbo e Castelo Branco)

36 – Não se devem matar as andorinhas, que são 
as pitinhas de Nossa Senhora.
(Vale de Lôbo)

44 – Quando troveja, está Deus a ralhar.
(Vale de Lôbo)

49 – Para não ter sarna, devem as pessoas espo-
jar-se, na noite de São João, no linho verde (terra 
onde está semeado). Isto faz com que muitos linhos 
apareçam tombados no dia de São João.
(Vale de Lôbo)

56 – Os lagartos são amigos dos homens e as 
cobras das mulheres.
(Idanha-a-Nova e Vale de Lôbo)

59 – Quando chove e faz sol estão as bruxas a pen-
tear-se, ou está Nossa Senhora a lavar os cueiros do 
Menino (Idanha-a-Nova). Está Nossa Senhora a lavar 
o seu lençol ou estão as velhas a casar.
(Vale de Lôbo)

61 – Cuspir na água é cuspir na cara de Nosso 
Senhor.
(Vale de Lôbo)

72 – Pondo a mão sôbre o coração de uma pessoa 
que dorme, ela revelerá os segredos que guardar.
(Vale de Lôbo)

73 – Quando, sem razão plausível, qualquer pessoa 
tem as orelhas muito vermelhas, é que alguém 
a está a apreciar: bem, se a orelha aquecida é a 
direita, e mal, se é a esquerda.
(De quási todo o distrito)

74 – Se treze pessoas se sentarem a uma mesa, 
uma delas morre.
(De todo o distrito)

78 – O soluço desaparece pregando um grande 
susto ao doente.
(Idanha-a-Nova, Vale de Lôbo, etc.)

79 – Para curar feridas colocam sôbre elas teias  
de aranha.
(Vale do Lôbo)

85 – As Lagoas da Serra da Estrêla teem comu-
nicação subterrânea com o Oceano. Em noite de 
inverno ouve-se o bramir das águas, que se agitam 
consoante os movimentos do mar. E’ crença que 
teem, ali, aparecido a boiar, restos de mastros e 
outros objectos marítimos.
(Ladoeiro e Vale de Lôbo)

96 – Em Vale de Lôbo acendem uma vela que 
tenha servido nas cerimónias da Semana Santa, e 
em Idanha-a-Nova e em Vale de Lôbo queimaram, 
para o mesmo efeito, achas do madeiro do Natal.

VÁRIA
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Lá por eu ser pobrezinha
Não me tires a mim o rol,
A Lua é também pequenina
E às vezes encobre o Sol.

Se eu me ponho a pensar,
Levo noites inteirinhas.
— Diz-me onde sepultaste
O amor que me tinhas.

Pobre ramo de alecrim
Sofre muito sem dar ais;
Também eu sofro e amo,
Ingrato, cada vez mais.

Tenho jurado esquecer-te
Quinhentas vezes seguras,
Mas, em te vendo, não posso
Lembrar-me das minhas juras.

Não te dou meu coração,
Porque o não posso arrancar.
Arrancando-o sei que morro, 
Morto não te posso amar.

Quarta-feira é açucena
Por ser mais desmaiada,
O nosso amor, linda rosa,
Está firme, não acaba.

DESCANTES

AMOR
------

(Penamacor)

[AMOR]
Em cima: partitura original.
Em baixo: partitura revista e atualizada.

POPULAR
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O Sol prometeu à Lua
Uma fita de mil cores;
Quando o Sol promete prendas,
Que fará quem tem amores.

Coradinha, olaré, ó linda,
Coradinha, olaré, meu bem.

Não sei se te diga adeus
Nem: — adeus, fica-te embora;
O adeus é mavioso…
Quem diz adeus, sempre chora.

Coradinha, olaré, ó linda,
Coradinha, olaré, meu bem.

Se domingo fores à missa,
Bem sabes o meu lugar;
Põe-te ao correr da vista,
Não me faças revirar.

Coradinha, olaré, ó linda, etc.

Se domingo fores à missa,
Põe-te onde eu te veja;
Não faças andar meus olhos
Em leilão pela igreja.

Coradinha, olaré, ó linda, etc.

Se domingo fores à missa,
Ajoelha ao pé da cruz,
Põe o sentido em mim,
E os olhos em Jesus.

Coradinha, olaré, ó linda, etc.

CORADINHA01

------
(Vale da Senhora da Póvoa)

------
[01] In Jaime Lopes 
Dias, A Beira Baixa ao 
microfone da Emissora 
Nacional, pg. 20.

(bis)

(bis)

[CORADINHA]
Em cima: partitura original.
Em baixo: partitura revista e atualizada.

POPULAR
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O senhor do meio
Cuida que é alguém,
É um rapazinho
Que nem barbas tem.

— Ó senhor do meio
Ande ligeirinho, 
Se não quer ficar
No meio sòzinho.

— No meio sòzinho
Não hei-de ficar,
Quem na roda anda 
Eu hei-de apanhar.

— Roube agora uma,
Se quer roubar,
Para não ficar
Na roda sem par.

Já cá vai roubada,
Já cá vai na mão, 
Já cá vai metida
No meu coração.

O senhor do meio 
É alto de mais,
Já praí lhe chamam
Enxota pardais.

Ó senhor do meio, etc.

O senhor do meio
É bem bonitinho:
Para namorar
Tem certo jeitinho.

Ó senhor do meio, etc. 

JOGOS DE RODA E MODAS 
 DE BAILAR

O SENHOR DO MEIO
------

(Penamacor e Idanha-a-Nova)

De roda e mão dadas, cantam as duas primeiras quadras.
Um dos do grupo que anda no meio da roda, O senhor do meio, canta, acompanhado pelo 

coro, a terceira quadra: No meio sòzinho… O coro canta novamente: Roube agora uma, etc.
O Senhor do meio escolhe e rouba uma das moças e, com o coro, canta: Já cá vai roubada…, etc. 

COREOGRAFIA

(bis)

(bis)

[O SENHOR DO MEIO]
Em cima: partitura original.
Em baixo: partitura revista e atualizada.

POPULARALLEGRO
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Fui-me confessar
Àquela capelinha;
O que eu disse ao padre
Ninguém o adivinha.

Sim, sim, sim
Não, não, não;
Lá deixei uma carta
Naquele gavetão.

Naquele gavetão, 
Naquela gavetinha,
O que eu disse ao padre
Ninguém o adivinha.

Sim, sim, sim.

O que eu disse ao padre
Não adivinham não;
O que eu disse ao padre
Na minha confissão.

FUI-ME CONFESSAR
------

(Idanha-a-Nova e Penamacor)

Cantam de roda e mãos dadas, a primeira quadra. Em seguida, todos e cada um, frente aos 
seus pares, cantam: Sim, sim, sim… depois do que dançam agarrados.

COREOGRAFIA

(bis)

(bis)

(bis)

(bis)

[FUI-ME CONFESSAR]
Em cima: partitura original.
Em baixo: partitura revista e atualizada.

POPULARALLEGRO
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AS POMBINHAS DA CATRINA02

------
(Vale da Senhora da Póvoa)

As pombinhas da Catrina
Andaram de mão em mão;
Foram ter à Quinta Nova,
Ao pombal do D. João.

Ao pombal de D. João
À Quinta da Ribeirinha;
Minha mãe mandou-me à fonte,
Eu parti a cantarinha.

As pombinha da Catrina
Sempre estão: limão, limão,
Foram ter à Quinta Nova
Ao pombal do D. João.

Minha mãe mandou-me à fonte,
Eu parti a cantarinha,
Minha mãe não me bateu
Que eu sou muito pequenina.

------
[02] A Beira Baixa ao 
microfone da Emissora 
Nacional, pg. 48.

Cantam a primeira quadra, de roda batendo palmas. A segunda quadra dançam-na agarrados 
e seguidamente batendo palmas. 

COREOGRAFIA

[AS POMBINHAS DA CATRINA]
Em cima: partitura original.
Em baixo: partitura revista e atualizada.

POPULARALLEGRETTO

(bis)

(bis)
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O PRETO
------

(Idanha-a-Nova, Vale da Sr.ª da Póvoa)

Já vi o preto,
Lá, no sertão,
Jogando as cartas
É um pimpão.

— Real senhor, eu vou passando
Encostado à bananeira,
Diz o preto para a preta:
— Está bem boa a brincadeira.

Já vi o preto,
Lá, em Lisboa,
Jogando as cartas,
É coisa boa. 

— Real senhor, eu vou passando, etc.

Já vi o preto
Lá, em Idanha,
Jogando as cartas
Ninguém lhe ganha.

— Real senhor, eu vou passando, etc.

Já vi o preto
Lá, em Coimbra,
Jogando cartas,
É coisa linda.

A primeira quadra é cantada de roda e mãos dadas. Quando cantam: Real Senhor, eu vou 
passando…, largam as mãos e batem palmas. Ao cantarem Diz o preto para a preta, dançam 
agarrados.

COREOGRAFIA

[O PRETO]
Em cima: partitura original.
Em baixo: partitura revista e atualizada.

POPULARALLEGRO

(bis)
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ESTÁ NA IDADE
------

(Castelo Branco e Vale da S.ª da Póvoa)

A menina Mariquinhas
Está n’idade (bis) de se casar.
Anda a roda, desanda a roda,
Torna a roda (bis) a desandar.

Ó depois, escolha na roda
O par, (bis) que mais lhe agradar. (bis)

— Não te quero! Não me serves!
Só a ti (bis) eu hei-de amar!

Eu comprei um chapéu branco
Para à noite namorar,
O chapéu branco rompeu-se
O amor veio a acabar.

— A menina Mariquinhas, etc.

O meu amor é mais lindo
Que a folha de uma rosa,
Nossa Senhora mo guarde
De alguma bruxa invejosa.

— A menina Mariquinhas, etc.

O cravo tem vinte folhas,
A rosa tem vinte e uma,
Anda o cravo em demanda
Por a rosa ter mais uma.

— A menina Mariquinhas, etc.

Pus-me a contemplar o Sol,
Lá no céu (bis) a meiga Lua, (bis)

Imaginei ver um quadro
Onde estava (bis) a imagem tua. (bis)

 A primeira quadra é cantada de roda e mãos dadas. No meio da roda está um rapaz. Ao 
estribilho: Anda a roda, desanda a roda, andam de roda: ora para a esquerda ora para a direita.

Quando cantam: Escolha na roda o par… o rapaz escolhe, e como não seja atendido, o grupo 
canta: Não te quero, não me serves. Escolhida a outra moça, o rancho canta: Só a ti eu hei-de amar 
e esta dirige-se ao par, com quem dança.

COREOGRAFIA

[ESTÁ NA IDADE]
Em cima: partitura original.
Em baixo: partitura revista e atualizada.

POPULAR

5756



VO
LU

M
E 

II

ELVAS
------

(Idanha-a-Nova e Vale da Senhora da Póvoa)

Ó Elvas, ó Elvas,
Badajoz à vista;
Já não faz milagres
São João Baptista.

Eu hei-de ir a Elvas,
Eu hei-de ir, se for,
Levar um abraço 
Para o meu amor.

Eu hei-de ir a Elvas, 
Ninguém me há-de ver,
Detrás das muralhas
Me hei-de esconder.

Ó Elvas, ó Elvas,
Já lá estive dentro,
Meu amor, cá fora,
Passando um tormento.

Meu amor, em Elvas,
Que estará fazendo?
Se for alfaiate,
Há-de estar cosendo.

De mãos dadas e de roda, cantam a primeira quadra.
Ao iniciarem a segunda quadra, dançam agarrados.

COREOGRAFIA

(bis)

(bis)

[ELVAS]
Em cima: partitura original.
Em baixo: partitura revista e atualizada.

POPULAR
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AINDA CONSERVA O RECEIO
------

(Vale da S.ª da Póvoa e Castelo Branco)

— Ainda conserva o receio?
—  Eu creio! — 

De apertar a minha mão?
— Eu não! — 

Dá-me os teus braços, ó anjo
Recebe o meu coração.

O meu peito está fechado,
Toma a chave, guarda-a bem,
Podes ficar descansado:
Não se abre a mais ninguém.

— Ainda conserva o receio?, etc.

Eu hei-de me ir, hei-de me ir, 
À tua porta me hei-de sentar,
Só para ver o teu brio,
Briosa, onde vai dar.

— Ainda conserva o receio?, etc.

A raiz do malvaísco, 
De grande chega a Viseu; 
Se eu não casar contigo,
Uma hora não viva eu.
	
— Ainda conserva o receio?, etc.

O meu peito fechou-se,
Fechou-se já se não abre;
Quem o fechou, era seu,
Consigo levou a chave.

— Ainda conserva o receio?, etc. 

De roda e mãos dadas cantam a primeira quadra. 
Ao estribilho, os rapazes formam uma fila em frente de outra formada pelas raparigas.
Eles cantam: Se ainda conserva o receio  e elas respondem: Eu creio…
Eles: De apertar o minha mão…
Elas: Eu não! Os respectivos pares apertam seguidamente as mãos, continuando os rapazes: 
Dá-me os teus braços, ó anjo… 

COREOGRAFIA

(bis)

(bis)

[AINDA CONSERVA O RECEIO]
Em cima: partitura original.
Em baixo: partitura revista e atualizada.

POPULAR
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AS CARVOEIRAS
------

(Vale da Senhora da Póvoa)

Siga a roda, siga a roda,
Eu também lá quero ir.
Sou rapariga nova,
Quero-me ir a divertir.

São tão bonitas as carvoeiras
São tão catitas as feiticeiras,
Oh que belo rancho da mocidade
Cantai raparigas à vossa vontade.

Liberdade, liberdade, 
Quem a tem chama-lhe sua,
Eu não tenho liberdade
Nem de pôr o pé na rua.

São tão bonitas as carvoeiras,
São tão catitas as feiticeiras,
Oh que belo rancho da mocidade
Dançai raparigas, viva a liberdade.

Liberdade, liberdade
Quem a tem chama-lhe dela,
Eu não tenho liberdade
Nem de chegar à janela. 

São tão bonitas, tão bonitas são,
Vêm de Alcafoses a vender carvão.
Oh que belo rancho da mocidade,
Dançai, raparigas, viva a liberdade.

De roda, entoam a primeira quadra. Ao estribilho São tão bonitas as carvoeiras, batem pal-
mas, ora em frente do respectivo par, ora do par vizinho.

Dançam agarrados, quando cantam: Oh que belo rancho da mocidade… 

COREOGRAFIA

(bis) (bis)

[AS CARVOEIRAS]
Em cima: partitura original.
Em baixo: partitura revista e atualizada.

POPULAR
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MANJERICO
------

(Vale da Senhora da Póvoa)

De encarnado veste a rosa,
De verde o manjericão; 
De branco veste a açucena,
De luto o meu coração.

Manjerico, lindo manjerico,
Se te vais embora, eu aqui não fico.
Ah, ah, meu manjericão, 
Amor da minh’alma, dá-me a tua mão.

Manjerico da janela,
Vira a folha ao sol posto.
Também eu viro as costas
A quem não é do meu gosto.

Manjerico, lindo manjerico, etc.

De roda e mãos dadas entoam a primeira quadra. 
Quando entra no estribilho: Manjerico, meu manjerico… dançam agarrados, terminando 

com um aperto de mão.

COREOGRAFIA

(bis)

(bis)

(bis)

(bis)

[MANJERICO]
Em cima: partitura original
Em baixo: partitura revista e atualizada

POPULAR
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CANÇÕES 
RELIGIOSAS

SENHORA DA PÓVOA03

------
(Vale da Senhora da Póvoa)

Nossa Senhora da Póvoa, (bis)

Descei ao Vosso arraial; (bis)

Romaria como a Vossa (bis)

Não a há em Portugal. (bis)

Nossa Senhora da Póvoa,
Onde ficais situadas;
Num desvão da Serra de Opa,
Numa casa caleada.

Nossa Senhora da Póvoa,
Acudi a quem Vos chama;
Acudi ao meu amor,
Que está doente, de cama.

Nossa Senhora da Póvoa, 
Já cá vamos à Meimoa, 
Que terá o Vosso sino, 
Que o Vosso sino não soa?

Nossa Senhora da Póvoa,
Deitai os olhos ao chão;
Dai força aos portugueses
Pra defender a Nação.

Nossa Senhora da Póvoa,
Vosso dia já passou;
O ranchinho do Retaxo
Foi o que lá desbancou.

Nossa Senhora da Póvoa,
Quem Vos varreu a capela?
Uma moça de Idanha
Cum raminho de marcela.

Ó Ribeira do Anacer,
Quem vos pudera passar!
Passaria Nossa Senhora
Cá para o nosso lugar. 

------
[03] A Beira Baixa ao 
microfone da Emissora 
Nacional, pg. 37. [SENHORA DA PÓVOA]

Em cima: partitura original.
Em baixo: partitura revista e atualizada.

POPULAR
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[Fig. 05]
Imagem da Senhora 
da Póvoa.

[Fig. 01]
Carro da romaria da Senhora da Póvoa.

[Fig. 02]
Senhora da Póvoa — Regresso da romaria.

[Fig. 03]
Senhora da Póvoa — Carroça de romeiros.

[Fig. 04]
Senhora da Póvoa — Adufes e pífaros.
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MENINO JESUS04

------
(De todo o distrito de Castelo Branco)

Alegrem-se o céu e a terra,
Cantemos com alegria!
Que já nasceu o Menino
Filho da Virgem Maria. 

Ó meu Menino Jesus,
Convosco é que estou bem,
Nada deste mundo quero,
Nada me parece bem.

Entrai, pastores, entrai
Por esse portal sagrado;
Vinde adorar o Menino 
Numas palhinhas deitado.

Entrai, pastores, entrai
Por esses portais adentro,
Vinde adorar o Menino,
No seu santo nascimento.

Nossa Senhora é rosa,
Seu filho um lindo cravo;
São José o jardineiro
Daquele jardim sagrado.

------
[04] Vide: Etnografia da 
Beira, vol. I, 2.ª edição, 
pg. 155.

(bis)

(bis)

POPULAR

[MENINO JESUS]
Em cima: partitura original.
Em baixo: partitura revista e atualizada.
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VÁRIA

JANEIRAS05

------
(Vale da Senhora da Póvoa)

Boas noites, boas noites,
Boas noites d’alegria
Que lhas manda o Rei da Glória,
Filho da Virgem Maria.

Naquela relvinha 
Que o vento gelou,
A Mãe de Jesus
Tão pura ficou!
Dominus excelsis Deo,
Que já é nascido
O que nove meses
Andou escondido.

De quem será o chapèuzinho
Que além está dependurado?
É do senhor F. …
Que Deus o faça um cravo. 

Naquela relvinha, etc.

Levante-se lá, senhora,
Desse seu rico assento;
Venha-nos dar a Janeira
Em louvor do Nascimento.

Naquela relvinha, etc.

------
[05] Veja: Etnografia 
da Beira, vol. I, 2.ª edição, 
pg. 159.

POPULAR

[JANEIRAS]
Em cima: partitura original.
Em baixo: partitura revista e atualizada.
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MONDA06

------
(Cova da Beira)

Não quero que vás à monda
Nem à ribeira a lavar;
Não quero que vás à monda,
Que vás à monda, que vás mondar.

O meu amor é um anjo,
Deus mo deu; não o mereço.
Já mo quiseram comprar,
Anjo do Céu não tem preço!

Toma lá, se queres água,
Os meus olhos ta darão;
Ela é pouca, mas é clara;
Nascida do coração.

Não quero que vás à monda, etc.

— Meu amor, ó meu amor, 
Qual de nós culpa tem
Ou eu te não sei amar
Ou tu me não queres bem.

Não quero que vás à monda, etc.

O meu amor me deixou,
E por isso não morri;
Já tive penas maiores
E com elas resisti.

Não quero que vás à monda, etc.

------
[06] A Beira Baixa ao 
microfone da Emissora 
Nacional, pg. 21.

[MONDA]
Em cima: partitura original.
Em baixo: partitura revista e atualizada.

POPULAR
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CONTOS E LENDAS

SENHORA DO BOM SUCESSO
------

Tratava-se porfiada guerra entre Portugal e Espanha. 
As povoações fronteiriças, que de há anos viviam no labor pacífico do amanho das terras, 

viam novamente os seus castelos e fortalezas ocupados por milhares de soldados, e adentro de 
seus muros a agitação própria dos períodos de mobilização.

Penamacor, Monsanto e Penha Garcia, passavam vida amargurada, e, angustiadas e receo-
sas, aguardavam com impaciência o fim da luta.

Castela era ali perto e a fronteira a poucos quilómetros!...
Um dia01, pequeno destacamento português que se alargara para lá da Baságueda em reco-

nhecimento ou em simples passeio, teve de defrontar-se com uma coluna inimiga.
Era grande a diferença numérica.
Maior, muito maior, o terço do exército espanhol. 
O comandante da força portuguesa, militar brioso e crente, enquanto dispunha os seus para 

a luta e os exortava ao cumprimento do dever, prometia à Virgem de, ali, no próprio local, lhe 
erguer uma capelinha se o combate fosse de bom sucesso para si e para os seus02.

[01] Não me foi possível fixar 
a data do facto a que a lenda 
se refere e nem mesmo pude 
determinar a guerra que o tornou 
possível.
Desapareceram duas inscrições 
que existiam ao lado direito da 
porta principal e no pavimento 
do alpendre da capela, e não 
pude encontrar outros elementos 
elucidativos.
Informação posterior do meu 
amigo, professor e confrade José 
Manuel Landeiro, diz-me que viu 
ele a inscrição latina referente à 

batalha, que assim traduziu:  
«Tomada pela espada, eu vos 
saudo, Estrela do mar». A ser 
assim a capela já existia.
– O nome primitivo, foi o de 
Senhora de Vale de Igrejas, que 
depois da batalha teria passado 
para Senhora do Bom Sucesso.

[02] Em Aranhas há outra versão 
traduzida nesta quadra:

Senhora do Bom Sucesso
Pequena e moreninha,
Que a acharam os pastores
Feita numa bonèquinha

A imagem tem apenas 0,35 de 
altura [Fig. 02].
Segundo ela, a imagem, recolhida 
na igreja matriz de Penamacor, 
teria voltado à sobreira, pelo que 
o povo lhe construiu a capela no 
próprio local.
Entre outras, os romeiros cantam, 
desde sempre e ainda hoje, as 
seguintes quadras:

Senhora do Bom Sucesso,
Onde tendes a morada?
Da ribeira para lá 
No sítio da Baságueda.

Senhora do Bom Sucesso,
Descei abaixo do andor,
Vinde ver as alegrias 
Que vão em Penamacor.

Senhora do Bom Sucesso,
Pequenina e arraiana, 
Sois toda portuguesa,
E vizinha da Espanha.

Senhora do Bom Sucesso, 
Quem vos deu o guião verde?
— Foi a filha do capitão
De uma doença que teve!

Senhora do Bom Sucesso, 
Pra lá vamos andando, 
A Ribeira da Baságueda 
Hemos de passar cantando.

[Fig. 01]
Ermida de Nossa Senhora do Bom Sucesso
Fotografia: António Andrade

------ ------
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A luta foi tremenda, desigual, como disse, e heróica.
Portugal venceu!
E o comandante – nome que o povo perdeu – cumpriu de boamente 

o seu voto.
E, dentro em pouco, mais uma capelinha, de alpendre acolhedor, 

branquinha de neve, enfeitava os campos tristes de entre a Baságueda 
e Espanha.

E, desde então, Nossa Senhora do Bom Sucesso, pequenina e igno-
rada, lá está, longe de Portugal pelas dificuldades de acesso, longe de 
Espanha pelo facto que memora, a atestar mais um triunfo dos solda-
dos portugueses, a testemunhar o valor da independência de um povo.

E, por isso, Nossa Senhora do Bom Sucesso, pequenina e modesta 
– Santa Maria da Vitória em miniatura – com a porta principal voltada 
para a sua Pátria, lá está, sentinela da fronteira, injustamente esquecida 
e só visitada pelos romeiros no dia da sua festa03 e por algum lavrador 
ou pastor que durante o ano passa para o cultivo das terras ou para 
apascentamento dos rebanhos, a erguer suas preces ao céu, a lembrar a 
oração que todos devemos saber rezar e que pode intitular-se:

Por Portugal!

AS MOURAS DA ALAGOA
------

As pessoas mais idosas de Benquerença (Penamacor) contam, o 
que já ouviam a seus avós, que na Serra da Alagoa, situada no extremo 
poente da Serra d’Opa, havia um encanto de mouras, e que na manhã 
de S. João vinham estender ao sol muitas meadas de linho. Feliz daquele  
que ali passasse e pudesse apanhar algumas, porque depois o linho 
transformar-se-ia em ouro. Essas mouras, diz ainda o povo, vivem en-
cantadas com o seu tesouro e ai daquele que as seguir até ao encanto, 
pois será também enfeitiçado e encantado por uma enorme serpente. 
Porém na manhã de S. João, quando vêm colocar o seu tesouro ao sol, 
as mouras são inofensivas. Numa destas manhãs, ao nascer do sol, 
quando regressava do moinho, passou pela Serra da Alagoa uma criança  
chamada José Passos, e viu um estendal de meadas. Foi dar conta à mãe 
do que vira, e ela disse-lhe que fosse imediatamente ao local apanhar 
algumas. Sucedeu porém que o José Passos, ao chegar à Serra só encon-
trou pègadas, que deveriam ser das mouras quando vieram recolher o 
tesouro. A criança, hoje homem, contou o que fica escrito. Outro pastor, 
chamado Manuel Tarrinha, falecido há pouco tempo, relatava que an-
dando com o gado a estrumar na Serra, ouvia, certas noites próximas do 
S. João, um ruído que lhe parecia vir de dentro da terra. Em sua opinião 
era produzido pelas mouras e pela tal serpente que, segundo a crença 
popular é, nada mais nada menos, do que um príncipe mouro encan-
tado que vive com as mouras, e só na manhã de S. João toma a forma 
de homem, voltando ao encantamento logo que soa o meio-dia. Na voz 
do povo de Benquerença, as mouras da Serra da Alagoa continuarão o 
seu fadário até que algum moço atrevido seja capaz de dar um beijo a 
uma moura e outro beijo à serpente, porque só assim se quebrarão os 
encantos. Como se calcula, para isso será necessária muita coragem! 
Arrostado do perigo do beijo à serpente, esta transformar-se-á naquele 
belo moço ou príncipe mouro de que já se falou. Mas, como não hou-
ve nem haverá nenhum moço tão corajoso que queira arrostar com o 
perigo de ser morto pela serpente ou de ficar encantado, o encanto das 
mouras da Serra da Alagoa continuará, com certeza, por séculos sem 
fim, como facto indiscutível nas mentes simples e ingénuas do povo  
de Benquerença.04

[03] A festa realizou-se por 
muitos anos em segunda-feira de 
Pentecostes, e neste dia o Juiz da 
Confraria preparava abundante 
refeição de pão, carne e arroz, que 
era servida em grandes toalhas 
estendidas no arraial a todos os 
romeiros.
Chamavam-lhe o bodo.
Se o dinheiro das esmolas não 
chegava, pagava o Juiz o que 
faltava; se crescia, pertencia-lhe. 
A festa e o bodo passaram a rea-
lizar-se, depois de 1875, e ainda 
hoje se realizam, no Domingo do 
Bom Pastor.
Pode ver-se o registo desta lenda, 
sem grande alteração, em págs. 
192 e 193 de O Concelho de Pe-
namacor na História, na Tradição 
e na Lenda, do meu já referido 
amigo José Manuel Landeiro.

– Do jornal Beira Baixa, de 3-VI-
1944, transcrevo: Ermidas da Beira 
Baixa – Senhora do Bom Sucesso 
de Penamacor – Apontamento re-
colhido por José Manuel Landeiro.

«…e dista desta Villa Nossa Se-
nhora de Val de Igrejas, legoa e 
meya, de Penamacor e do Reyno 
de Castella, meia legoa, aonde 
na primeyra oictava da festa 
do Espírito Sancto se diz huma 
missa cantada e hum sermão 
dando-ce hum bodo que chamam 
dos Pastores a o qual acode mui-
tas pessoas de diversas partes 
levando suas fogaças em louvor 
da mesma senhora e o produto 
dellas se aplica para o mesmo 
bodo, e não somente neste dia 
mas ainda em todo o Anno são 
continuas as Romagens e consta 

por tradição que esta Senhora 
aparecera a hum Pastor no mes-
mo sítio; O Vigário da paroquial 
de Santiago  
(Penamacor) apresenta hum 
ermitão que ser a casa da 
Senhora».

Resposta ao inquérito feito pelo 
Marquês de Pombal a seguir ao 
Terramoto pelo Vigário de Santiago, 
Padre Ascensão Carvalho.

------
[04] Escrito a 12 de Novembro 
de 1954 por António de Oliveira 
Lopes Dias e contado a José 
Antunes Urbano por Manuel 
Tarrinha, já falecido, e por José 
Passos, ainda vivo. 
No espólio do meu infortunado 
sobrinho António de Oliveira 
Lopes Dias, aluno do 1.º ano de 
Direito, tràgicamente morto no 
dia 1 de Abril deste ano, apare-
ceram vários apontamentos de 
etnografia e folclore.
Entre eles figurava esta lenda 
que aqui registo com muita 
saudade, em homenagem à sua 
devoção pelos estudos etno-
gráficos, e como agradecimento 
pelos seus propósitos de me 
auxiliar.

[Fig. 02]
Senhora do Bom 

Sucesso.

------
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COSTUMES

AMASSAR E COZER O PÃO
------

A maior parte da população das nossas aldeias ainda hoje amassa e cose em família o pão 
que come, e por isso toda a dona de casa leva para o casal a masseira, o taboleiro e o tendal.

Como para quase todos os serviços agrícolas e de governo doméstico, também para este  
o nosso povo tem fórmulas e preceitos que não abandona e vai perpetuando através das idades.

Em Vale de Lobo, a pessoa que amassa faz, ao terminar, uma cruz canto a canto da  
masseira e diz:

Em nome do Padre, do Filho e do Espírito Santo.
Pelas almas, que te acrescentem. Padre Nosso.

Faz mais duas, quatro ou sei cruzes, aos cantos da amassadura e ainda outra ao centro, por 
forma que na totalidade perfaçam três, cinco ou sete.

(…)

DEITAR AS GALINHAS
------

Entende-se por «deitar as galinhas» o confiar-lhes ovos para os incubarem ou chocarem05.
Para que todos saiam, é costume passá-los pela fralda da camisa de um homem (Vale de 

Lobo) ou pelas pernas das crianças (Idanha-a-Nova) e dizer:

Em louvor de São Roque Amador [ou de São Salvador]

Que todas saiam pitas
E um só cantador.
Padre Nosso!
(…)

------
[05] Tomar as galinhas, 
é ver se têm ovo. Fotografia:

António Andrade
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Procurando coleccionar alcunhas referentes às povoações de aquém da Serra até aos con-
fins do Zêzere, consegui recolher as que seguem.

Não vejam os meus leitores, e muito menos os moradores das povoações que aqui vão refe-
ridas, qualquer intenção depreciativa.

Regista-se tudo o que de bom ou de mau corre, porque tal é a essência e a base da Etnografia.

Paliteiros e gravatinhas, os de Penamacor.
Cucos, os de Aldeia de João Pires e Louriçal do Campo.
Garranos, os de Pedrógão (Penamacor).
Calhameiros, os de Benquerença.
Aranhiços, os de Aranhas. 
Barrentos, os do Salvador, onde até as raparigas no c. têm barro.
Chendros, os de Aldeia do Bispo.
Altaricos, os Vale de Lobo.
Barrigudos, os de Meimoa.
Trepa-serras, os de Meimão.

104 – Em Benquerença (Penamacor) consegue-se 
o mesmo colocando detrás da porta a tenaz e uma 
tesoura aberta, e nas cadeias da cozinha um ramo 
de salsa.
106 – Em dia de S. Bartolomeu (24 de Agosto) tem 
o demo uma hora de seu. 
(Idanha-a-Nova e Vale de Lobo)

131 – Para curar as maleitas (sezões) basta comer 
pão cortado com a faca que S. Bartolomeu, imagem 
muito adorada, tem na mão.

Como a doença é vulgar, principalmente durante 
o Verão, a imagem está quase sempre sem a faca 
nesta quadra. 
(Aldeia do Bispo)

160 – Ramos de trovisco no chapéu e em casa 
livram do raio. 
(Monsanto e Vale de Lobo)

177 – Sopas de cobra curam a furunculose. 
(Vale de Lobo)

VÁRIA

TRADIÇÕES, CRENÇAS  
E SUPERSTIÇÕES 

ORAÇÕES
------

PARA DIZER AO DEITAR
------

(Benquerença)

			 
Eu me deito nesta cova,

Eu me cubro com esta terra,
Ó anjo da minha guarda,
Sede vós minha lanterna

Se eu dormir embalai-me,
Se eu morrer alumiai-me

Com as onze mil candeias
Da Santíssima Trindade

Para que meu corpo não seja preso, 
Nem minha alma perdida,

Nem meu sangue derramado;
Guardai-me esta noite
E amanhã todo o dia.

	
				  

ALCUNHAS
------

Restos da insociabilidade primitiva, consequência da desigualdade de privilégios e honras, 
em todos os tempos e ainda hoje se assinalam rivalidades, ódios e despeitos de raças, de povos, 
e sobretudo de pequenos núcleos de povoamento.

De tais desinteligências e disputas, e das brigas de pessoas e de localidades deviam nascer 
como meio de combate (às vezes de não pequeno efeito) os apodos grotescos, o ridículo, as al-
cunhas, tão bem aproveitadas na parte referente a pessoas, por escritores da Idade Média em 
milhares de sátiras.
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JOGOS DE RODA E MODAS 
DE BAILAR

PADEIRINHA
------

(Vale da Senhora da Póvoa)

O jardim do Paraíso
Fica do lado do Norte.
Eu nasci para ser tua,
Não posso fugir à sorte.

Bate padeirinha,
Saiba pôr o pé no chão;
Ora bate padeirinha,
Prenda do meu coração.

A laranja, que é doce,
Na terra fria não medra;
É como a moça solteira
Casada fora da terra! 

Bate padeirinha,
Saiba pôr o pé no chão;
Ora bate padeirinha, 
Meu amor está na prisão.

Salsa da minha horta
Qualquer raminho tempera;
Vale mais um amor de fora
Que vinte e cinco da terra.

Bate padeirinha, etc.

O meu amor é da vila,
Mora perto da cadeia;
Mais vale um amor da vila
Que vinte e cinco da aldeia.

Bate padeirinha, etc.

Cantam de roda e de mãos dadas. Ao Bate padeirinha, param e batem com o pé no chão 
marcando o compasso.

Quando cantam Prenda do meu coração, dançam agarrados. 

(bis)

(bis)

[PADEIRINHA]
Em cima: partitura original.
Em baixo: partitura revista e atualizada.

POPULAR
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OH! MATILDE ASSACODE 
A SAIA

------
(Vale da Senhora da Póvoa)

Este jogo da carrasquinha,
Meu bem!
É um jogo assim ao lado,
Ajoelhemos todos em terra,
Meu bem!
Fica tudo admirado.

— Oh! Matilde assacode a saia, 
Meu bem!
— Oh! Matilde alevanta o braço
— Dá-me cá tu um beijinho,
Meu bem!
Que eu te darei um abraço.

Tu pediste-me a meu pai,
Meu bem!
Sem saber se queria eu.
Em tudo meu pai governa,
Meu bem!
Só nisso governo eu.

Oh! Matilde assacode a saia, etc.

As telhas do meu telhado,
Meu bem!
Deitam água sem chover. 
Trocaste-me a mim por outra,
Meu bem!
Ainda te hás-de arrepender.

Oh! Matilde assacode a saia, etc.

De roda a cantarem em coro até Ajoelhemos todos em terra, em que todos ajoelham. Levan-
tam-se em seguida e ao cantarem Oh! Matilde assacode a saia, os rapazes abanam as sais das 
raparigas.

Ao cantarem Oh! Matilde alevanta o braço, levantam todos rapazes e raparigas, o braço 
direito; e, ao cantarem Dá-me cá tu um beijinho, dançam agarrados, cada qual com o seu par, 
até final. 

[OH! MATILDE ASSACODE A SAIA]
Em cima: partitura original.
Em baixo: partitura revista e atualizada.

POPULAR
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SE TU ÉS O MEU AMOR
------

(Vale da Senhora da Póvoa)

A ponte de Mirandela
Tem vinte e cinco olhais
Ainda ontem lá passei,
Dezanove e nada mais.

Se tu és o meu amor,
Dá-me cá os braços teus;
Se não és o meu amor,
Vai-te embora, adeus, adeus!

Já vi sol e chover
E ao luar fazer escuro,
Já vi tirar um amor
Onde ele estava seguro

Se tu és o meu amor, etc.

A rosa que me ofereceste
Tem um A em cada folha,
É a letra do tem nome,
Amor da minha escolha.

Se tu és o meu amor, etc.

Quando eu quis, não quiseste
Tomar o meu parecer;
Agora queres e eu não quero,
Agora não pode ser.

Se tu és o meu amor, etc.

De roda e de mãos dadas, a primeira quadra. 
Ao começarem o estribilho Se tu és o meu amor, abraçam-se e depois de cantarem Se não és 

o meu amor, fazem adeus. 

(bis)

(bis)

(bis)

(bis)

(bis)

(bis)

(bis)

(bis)

(bis)

(bis)

[SE TU ÉS O MEU AMOR]
Em cima: partitura original.
Em baixo: partitura revista e atualizada.

POPULAR
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CANÇÕES RELIGIOSAS

MARTÍRIOS
------

(Vale da Senhora da Póvoa)

Oh meu Deus, amortalhado!
No esquife estás metido;
Deixai-me chorar um pouco, 
Oh, meu Deus!
Lágrimas de arrependido.

Oh meu Deus, se fôreis homem,
Andareis pelos caminhos,
Ireis ao Monte Calvário,
Oh, meu Deus!
Tirar a c’roa de espinhos.

Oh meu Deus, quando jejuaste
Quarenta dias a fio,
Por causa dos nossos pecados,
Oh, meu Deus!
Passastes tanto martírio.

Oh meu Deus, quando jejuaste
Quarenta dias e noite,
Por via dos nossos pecados,
Oh, meu Deus!
Recebeste tantos açoites!
	
Oh meu Deus, quem vos amara, 
Quem vos nunca ofendera,
Quando fôsse ao dar das contas,
Oh, meu Deus!
A justiça não temera.

[MARTÍRIOS]
Em cima: partitura original.
Em baixo: partitura revista e atualizada.

POPULAR
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CONTOS, LENDAS, ROMANCES 
MITOS E NARRATIVAS

ORAÇÕES IRÓNICAS
------

(Benquerença)

(…)
Salve-rainha pequenina,

Saltei para a vinha
Veio de lá um velho pelado

Com uma vara de marmeleiro
Fez-me ca… o bago inteiro!

(…)

COSTUMES
BAPTIZADO. CASAMENTO. ENTERRAMENTO.

Damos em seguida algumas notas recolhidas em diversas localidades da Beira Baixa sobre 
os grandes actos da vida: baptizado, casamento, enterramento01.

CASAMENTO
------

(…)
— Em Benquerença (Penamacor), as raparigas, para saberem a espécie de casamento que vi-

rão a realizar quanto a meios de fortuna, tomam três favas: uma que descascam completamente, 
outra só até ao meio, e outra que não descascam.

Colocadas as três favas debaixo do travesseiro na noite de S. João, na manhã seguinte tiram 
uma ao acaso. Se sai a descascada, o casamento virá a fazer-se com pessoa pobre; se sai a semi-
descascada, o casamento será com pessoa remediada, e se sai a fava não descascada. o casamento 
será com pessoa rica (abastada).

------
[01] Ver em relação a 

baptizado o vol. III e VII; a 
casamento, os vols. I, III, 

VI, VIII e IX, e enterramento 
ou enterro, os vols. III, 

VII e VIII.
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Na mesma povoação, as raparigas para saberem o nome do noivo deitam uma moeda na 
fogueira de S. João. Extinta a fogueira procuram a moeda na cinza, e na manhã seguinte dão-na 
de esmola ao primeiro pobre que chegar à porta de casa. Nesta ocasião pedem ao pobre que diga 
o primeiro nome de um homem. O nome que ele disser será o do futuro noivo. 

Quando os cucos vêm da sua ibernação e cantam nos campos, as raparigas perguntam: — Ó 
cuco de além da ribeira, diz-me lá quantos anos me dás de solteira? De ouvido à escuta, esperam 
que o cuco cante. O número de vezes que cantar indica os anos que ainda demorarão a casar-se.

Para saber se certo rapaz pensa nelas, as raparigas dizem: — Ó estrelinha que estás no céu a 
brilhar, diz-me lá se F. (pronunciam o nome) está em mim a pensar, e se estiver que ladre um cão, 
Ficam de ouvido à escuta. Se o cão ladra, a pessoa que referiram está efectivamente a pensar nelas.

Também se usa fazer referência ao miar dos gatos, zurrar dos burros, ao assobiar dos ho-
mens, etc.

— Na mesma povoação tem-se como certo que o noivo que apagar a luz na noite de núpcias 
morrerá primeiro, e por isso apagam-na os dois.

A longevidade dos noivos avalia-se pela intensidade ou brilho da luz das velas na missa do 
casamento. Morrerá primeiro o noivo que ficar do lado da vela de menor intensidade.

— Também em Benquerença, é costume a rapaziada solteira espalhar pelas ruas, na noite de 
sábado para domingo em que consta há proclamas novos, madeiros e lenha que os moradores 
têm às portas de suas casas para queimarem, por forma a impedirem ou dificultarem o trânsito. 
Não gostam de pirraça os noivos e do seu brio exige o povo que, ao nascer do sol, todas as ruas 
estejam desimpedidas, e por isso levam a noite a retirar os travancos.

Não poucas vezes, o costume é motivo de grossa pancadaria entre o noivo e seus amigos e 
os que teimam em pejar as ruas. Também bastas vezes o transeunte descuidado, tropeçando nos 
madeiros, se estende ao comprido nas ruas, onde o progresso da iluminação ainda não chegou.

Ainda na mesma povoação, no dia dos segundos banhos, é costume o noivo andar de rua em 
rua a dar vinho à rapaziada. O que o não cumpre tem à porta, na noite de núpcias, a tradicional 
música do chocalho, e a caldeira.

(…)
— Em Aranhas (Penamacor), as raparigas para saberem os anos que estarão solteiras, cal-

çam um sapato mas não o apertam. Do fundo de uma escadaria, atiram o sapato com o pé para 
as escadas. Estarão tantos anos solteiras quantos degraus o sapato tiver saltado.

ENTERRAMENTO
------

(…)
— Em Vale da Senhora da Póvoa, os moradores da povoação e pes-

soas amigas da família anojada, acompanhados do pároco da fregue-
sia, vão nos três domingos imediatos ao falecimento à porta da casa do 
defunto fazer o acompanhamento e rezar pai-nossos por ele e pessoas 
falecidas da mesma família. Também nos nove dias seguintes ao do fu-
neral (costume recente) vizinhos e amigos fazem em casa do defunto 
uma novena, rezando o terço.

Durante a permanência à porta, um dos mais velhos de entre os 
presentes pede pai-nossos por alma do falecido, dos pais do falecido, 
pelas almas do purgatório e por outras intenções.

O último pedido é dedicado aos que estão presentes. Finalmente 
acrescenta: — De glória sirva a todos! 

(…)
— Em Louriçal do Campo e Vale da Senhora da Póvoa, há, igualmen-

te, o costume de mandar candeeiros de azeite para casa do defunto. 
(…)
— Em Benquerença, as pessoas que apresentam pêsames dizem:  

– «Que sua alma viva no céu, que foi para que foi criada» e, dirigindo-se 
à pessoa enlutada: – «Deus lhe dê saúde para encomendar a alma. Pai-
-nosso.» (Rezam, espargindo água benta sobre o cadáver). Há ofício de 
corpo presente e ofertórios, quando a família do defunto tem meios, 
e também ofertórios todos os domingos e dias santificados. Pessoa de 
família, acende à missa conventual uma vela. 

As viúvas andam um ano com o chaile pela cabeça e os viúvos com 
o capote pelos hombros nas cerimónias que assistem.

O coveiro, que é ao mesmo tempo sacristão, ganha como coveiro, 
por cada enterramento, uma camisa, umas ceroulas e sete escudos em 
dinheiro, e como sacristão, por tocar o sino, um alqueire de centeio de 
vinte litros, de cagulo (sem ser rasourado). O sino toca todo o dia com 
pequenos intervalos. Os homens que transportam o cadáver recebem, 
cada um, um alqueire de centeio e um litro de azeite.

(…)

[Fig. 01]
Campanário da Igreja 
Matriz do Vale da Senhora 
da Póvoa (2018).
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COMPASSO DAS ALMAS
------

Em Vale da Senhora da Póvoa, quando tocava a vez do meio da missa dos domingos — ex-
cepto no terceiro em que havia procissão — fazia-se, mas caiu em desuso, o Compasso do San-
tíssimo em volta da igreja, pelas almas do Purgatório.

O pároco vestia capa de asperges,
Tocava o sino com toque próprio. Chamava-se Compasso por parar várias vezes (nove).  

Diziam nove responsos.

DIVERSOS

SANTORO02

------
Em dia de Todos os Santos, o rapazio e os mendigos dos povos da Beira Baixa percorrem as 

casas a pedir um santorinho.
Também na mesma data os padrinhos dão o santoro aos seus afilhados.
(…)

CARRETO
------

Nas freguesias do norte do concelho de Penamacor, os vizinhos que resolvem construir casa 
ou outra obra de vulto, promovem um ou mais carretos para condução dos materiais precisos. 
O carreto consiste no auxílio que todos os lavradores, com quem se dão, lhes prestam, gratui-
tamente, em dia determinado com as suas juntas para o referido transporte. Os promotores do 
carreto dão vinho em abundância, pão, queijo e azeitonas, e, à noite, ceia. Dia de carreto é dia 
grande na povoação, boa manifestação de solidariedade entre vizinhos.

FRITADA E CACHOLA03

------
Na freguesia de Benquerença (Penamacor), as famílias mais abastadas dão, poucos dias de-

pois da matança (matança do porco), às pessoas de sua família e amizade, lauta ceia cozinhada 
com as melhores fevras do porco e regada com o melhor vinho. Chamam-lhe fritada. Penso que, 
como não se trata de fritos mas de guisado, é possível que o termo seja adulteração de fartada.

(…)

VIDA AGRÍCOLA  
E PASTORIL

DO PÃO QUE SE SEMEIA AO PÃO QUE SE COME04

------
«Ganharás o pão com o suor do teu rosto» – sentenciou o Altíssimo no dia em que o homem, 

criado à sua imagem e semelhança, faltou aos preceitos que lhe estabelecera.
E relegou-o desde então do Paraíso que lhe destinara para o Vale de Lágrimas onde a Huma-

nidade ainda hoje sofre e trabalha.
Por isso, uns com maior outros com menor sacrifício, todos labutamos, efectivamente, pelo 

pão que nos alimenta e que tanto pode ser de trigo estreme, alvadio e apetitoso, como de centeio 
escuro, de milho pesado ou de cevada praganuda, pouco menos que intragável.

Indispensável em todos os lares, transpõe todas as portas sejam de palácios magnificentes 
ou de choupanas humildes. Envolto em papéis assetinados, guardado e acarinhado em armários 
de fina traça ou recolhido nos sarrões dos trabalhadores e nas sacolas dos mendigos, expostos 
à venda em mostruários de cristal ou em balcões avinhados, a Humanidade não cessa de pedir:  
— Senhor, o pão nosso de cada dia nos dai hoje!

Como é que, elemento tão essencial à vida, se cultiva, se produz, se multiplica e se transforma?
Como é que, grãos secos, aparentemente mortos, dão lugar a messes verdejantes, alegria dos 

campos, e fartura nas arcas e nos celeiros?
Como é que, grãos escuros, endurecidos pelo sol ardente do Verão, dão farinha branca que 

se transforma em pão saboroso?
Que de canseiras, de trabalhos e de sacrifícios não pesarão sobre os homens para levarem à 

própria mesa o seu alimento base?
Pareceu-me que a resposta a estas perguntas, poderia construir um capítulo de Etnografia, 

bastando para o escrever os apontamentos que tenho recolhido em algumas localidades da Beira 
Baixa, especialmente em Idanha-a-Nova e Vale da Senhora da Póvoa.

------
[03] Vide vol. III.164, 
VI-88, VII-170 de 
Etnografia da Beira.

------
[04] Veja «Vida agrícola»: 
vol. III, VI, VII e VIII de Etno-
grafia da Beira.

------
[02] Etnografia da 
Beira, vol. VI, pág. 86  
e vol. VII, pág. 155.
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APANHA 

Malha
Por dois processos se desalojam os grãos das espigas: malhando e 

debulhando.
Malham-se pequenas quantidades de centeio, de trigo, de milho, 

de cevada ou de aveia; debulham-se grandes searas com animais no 
calcadouro, com o trilho e com modernas máquinas debulhadoras.

É mais vulgar, a malha, no norte da província. Descrevemo-la tal 
como se executa em Vale da Senhora da Póvoa.

Julho ardente05!
Mal o sol desponta, os malhadores deitam a eirada. Feito o sinal 

da cruz, distribuem-se por dois grupos: o dos que se encarrapitam na 
meda a despreenderem os molhos e a atirarem-nos sobra a eira, e o dos 
que, tomando-os nos braços, os desatam e estendem na eira.

Breve, em camadas sobrepostas, o cereal, que até à ceifa ondulara 
ao sabor do vento, está estendido no curto espaço de poucos metros.

O sol vai caminhando, vai subindo, mas como, em dia de malha o  
calor nunca é demais, os malhadores almoçam enquanto as espigas 
aquecem para melhor as desfazerem sob as pancadas do pau do mongal06.

E, fora da eira, para que o lume dos cigarros não ponham em perigo o trabalho de todo o 
ano, geralmente protegidos pela sombra de árvores que próximo vegetam, sentados uns, deita-
dos outros em torno de toalha alvadia, a refeição começa, como em dia de festa, entre a alegria 
esfuziante.

Dominam a mesa grandes sopeiras ou almofias com sopas de grãos ou de feijão.
Próximos o garrafão do vinho e o cântaro de barro vermelho a ressumar água fresquinha.
O calor vai apertando. É tempo de começar a malha!
Divididos em dois grupos, quatro, seis e às vezes oito de cada lado, os malhadores alinham, 

frente a frente, a um dos cantos da eirada.
Um dos grupos levanta os mongais e descarrega-os sobre as espigas para logo os levantar e 

permitir que o outro grupo descarregue os seus.
E a baterem alternadamente, a malharem, a malharem em rufar rijo e constante, deslocam-se 

vagorosamente do cimo ao fundo da eira.
O cereal, desfeitas as espigas, salta misturado com detritos de palha, moínha e praganas 

incómodas. A lufa-lufa só termina depois de decruado o primeiro cavalo.
O suor corre em bica pelas faces dos malhadores. 
O cântaro de barro cheio de água apetecida, surge para, mais do que nunca, dar lugar à bem 

classificada obra de misericórdia: dar de beber a quem tem sede!
As mulheres levantam e voltam a palha já batida e estendem-na no carreiro.
Os mongais voltam a rufar, eira abaixo eira acima, com ligeireza.
Novo carreiro, ainda outro, e mais outros são lançados até o cavalo estar todo malhado. E 

nova decrua se segue noutro cavalo e em novos cavalos para finalmente, as mulheres darem a 
última volta à palha, que logo sai para fora da eira para ser atada, e, nos dias que se seguem, 
recolhida nas palheiras! 

Se durante a malha se anuncia a presença do dono do cereal, os malhadores, encoberta-
mente sem que ele o pressinta, escondem na eirada um dos mais pequenos molhos da meda: a 
preguiça, e prosseguem a malha mais apressados para que o encontro com a preguiça se faça na 
presença do patrão. Atingida a preguiça. Os malhadores abandonam os mongais ao mesmo tem-
po que, entre grande vozearia, se estendem na eira, de onde se não levantam sem que o patrão 
lhes mande dar, como é uso, vinho em grande abundância. 

A malha prossegue até ao cravelo, refeição de pão, queijo, fruta e vinho, servida por volta das 
10 horas. O jantar tem lugar pelo meio dia, a merenda (sopas de leite com botelha, pão e queijo) 
pelas 16 horas, e a ceia, ao pôr do sol.

Malhada a eirada e retirada a palha, o cereal é reunido, com rodos e incinhos (ancinhos) a 
um dos cantos da eira. Concluída a malha de toda a meda e reunido o cereal, procede-se à alim-
pação, atirando-o os homens, com pàs de madeira, contra o vento, e afastando, as mulheres, os 
detritos da palha com as coanhas, (vassouras aligeiradas) feitas de giestas verdes.

Para que a moinha, afastada pelo vento, se lhes não introduza por debaixo do fato, homens 
e mulheres que andam em volta do monte, uns e outros cobrem a cabeça com sacos dobrados 
sobre um dos pernis a formarem biocos ou envolvem-se em largos lençóis que atam pela cintura 
e em forma de hábito de frades.

------
[05] «Quem malha 

em Agosto, malha com 
desgosto».

------
[06] O mongal compõe-se de: 

mongueira, pau onde os homens 
lhe pegam, carapulo, cabedal que 

abarca a mongueira formando 
arco ou argola por onde passa 

a meã. Meã correia que liga a 
mongueira ao pirto ou pau, pelo  

sedouro. Sedouro pedaço de 
cabedal que segura o pirto 

(Idanha) ou pau (Vale da Senhora 
da Póvoa) ao qual está preso 

por dois brochos e estabelece a 
ligação, por meio da meã, com  

o carapulo;
Brochos, correias que prendem  

o pau ou pirto ao sedouro;
Pau ou pirto, parte do mangual 
que bate no cereal; e Cunha ou 

chavelha que serve para apertar 
os brochos fixando melhor o pau 
ou pirto ao sedouro. Há mongais 

com duas cunhas.
A mongueira e o pirto não são 

iguais em todos os mongais,
A mongueira não deve ser mais 

alta do que o queixo do malhador 
e o pirto deve ser do comprimento 
de dois braços, isto é, duas vezes 
a distância que vai do cotovelo ao 

punho (mão fechada).

[Fig.  02] 
1. mongueira; 2. carapulo;  

3. meã; 4. sedouro; 5. cunho ou 
chavelho; 6. brocho; 7. pau ou 

pirto; 8. mongol.
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Usam este último processo especialmente os que fazem o rabo, isto 
é os que se empregam a retirar as rabeiras e todos os restos de palhas, 
pedras e más sementes que andam de mistura com o cereal. Assim 
decruado em cavalos e malhados em carreiros, o cereal, levantado ao 
vento e limpo de impurezas, vai da eira para grandes arcas ou para a 
tulha e destas para a moenda, a ser transformado em farinha ao som 
cantante da água das ribeiras em singelos e desataviados moinhos, aze-
nhas, mós e atafonas ou em máquinas modernas e potentes. 

(…)

SOUTOS E CASTANHAS
------

(…)
Dia sim dia não, na época própria, meeiros ou proprietários per-

corriam, e ainda hoje percorrem, embora em menor número, porque os 
soutos estão quase perdidos, vales e encostas a apanhar, aqui e ali, por 
entre a folhagem, nos interstícios das pedras ou no fundo dos sulcos ca-
vados pelos arados, as castanhas que dos ouriços se vão desprendendo. 

Satisfeitos os primeiros apetites e assegurando consumo diário dos 
casais, os caniços, feitos de ripas, sobem para o alto da lareira, mesmo 
para sobre o lume.

Cheios, a pouco e pouco, de castanhas, são mexidos de tempos a 
tempos para que todas recebam igual influência de calor, e estejam secas 
na época própria: fim de Dezembro.

Terminada a seca, as castanhas são piladas e esquivadas.
Pilar as castanhas consiste em as passar do caniço para cestos pró-

prios onde homens, sobre os bicos dos pés, com botas bem ferradas, 
se bamboleiam, ora para a direita ora para a esquerda, quebrando, e 
desprendendo as cascas que as envolvem.

Esquivar consiste em levantar e abanar os cestos em seguida à pila-
ção para que a moinha (as cascas desfeitas) caia.

À pilação segue-se a esquivação e a esta nova pilação, à pilação 
nova esquivação, e assim sucessivamente, até as castanhas estarem  
libertas de cascas.

Trabalho de certa violência como é a pilação, enquanto uns ho-
mens pilam outros esquivam, passando os primeiros a esquivar e os 
segundos a pilar.

Das castanhas secas fazem caldudo, caldo de castanhas com leite, 
que constitui alimento apetecido. 

(…)
– Em Oleiros e Benquerença faziam caldudo de castanhas com arroz.
(…)

PARÇARIAS AGRÍCOLAS 
------

NA CULTURA DO TRIGO 

Em Vale da Senhora da Póvoa (Penamacor). A meias — O proprie-
tário dá a terra, metade da semente e metade dos adubos e nitratos. O 
parceiro entra com metade da semente, adubos e nitratos e por todos 
os trabalhos. Grão e palha são divididos em partes iguais. Ao terço em 
terras produtivas (terras baixas): 

O proprietário dá a terra e tem direito a ¹⁄₃ do grão colhido, e ¹⁄₃ da 
palha.

O parceiro entra com a semente, lavra, decrua, destravessa, semeia, 
ceifa, monda e malha, põe os adubos e os nitratos e pertencem-lhe ²⁄₃ 
do grão e ²⁄₃ da palha.

Ao quarto em terras pouco produtivas (de encosta):
O proprietário dá a terra e pertence-lhe ¼ do grão colhido e ¼ da 

palha.
O parceiro entra com a semente e põe todos os trabalhos: lavra, 

monda, ceifa e malha, e põe os adubos e os nitratos. Tem ¾ do grão e 
¾ da palha.

(…)
Em Penamacor. A apanha é feita a meias, tendo o proprietário di-

reito às palhas.

NA CULTURA DO CENTEIO

Em Vale da Senhora da Póvoa — A parçaria é sempre ao quarto.
O proprietário entra com a terra e tem ¼ do grão e ¼ da palha.
O parceiro entra com a semente e põe os trabalhos de lavra, monda, 

ceifa e malha, e os adubos. Tem ¾ do grão e ¾ da palha.
O centeio não leva nitrato. «Não o merece», diz o povo.

NA CULTURA DO MILHO
	
Em Vale da Senhora da Póvoa — A meias,
O proprietário dá a terra e o meeiro o trabalho: lavra, sacha, rega, 

colhe e malha.
A semente é posta, em partes iguais, pelos dois meeiros.
O milho e a palha são divididos, também em partes iguais, pelo 

proprietário da terra e pelo cultivador. 
Ao terço.

[Fig.  03] 
Cesto de pilar as  

castanhas.

[Fig.  04] 
Ceifa do trigo.
Fotografia:
Aníbal Sequeira
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O proprietário dá a terra e a semente, e semeia o milho, e o parceiro 
dá o trabalho: sacha, rega, colhe e malha. Pertencem ao proprietário ²⁄₃ 
do grão e toda a palha, e ao parceiro ¹⁄₃ do grão. 

Ao quarto.
A parçaria é ao quarto em terras estrumadas pelo proprietário.
Condições: as mesmas da parçaria ao terço, recebendo o parceiro 

apenas ¼ do grão.

NA CULTURA DAS BATATAS
	
Em Vale da Senhora da Póvoa — De meias.
O proprietário entra com a terra e a semente. 
O tratador põe o estrume e executa todos os trabalhos: cava da terra, 

sementeira, sacha, rega e arranque.
Os meeiros pagam em partes iguais os nitratos e os insecticidas.
Os meeiros (proprietário e tratador) têm partes iguais na colheita.
De terças.
O proprietário entra com a terra, semente, estrume, nitrato e  

insecticidas.

O tratador executa todos os trabalhos necessários, a começar pela 
cava da terra e sua preparação para a sementeira. O proprietário tem 
duas partes da colheira, e o tratador uma.

Ao quarto.
O proprietário entra com a terra, semente, estrume, nitrato e in-

secticidas, e faz a sementeira. O tratador executa todos os trabalhos 
a seguir à sementeira. O proprietário tem três partes na colheita e o 
tratador uma.

PARÇARIAS PECUÁRIAS
------

DE GADO VACUM

Em Vale da Senhora da Póvoa. O capitalista compra o gado.
O meeiro sustenta-o e, se é de trabalho, este pertence-lhe exclusi-

vamente.
Quando os dois meeiros resolvem vender o gado, o comprador tira 

para si o dinheiro que despendeu com a compra, e o restante, o ganho, 
é dividido em partes iguais.

Não há limite de tempo entre a compra e a venda.
Regula-se por mútuo acordo. 
(…)

DE GADO OVINO

Em Vale da Senhora da Póvoa. O proprietário entra com as ovelhas 
e o pastor guarda-as e sustenta-as.

Crias, leite e lá pertencem aos dois meeiros em partes iguais, e os 
estrumes ao pastor.

As peles dos animais que morrem pertencem ao proprietário.
As meias vigoram de S. Pedro a S. Pedro.
Se nesta data se desfazem as meias, o proprietário entrega-se do 

gado que havia confiado ao pastor, e de metade das crias. 
(…)

DE GADO CAPRINO
	
Em Vale da Senhora da Póvoa. O proprietário entra com as cabras, 

e o pastor (meeiro) guarda-as e sustenta-as.

[Fig.  05] 
Os trilhos.

[Fig.  06] 
A mulher de levar o fatinho.

[Fig.  07] 
No calcadoro.
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Crias e leite são pertença dos dois meeiros em partes iguais. Os estrumes pertencem todos 
ao pastor meeiro.

As meias vigoram de S. Pedro a S. Pedro e, se alguma cabra morre, a pele pertence ao pro-
prietário.

DE PORCOS

Em Vale da Senhora da Póvoa. Podem verificar-se duas hipóteses:
Tratar-se de um só porco.
Um dos parceiros compra-o e o outro sustenta-o.
Se o porco é vendido dentro de seis meses, o parceiro comprador tira para si a metade do 

dinheiro que despendeu e o restante é dividido entre os dois parceiros em partes iguais.
Se o animal é vendido ao fim de um ano, o produto da venda é dividido em partes iguais.
Desta maneira, o comprador nada tira para si como compensação.
Tratar-se de dois ou  mais porcos. 
Se forem vendidos antes dos seis meses, o que muito raramente acontece, procede-se como 

se se tratasse de um só porco, mas se forem vendidos no fim de seis meses, o produto da venda 
é divido em partes iguais pelos parceiros. Se no fim daquele tempo resolvem não os vender, fica 
cada um com seu porco (se forem dois). Se um dos porcos tiver mais valor que o outro, o meeiro 
que ficar com o de menor valor é indemnizado da importância correspondente à diferença.

As meias de dois ou mais porcos são sempre desfeitas no fim de seis meses, porque o tratador 
nada lucraria em continuar a sustentá-los mais tempo.

DE GALINHAS

Em Vale da Senhora da Póvoa. Um dos meeiros dá os ovos e o outro a galinha. Os ovos são, 
em regra, chocados em casa do dono, da galinha. O sustento desta cabe, desde o primeiro dia do 
choco, em partes iguais, aos dois meeiros.

Os pintos são divididos entre os meeiros, em partes iguais, logo que atingem três semanas.
Geralmente deitam treze ovos, porque é convicção corrente que este número é o mais acer-

tado para uma boa nascença e criação.
Aqui dou por findo este capítulo da vida rural, aparentemente de pouca valia, mas de alto 

interesse para os pequenos lavradores, cultivadores e criadores. Nas parçarias encontram, uns e 
outros, apreciável factor de equilíbrio para a sua economia doméstica. Mas, ainda mais: assen-
tando, como elas assentam, sem documento escrito, no respeito pela palavra dada a sua conti-
nuação é garantia de que não se ausentaram do campo a cooperação, a honestidade e a confiança 
mútuas. 

FEIRAS  
E MERCADOS

	

Realizam-se, presentemente, no distrito de Castelo Branco, por ordem alfabética de conce-
lhos, as feiras e mercados adiante designados:

Para respeitar o descanso dominical o Instituto Nacional de Trabalho impôs a mudança dos 
mercados que se realizavam aos Domingos (e eram os mais numerosos) para qualquer outro dia 
da semana.

Foram escolhidos de preferência os sábados. A frequência do público diminui e hoje quase se 
não realizam nalguns concelhos. Outras causas do quase desaparecimento dos mercados devem 
encontrar-se nas facilidades e rapidez dos transportes com que toda a gente se desloca às cidades 
como Castelo Branco e Covilhã, e vilas como Fundão, Penamacor, etc. e ainda no facto de o povo 
ter perdido o costume de cozer pão. Os mercados eram importantes pelas transacções de cereais.

(…)

CONCELHO DE PENAMACOR
------

FEIRAS

10 de Maio.
28 de Agosto (das melancias).
21 de Setembro (de 21).
15 de Outubro e 30 de Novembro (de Santo André).
Todas na sede do concelho.
A feira de 10 de Maio é franca, isto é, os artigos nela expostos à venda não estão sujeitos  

a impostos.

MERCADOS

Nas primeiras e terceiras quartas-feiras de cada mês na sede do concelho, no segundo sá-
bado de cada mês em Aldeia do Bispo, e na segunda quarta-feira de cada mês em Benquerença.

Os mercados dos meses das ceifas e das malhas (Junho e Julho), são conhecidos por merca-
dos da palha. 
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(…)
Pela presente lista de feiras e mercados, que se realizam durante o ano no distrito de Cas-

telo Branco, pode avaliar-se do valor económico e comercial de cada um dos concelhos que o 
constituem.

Verifica-se ainda, que os domingos e dias santificados eram os especialmente preferidos 
para a realização das transacções comerciais. Dias de feira são dias de festa e, desde tempos 
recuados, andaram a elas associadas romarias e a comemorações religiosas.

Se atendermos às épocas em que se realizam, reconheceremos que o maior número de feiras 
tem lugar nos meses de Agosto e Setembro.

A razão justificativa encontra-se, evidentemente, no facto de a vida económica local depender 
sobretudo da agricultura, e o ano cerealífero e a colheita das novidades terminarem em fins de 
Julho ou começo de Agosto, que seguem a vindima, a sementeira e a colheita de azeitona.

(…)
Os mercados tem lugar, pelas razões que já expusemos, especialmente nas segundas, quartas e 

quintas-feiras, e nos sábados, de preferência nas segundas-feiras e nos sábados. Não se realizam 
em terças ou sextas-feiras.

Em Penamacor chamam mercados da palha aos que se realizam nos meses das ceifas e  
debulhas, em razão de as transacções serem nesta época insignificantes.

[Fig.  08] 
No mercado.
Fotografia: 
Aníbal Sequeira

113112



VO
LU

M
E 

V

TRADIÇÕES, CRENÇAS  
E SUPERSTIÇÕES

ALCUNHAS
------

	 (continuação da pág. 209 do vol. III, 2.ª edição, de Etnografia da Beira)

Gravatinhas, os de Penamacor.

ADÁGIOS
------

A água de Abril é água do cuco,
Molha quem está enxuto. 
(Vale da Senhora da Póvoa)

Em Abril queima a velha o carro e o carril, 
E uma camba que deixou
Ainda em Maio a queimou. 
(Vale da Senhora da Póvoa)

Quinta-Feira da Ascensão
Seca a raiz ao pão. 
(Vale da Senhora da Póvoa)

Em Junho anda a fouce no punho. 
(Vale da Senhora da Póvoa)

Quem quiser bom melão, semei-o na 
manhã de S. João. 
(Benquerença)

Água de S. João tira vinho e azeite e não dá pão.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Pelo S. Tiago vai à vinha e prova o bago. 
(Vale da Senhora da Póvoa)

Pelo S. Lourenço, vai à vinha e enche o lenço. 
(Vale da Senhora da Póvoa)

Quem se ajusta pelo S. Miguel
Não é senhor de si quando quer. 
(Vale da Senhora da Póvoa)

Setembro ou seca as fontes ou leva açudes  
e pontes. 
(Vale da Senhora da Póvoa)

Pelo S. Martinho prova o teu vinho,
Larga o soito,
E mata o porquinho. 
(Vale da Senhora da Póvoa)

Dos Santos ao Natal
É Inverno natural. 
(Vale da Senhora da Póvoa)

Pelo Santo André agarra o porco pelo pé. 
(Vale da Senhora da Póvoa)

Geada na lama chuva na cama. 
(Vale da Senhora da Póvoa e Oleiros)

A vinha, velho a põe, velho a vindima. 
(Vale da Senhora da Póvoa)

Na Sertã ouvi:
Se queres a justiça do teu lado,
Leva-lhe um leitão,
Mostra-o ao Juiz
E dá-o ao escrivão.

Não peças a quem te pediu,
Não sirvas a quem te serviu,
Não compres a quem comprou,
Porque sabe o que lhe custou! 
(Vale da Senhora da Póvoa)

Lavrador de uma junta (duas vacas 
ou dois bois),
Espalha mais do que ajunta. 
(Vale da Senhora da Póvoa)
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ORAÇÕES07

------
AO ANJO DA GUARDA

(Benquerença)

(Para recitar ao levantar da cama)

	
– Anjo da minha guarda,

Estás por aí?
Dá-me bons dias,

Como Deus tos deu a ti.

NOSSA SENHORA DE MARÇO
	
Em Benquerença (Penamacor), o mês de Março é de adoração à Virgem Senhora de Março 

(Anunciação). 
Devotos e devotas assoldadam-se-lhe no primeiro dia do mês, rezam-lhe todos os dias trinta 

e uma Ave-Marias (tantas quantos os dias de Março) e, no dia 25, nove rosários.
No primeiro dia, o do assoldadar, dizem:

Convosco me assoldado,
Ó Virgem Maria.
A soldada que vos peço 
É paz e alegria.

Paz e alegria
Era o que eu mais queria.

Este mês de Março 
Tem 31 dias,
Por isso vos rezo
Trinta e uma Ave-Marias.

Os nove rosários, rezados no dia 25 de Março, são oferecidos em domingo da Ressurreição, 
à porta da Igreja Matriz, antes do nascer do sol, passando os ofertantes as contas do rosário e 
dizendo a cada Ave-Maria: «Sempre Virgem Mãe de Deus», e a cada Pai-Nosso «Virgem Mãe 
Santíssima», que alvíssaras dareis a quem sempre vos disse: — Sempre Virgem Maria?

No dia 31 oferecem a reza de todo o mês com estas palavras: «As trinta e uma Ave-Marias que 
rezei. no colo da Virgem Maria as deitei e na hora da minha morte lá as encontrarei».

PAI-NOSSO PEQUENINO
(Benquerença)

Pai-Nosso pequenino.
Deus nos chegue a S. Martinho.
S. Martinho remissão.
Meus pecados muitos são,
Eu não os posso confessar
Nem a clérigo nem a frade,
Só a Deus de verdade.

OUTRO 
(Benquerença e Teixoso)

Pai-Nosso pequenino,
Quando Deus era menino
Tinha as chaves do Paraíso.
Quem lhas deu, quem lhas daria?
Foi Santa Maria Madalena.
Cruz em fonte, cruz em monte,
Nunca o Inimigo comigo se encontre,
Nem de noite, nem de dia,
Nem às horas do meio-dia.
Já os galos cantam,
Já os anjos se levantam
Já o meu Deus trepou à cruz 
Para todo o sempre, amem Jesus. 

ORAÇÃO DA NOITE
(Benquerença)

Espírito Santo glorioso,
Deus Padre Todo Poderoso,
Virgem, por onde viesteis
Dai-me graça e perdão
Com que eu diga esta oração
Quem esta oração disser
Um ano inteiramente,

Saberá bem certamente,
A hora em que há-de morrer.
Quinze dias antes da morte
A Virgem o virá avisar.
– Confessa-te, ó pecador, 
Contigo é o Senhor,
Teu corpo te quer levar
E tua alma te há-de salvar. 

OUTRA
(Benquerença)

Já Deus trepou à cruz
Pra nunca nela morrer.
Senhor, dai-me bom viver
E graça pra vos servir.
Deitai-me a vossa bença,
Que me quero dormir.

SALVE-RAINHA
(Benquerença)

Salvé-rainha pecanina,
Rosa branca sem espinha,
Vaso de amor,
Mãe de Nosso Senhor.
Dai glória a meus defuntos,
E a mim entendimento
Pra receber o Santíssimo Sacramento.

------
[07] Vide: vol. III, 2.ª 

ed., pág. 197, VII-245, 
VI-236 e VIII-194. 
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PARA ATALHAR BEXIGAS E BORBULHAS (GIPLA)
(Aranhas)

	
Pedro Paulo foi a Roma,
Com Jesus Cristo se encontrou.
Jesus Cristo lhe perguntou:
— Pedro Paulo, que vai por lá?
— Senhor, morre muita gente
De bexigas e borbulha má.
— Pedro Paulo, torna lá,
Coa folha da leiva (oliveira)
E coa virtude, Pedro Paulo,
Este mal se atalhará.

No final dizem o Credo.
Tendo um prato com água na mão esquerda e um ramo de oliveira na direita, não deixando 

de fazer cruzes com o ramo, recitam o ensalmo e dizem o Credo.
Terminado o Credo continuam a fazer cruzes e a benzer a pessoa que tem bexigas ou bor-

bulhas e no final rezam um Pai-Nosso. 

CONTRA A GIPLA, O ESPILÃO, EMPOLADO DA CARA  
OU VERMELHÃO

(Aranhas)

S. Julião foi a Roma,
Com Jesus Cristo se encontrou, e
Jesus Cristo lhe perguntou:
— Onde é que tu vais, Julião?
— Vou atalhar a «gipla» e o «espilão»
— Volta atrás, Julião,
Coa cordinha do esparcho
E o azeite da leiva (oliveira)
Coa virtude de Pedro Paulo,
Este mal sarará.

ENSALMOS08

------
CONTRA OS ARES

(Aranhas)

Deus te salve de casa varrida
Mais quem te deu comida.
Quem ta deu podia-ta dar:
Foi toda a Santíssima Trindade.
Santa Catarina foi ao mar,
Três arinhas (areinhas) de sal foi buscar
Para eu estar a curar.
F. (nome da pessoa que tem o ar)
Me pediu que o curasse.
Senhor, eu não sou digna,
Cure-a o Pai † e cure-a o Filho †
Cure-a o Espírito Santo †
E toda a Santíssima Trindade. 

	
Num caquinho deitam umas brasas e sobre estas umas ervinhas do ar (ervinhas que há na 

região com este nome) e três grãos de sal.
Depois põem tudo, inclusive as brasas, sobre o local da dor, dizendo ao mesmo tempo  

o ensalmo que repetem uma, três, cinco, sete, ou nove vezes (sempre em número ímpar).
Ainda hoje é viva a mulher que recita estes ensalmos.

PARA DESAPARECER CRAVOS OU VERRUGAS

Em Benquerença, as pedras de sal deitam-se no forno a arder, e a pessoa que assim procede 
deverá sair sem se voltar para trás. Igualmente se curam ou secam os cravos ou verrugas desde que 
a pessoa que os tem marque no tronco de uma figueira tantos riscos quantos cravos ou verrugas. 

					   

PARA DESAPARECER O TERÇOL OU TERÇOLHO
(Benquerença e Escalos de Baixo)

	
A pessoa que tem o terçolho faz, como as crianças quando brincam, uma casinha que enche 

de palha e à qual deita fogo e gritando: – «acudam ao fogo que anda em casa de Diogo ou do 
terçolo».

Foge seguidamente com as pessoas que se encontram no local. Se alguma se voltar, nascer-
-lhe-á o terçolho. 	

------
[08] Vide Vo. I, 2.ª ed., pág. 

167 e seguintes, e vol. III, 
2.ª ed., pág. 181, VI-255, 

VII-231, VIII-185 e IX-159, de 
Etnografia da Beira.
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231 – O soluço aparece quando se prega uma 
mentira ou se rouba alguma coisa, e desaparece 
bebendo três golos de água.
(Benquerença)

232 – Para afugentar os milhafres das ninhadas 
dos pintainhos, gritam-lhes: milhano, milhano, 
vai ao Porto que está lá teu pai morto; come-lhe a 
carne e deixa o osso para amanhã para o almoço. 
(Vale da Senhora da Póvoa)

246 – Para fazer pacto com o Diabo, basta tomar 
um pão quente ao sair do forno, levá-lo para uma 
encruzilhada de caminhos e ali descalço, dançar 
sobre ele por forma que a côdea que assentou no 
solo (pavimento do forno) fique voltada para o ar. 
O Diabo não demorará a aparecer.
(Benquerença)

247 – Enquanto há velas acesas e o missal se con-
servar aberto, as bruxas não podem sair da igreja10 
(Benquerença)

188 – Quando alguém, ao iniciar uma viagem, bebe 
o último copo, bebe a vara.
(Sarzedas)

189 – Ao mesmo facto chamam, em Vale da Senhora 
da Póvoa, beber a espora.
194 – Se, em domingo de Inverno, chove antes da 
missa, choverá toda a semana. 
(Vale da Senhora da Póvoa)

202 – Os lobisomens reúnem-se às sextas-feiras 
em sete adros de sete igrejas. O mortal que tem a 
desgraça de ser lobisomem, só deixará de o ser, se 
a esposa o picar com um aguilhão nas covas dos 
braços, sem que ele saiba quem o picou. 
(Benquerença)

207 – Bentas e feridas curam-se colocando sobre 
elas folhas de rosas albardeiras (pionias do monte) 
e lavando-as com a água da cozedura das referidas 
folhas.
(Benquerença)

213 – Para que o feijão pequeno (assarilho) 
produza bem, deve ser semeado em domingo, pela 
manhã.
(Águas)

218 – Quando duas pessoas bebem água ao mesmo 
tempo, de bruços, na mesma corrente, a que está a 
montante bebe sangue e o que está a jusante bebe 
matéria (pus).
(Benquerença)

219 – A água das nascentes e das fontes ou regatos 
é boa para beber se, cuspindo-se-lhe, a saliva se 
espalhar. Pelo contrário, não se deve beber, se a 
saliva se juntar.
(Benquerença)

220 – Não se devem cheirar as rosas do monte 
(pionias) porque rebentam o nariz.
(Benquerença)

221 – Se se fizer a calda às azeitonas de conserva em 
Maio, ficarão sapateiras, efeito da água deste mês. 
Igualmente sapateiras ficarão, se a água com que 
se tratam não for sempre da mesma nascente.
(Benquerença)

222 – Quem bebe vinho, tendo ao mesmo tempo 
uma luz na mão, bebe o juízo ou, o Diabo está a 
rir-se.
(Benquerença)

223 – Em dias de Carnaval só se deve comer carne.
Quem comer caldo ou sopa é perseguido pelos 
mosquitos durante todo o ano.
(Benquerença)

225 – Os rapazes que encontram ninhos de aves 
campestres com ovos, não dizem que tem ovos mas 
que tem bugalhos.
Se dissessem ovos, as cobras ou os lagartos logo  
os comeriam.
(Vale da Senhora da Póvoa)

228 – O fumo de fogueira de trovisco mata as 
galinhas.
(Benquerença)

229 – Quando troveja, não se devem acender 
fósforos.
(Benquerença)

230 – Quando se ferve leite e este se entorna, deve 
deitar-se sal ao lume para que não seque o amojo 
(úbere) do animal que o deu.
(Benquerença)

VÁRIA09

------
[09] Vide: vol, I, pág. 179, 
VII-251, VIII-223 e IX-187. 

------
[10] Etnografia da Beira,  
vol. I, 2ª ed., pág. 186 (2).
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COSTUMES 

VASSOURAS DE VARRER A CASA E A TESTADA
------

(...)
Como em Idanha-a-Nova, na maioria das povoações da Beira Baixa, as testadas das casas 

nas freguesias rurais são varridas pelos respectivos moradores com vassouras de giestas, de 
bracejo e de palma, cujos troços também, às vezes, servem para sacudir o pó das costas dos 
rapazes endiabrados.

Em Benquerença, do concelho de Penamacor, o fazer das vassouras era, não há ainda muito 
tempo, mais do que um acto banal ou vulgar, porque constituía acontecimento festivo, motivo 
de convívio alegre onde, às vezes, se começavam derriços e concertavam casamentos.

Durante a Quaresma, aos domingos, as moças solteiras, agrupadas em ranchos por elas or-
ganizados, iam às Lajes dos Moinhos (Anascer) cortar giestas, enquanto os rapazes seus vizi-
nhos, parentes ou já namorados, se deslocavam à Ribeira ou às terras frescas circunjacentes a 
procurar os necessários vimes ou silvas com que as apertavam e formavam as vassouras.

Colhidos estes materiais, o rancho juntava-se no próprio dia ao começo da noite, nas cozi-
nhas, nas salas ou nos balcões de suas casas, conforme o estado do tempo, e, entre a alegria sã e 
moça, enquanto as raparigas cortavam as franjas das giestas, os rapazes rachavam os vimes ou 
as silvas em duas metades, que limpavam e raspavam com navalhas bem afiadas, e amaciavam 
puxando-as pelas pontas, para um lado e para outro, de encontro às solas das botas.

Ougadas e bem apertadas na mão esquerda as giestas precisas, os rapazes enfiavam, por 
entre os respectivos troços, uma ponta de vime ou de silva, e, dobrando-a, enrolando-a e aper-
tando-a ao máximo, formavam o punho ou cabo, liso e sem saliências, da vassoura.

Com efeito, muitos cabos se faziam (alguns ainda eu vi) que não invejavam, em perfeição, os 
punhos lavrados e bem trabalhados de sabres ou de espadas.

Armadas assim as vassouras, restava, para maior segurança e duração, apertar ainda mais os 
troços; e, para o conseguir, introduziam entre eles um pau aguçado (espiga) da espessura de, pouco 
mais ou menos, meia polegada, e alçando as vassouras de rama para o ar, batiam, batiam de en-
contro à pedra firme do lar ou à soleira da porta, ou do balcão, até que o aperto estivesse completo.
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Arredondados os cabos e as farripas, completas ficavam as vassouras que, quais bonecas de 
finas e delicadas cinturinhas e grandes saias rodadas, de pé, alinhadas, davam a ilusão de vasos 
de manjericos ou de curioso rancho de gente de palmo e meio.

E, a seguir, para que a acção do tempo lhes causasse o menor dano, os cabos das vassouras 
eram, e ainda hoje são (os das que os pastores fazem enquanto andam atrás das cabras) mer-
gulhados, em caldeiro ou alguidar com água debaixo das cantareiras, a darem vida a este lindo 
quadro da exibição de pratos, metais, caldeiras, tachos, etc., o aspecto de curioso canteiro de 
formas regulares e geométricas.

Eram de alegria e de trabalho proveitoso estes serões. De alegria, pelas risadas saudáveis e 
pela conversa animada onde não faltavam os segredinhos de soalheiro e as notícias, nem sem-
pre isentas de maliciosa intenção; de trabalho útil, porque, com eles, asseguravam o varrer da 
casa por muitos meses, senão por todo o ano.

A coroar a obra, era no final servida apetitosa ceia de chouriços, regada com vinho sem 
mistura, que às vezes o dono da casa ia tirar à pipa descendo à loja pelo alçapão, para não ser 
visto da rua.

Festa de gente moça, festa de sentido amoroso, festa íntima, pretexto para encontros do 
agrado das famílias, era igualmente afirmação de respeito pelos princípios de higiene, porque, 
com as vassouras, varriam, diàriamente, não só as casas, mas também as testadas, como, em 
alguns concelhos, determinavam posturas municipais.

VIDA INFANTIL

AOS MEUS NETOS E BISNETAS

Não obstante a obra de destruição que, de um extremo ao outro do universo, a guerra está 
realizando (1942), é indiscutível que as crianças continuam a merecer às ideologias mais opostas 
especial carinho e defensão.

(…)
À parte o registo, que importava fazer da vida infantil nestes estudos do viver do povo da 

Beira Baixa, pareceu-me que alguma coisa do que as mães ensinam e os rapazes e as raparigas 
da minha província ainda praticam, poderia interessar à obra de educação nacional e à forma-
ção moral do mundo novo, e por isso o inseri neste volume.

Recolhidos, na sua maior parte, nos concelhos de Idanha-a-Nova e Penamacor, os diversos 
entretenimentos e jogos que se registam e praticam desde o berço e através as diversas fases do 
crescimento das crianças, serão certamente comuns a outras regiões do País, mas, nem por isso, 
segundo entendi, deviam deixar de figurar aqui.

JOGOS01

------
DA ARRAIOULA, TRUCO OU FITO

(Vale da Senhora da Póvoa)

Dois, quatro ou seis parceiros tomam, cada um, uma moeda, uma pequena malha de pedra 
ou qualquer chapa de ferro.

Eu vi muitas vezes aproveitar para o efeito os velhos patacos de D. João V.
Em certo ponto do terreno, ou da sala, se o jogo é em casa, fazem um risco limitado por dois 

traços perpendiculares, os infernos, e, à distância que julgam conveniente, um traço maior, o 
calhadouro, de onde hão-de lançar as moedas ou malhas sobre o risco.

Se jogam mais de dois, alternam-se nas jogadas os parceiros dos dois grupos.
O jogo é ganho aos tentos, contando, por cada jogada, dois para a moeda que fica dentro do 

risco, e um para a que fica mais próxima, no caso de nenhuma ter ficado no risco.
Quando o jogo passa de quinze tentos, o parceiro ou parceiros que estão a perder podem 

mudar o calhadouro para mais longe ou para mais perto.
Durante o jogo também é permitido aos jogadores, antes de largarem da mão a moeda, di-

zer: «truco, vale três», e geralmente trucam sempre que a moeda do parceiro ou dos parceiros 
que já jogaram está longe do risco.
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Se o adversário vê a quase certeza de o parceiro ganhar, pode dizer: «dou-te dois»; em tal 
caso levanta a sua moeda, o parceiro não joga e conta dois tentos, sem jogar.

Quando o jogo é de quatro ou de seis, e os primeiros jogadores trucam, mas colocam mal as 
suas moedas, o adversário que se lhe segue pode dizer em resposta ao truco: «meto-lhe seis», e 
casos tem havido em que o do partido contrário replica: «meto-lhe doze»! O jogo é ganho pelos 
que primeiro fazem trinta tentos.

Também jogam o fito pondo de pé uma pedra ou um pau. O problema gira em volta de  
deitar ao chão a pedra ou o pau.

								      

DA BILHARDA OU MOCHO
(Benquerença)

Joga-se com dois paus: um de 12 a 15 centímetros de comprimento, aguçado nas duas extre-
midades (a bilharda ou mocho) e outro de 40 a 50 centímetros (pau ou vara).

Postas duas pequenas pedras, paralelas, no centro de um círculo traçado no terreno, um dos 
jogadores, colocada a bilharda sobre as pedras, levanta-a com a vara e, dando-lhe forte pancada, 
tira-a para o mais longe que pode. O segundo jogador procura apanhá-la no ar. Se o consegue, 
mudam-se os lugares; se não consegue, apanha a bilharda do chão e procura, atirando-a, metê-la 
no círculo, o que o primeiro jogador procura evitar com a vara.

Se consegue metê-la no círculo, passa ele ao lugar do primeiro jogador; se não consegue, 
prossegue o primeiro jogador na jogada, levantando a bilharda no ar e dando-lhe seguidamente 
uma pancada para que vá parar o mais longe possível. Depois da bilharda estar no chão, bate 
três vezes com a vara, procurando sempre afastá-la o mais possível, e em seguida mede o número 
de vara que o separam do círculo.

Aquele que primeiro atinge o número de varas estipulado ganha o jogo e tem direito a uma 
cavalada. Esta mede-se da seguinte forma: o parceiro que ganhou foge e procura distanciar-se 
o mais que pode; o parceiro que perdeu deverá trazê-lo às costas do sítio onde se encontrarem.

DO BLICO TICO

Estendidas as mãos de todos os do grupo de jogadores no colo de um deles ou sobre um banco 
ou sobre uma mesa, o que dirige o jogo vai beliscando com os seus dedos polegar e indicador as 
mãos dos parceiros, dizendo:

[01] Meu irmão, Dr. José Lopes 
Dias, publicou na Revista Escolar 
– n.º 18, ano II – a seguinte lista 
de jogos e divertimentos que 
as crianças das escolas ainda 
praticam no distrito de Castelo 
Branco, e entre os quais figuram 
muitos dos descritos nas páginas 
que se seguem.
Embora alguns se encontrem 
repetidos com nomes diferentes, 
por ela se pode avaliar da sua 
grande variedade. 
(…)
4.º – A bilharda, em Colmeal, 
Almaceda, Juncal, Lousa, Palveiri-
nho, Retaxo, Taberna Seca, Vale de 
Pereira, Vale da Torre, Barco, Ce-

bola, Erada, Sarzedas, Tortozendo, 
Unhais da Serra, Alcaide, Atalaia 
do Campo, Barroca, Carroqueiro, 
Ladoeiro, Oledo, Proença-a-Velha, 
Salvaterra do Extremo, São Miguel 
de Acha, Pedrógão, São Pedro 
do Esteval, Nesperal, Sertã e 
Sobreira Formosa; (…) 6.º – As 
pedrinhas, em Enguias, Lousa, 
Barco, Sarzedas, Aldeia Nova do 
Cabo, Fundão, Soalheira, Idanha-a-
-Velha, Ladoeiro, Aldeia de João 
Pires, Proença-a-Nova e Vale da 
Serra; (…) 8.º – O aeroplano, 
em Maçainhas, Almaceda, Unhais 
da Serra, Benquerença e Vila 
Velha de Rodão; 9.º – A corrida, 
em Dominguizo, Alcaria, Bogas 

de Cima, Aranhas e Bemposta; 
(…) 11.º – Ginástica, em Aldeia 
de João Pires; (…) 14.º – O 
malato-fusco em Vale da Senhora 
da Póvoa; 15.º – Bules-que-bules, 
em Penamacor; 16.º – Jogo das 
chinas, em Penamacor; 17.º – O 
passarinho voa, em Pedrógão; 
18.º –  O fito, em muitas escolas; 
(…) 34.º – O grilo, em Salvador e 
Álvaro; (…) 36.º –  A palmada, em 
várias localidades; 37.º – O gato 
e o rato, em Águas; 38.º – Dá-me 
lume, em Salvador; 39.º – O preto 
e branco, Pedrógão; 40.º – O 
passarinho, em Pedrógão; 41.º 
–  O botão, em várias escolas; (…) 
44.º – O lenço, em Vilar Barroco, 

Vale da Senhora da Póvoa, Isna de 
São Carlos, Pedrógão Pequeno, 
Cebolais de Cima, Bogas de Baixo; 
48.º – As escondidas, quase to-
das as escolas; (…) 58.º – O salto 
em vão, em Oledo, Aranhas, etc.; 
59.º – As cinco pedrinhas, em 
Isna, Benquerença, etc.; (…) 65.º – 
O arco, em diversas escolas; (…) 
70.º – A malhas, diversas escolas; 
71.º – Cabra-cega, em diversas 
escolas; (…)

(…)
------					   

ou:

------
— Blico tico, sena bico,
Meu Senhor Jesus Cristo,
D. Maria matou uma vaca,
A todos convidou
Só a mosquinha deixou,
E a mosquinha, pra se vingar,
No jantar foi ca…
------					   
ou:
------
Fez caquinha no jantar.
— É de ouro, é de prata,
Vai-te meter na tua linda buraca!
(Vale da Senhora da Póvoa)

------
ou ainda:

------
— Blico tico, sena bico,
Meu compadre de botelha,
Quem te deu a sobrancelha?
— É de ouro, é de prata,
Manda o rei que vais à caça.
— Tico vai, tico vem,
Lá me leva o meu vintém.
— É de ouro, é de prata,
Manda o rei que vais à caça.
(Meimoa)

------
e também:

------
— Pim, pim!
Salta a pulga na balança
Diz o rei que vais à França!
Três cavalos a correr
Três meninas a aprender,
Qual será a mais bonita
Que se irá a esconder?
(Benquerença)

Por cada vez que a lengalenga é dita, sai uma das mãos de um jogador, a que levou o último 
belisco. 

Depois de todos os jogadores terem retirado as suas mãos, voltam a estendê-las, agora de 
palmas para cima.

------
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DO BUGALHO
(Vale da Senhora da Póvoa)

Uma pequena poça no chão, bugalhos, um para cada um dos jogadores, e um calhadouro.
Inicia-se o jogo atirando os jogadores, com o pé atrás do calhadouro, o seu bugalho para a poça.
O que consegue meter o bugalho na poça e, no caso de nenhum o meter o dono do que ficar 

mais próximo, escolhe os parceiros, se o jogo é de parceiros ou joga primeiro, se são só dois os 
jogadores.

Iniciado o jogo, o jogador que começa, se mete o bugalho na poça, conta dois tentos; se o 
não mete, joga seguidamente o parceiro, continuando o bugalho do primeiro jogador no lugar 
onde ficou.

Se o primeiro jogador meter o bugalho na poça, conta dois tentos; se não mete o bugalho na 
poça, mas bate no bugalho do parceiro, conta três tentos; e se não mete o bugalho na poça nem 
bate no do parceiro, deixa de jogar e entra em cena o dono do bugalho que estiver mais próximo 
da poça. Este, por sua vez, ou mede um palmo com uma das mãos e com a outra atira o bugalho 
contra o do parceiro, ou acola (mete-o na poça).

Se acerta no bugalho do parceiro, conta três tentos: se acola, conta dois tentos.
Ganha o jogo o que primeiro fizer trinta tentos.

CHINCARAMONA, CHÍCARA, PORCA OU SERRAMUDA02

(…)
Em Benquerença, no jogo da chícara, que tal é nome que ali tem, o que atira a chícara ao ar, 

diz: «chícara, vai ao ar, quem lhe não der no ar, no chão deixe-a estar». A chícara é atirada ao ar 
e todos, no ar, procuram bater-lhe. Se lhe não batem, o jogador procura metê-la na poça e todos 
com os pés e canas ou varas procuram desviá-la. Logo que o jogador consegue meter a chícara na 
poça, vai ocupar com a vara uma das poças, e, como estas não chegam para todos os jogadores, 
toma conta da chícara o que ficou sem poça.  

DAS ESCONDIDAS
(Vale da Senhora da Póvoa)

Um dos jogadores leva as mãos atrás das costas, fecha numa delas uma pedra, uma palha ou 
outro objeto, e trazendo as mãos à frente, oferece-as, fechadas, a cada um dos jogadores.

Cada um de per si vai dizendo, enquanto escolhe a mão onde há-de bater:

— Minha mãe mandou-me à mestra
A aprender o b-á-bá,
Minha mestra me ensinou:
Quero esta que aqui está!

E bate numa das mãos. Se acertar com a pedra, a palha ou o objec-
to, passa ele a dá-la aos demais companheiros do jogo; se não acerta, 
fica livre.

O último que fica com a pedra é o que se tapa, e então, enquanto 
os demais jogadores se escondem, vai ele batendo com a pedra numa 
parede ou na própria calçada do largo onde se realiza o jogo, e vai con-
tando alto: «1, 2, 3…até 31», e diz em seguida:

	
— À ronda, à ronda,
Quem se não escondeu, que se esconda.

Findo isto, abre os olhos e, deixando a pedra no local em que com ela 
batia, vai-se afastando, embora pouco, e à medida que vai descobrindo os 
jogadores vai dando, por cada um, três pancadas com a pedra e dizendo:

– Um, dois, três, farrusco (e indica o nome do jogador que descobriu), 
«Manuel», «Joaquim», etc.

E assim por diante até os descobrir a todos.
Entretanto, se um jogador ainda não descoberto consegue chegar 

ao local da pedra e dar com ela as três pancadas, foge perseguido pelo 
jogador tapado, que é obrigado a trazê-lo às costas desde o local onde o 
apanhar até ao calhadouro. Tapa-se em seguida o jogador que apanhou 
a cavalada.

DO LOBO
(…)
Em Vale da Senhora da Póvoa, Benquerença e outras povoações do 

concelho de Penamacor, não há cão, mas apenas lobo.
O jogador que anda à frente da bicha procura espantar e enfrentar 

o lobo, ao mesmo tempo que vai repetindo:
– Queres carne? Vai ao rabo! – Queres carne? Vai ao rabo!

DA PANELA E DA CESTA COM PALHA
(Benquerença)

Nos domingos, sobretudo durante a Quaresma, rapazes e raparigas 
aproveitando panelas e cântaros velhos, de barro, percorrem as ruas ati-
rando-os, por cima das suas cabeças ao que vem atrás.

Aquele ou aquela que não a apara (apanha) e a deixa quebrar, leva 
com os cacos que todos os do grupo lhe atiram, entre grande surriada 
e alegria.

[Fig.  01] 
Jogo do Lobo.

------
[02] Em Vale da Senhora da 
Póvoa chamam-lhe o jogo 
do zarelho.
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DA PALHETA OU PUNHO FECHADO
(…)
Em Vale da Senhora da Póvoa, as perguntas e as respostas são como seguem:
–  Que é isto? (apontando cada um dos punhos).
– Corninhos.
– E isto? (apontando o último punho).
– É uma arca fechada à chave.
– Que tem por dentro?
– Pão bolorento.
– E por fora?
– Cordas de viola.
– Que tem aos cantinhos?
– Quatro ratinhos.
– E aos cantões?
– Quatro ratões.
– Aquele que primeiro se deixar rir
Leva um par de spapões.

DA PÉLA

Vem de tempos imemoriais o jogo da péla.
Jogou-se na Grécia, segundo refere Homero no canto VI da sua Odisseia. Da Grécia passou a 

Roma e daqui a todo o mundo, inclusive, à França, Espanha e Portugal.
O jogo varia, presentemente, do Norte ao Sul do nosso País.
Três versões conhecemos na Beira Baixa: a da Póvoa da Atalaia (Mensário das Casas do Povo, 

ano x, n.º 109), esta que passamos a descrever, de Vale da Senhora da Póvoa, e consiste na forma-
ção de dois grupos escolhidos por dois respectivos chefes, que se juntam e formam à distância 
de cerca de 10 metros um do outro.

No campo é levantado um obstáculo de pedra (o mourão).
Um de um dos grupos, que está junto ao mourão, levanta a péla e atira-a para o grupo con-

trário, que está à distância referida, e deve apanhá-la no ar e, por sua vez, atirá-la de encontro ao 
mourão. Se a péla apanhada no ar acertou no mourão, conta-se um ponto! Contam-se as jogadas 
e os tentos, troca-se a posição dos grupos, ganhando o grupo que fez maior número de pontos.

(…)

INDÚSTRIAS RURAIS

LAGARES DE AZEITE
------

FUNCIONAMENTO

Decantação
A decantação do azeite faz-se nas tarefas (Vale da Senhora da  

Póvoa) ou nas fontes (Sertã).
Tarefas são grandes potes de barro, um maior para onde corre todo 

o líquido que resulta da compressão, e outro menor para onde passa 
o azeite já apartado da água ruça (Castelo Branco), azinagre (Vale da 
Senhora da Póvoa), amufeira ou almufeira (Sertã).

	 (…)

EXPLORAÇÃO

Os lagares de azeite são, geralmente, explorados pelos seus pró-
prios proprietários03 e a extracção ou fabrico do azeite é remunerada 
por percentagem: maquia ou poia.

(…)
Em Vale da Senhora da Póvoa e Idanha-a-Nova a maquia ou poia 

é cobrada na proporção de um para dez, recebendo os lagareiros as 
comedias ou merenda que, geralmente, constam de um pão, uma tigela 
de feijão e 2$50 em dinheiro ou só 5$00 por cada moedura ou giro04.

Em Vale da Senhora da Póvoa e Aldeia do Bispo (Penamacor) é co-
brada em cada moedura, antes de começar a medição, uma panela de 
azeite com a respectiva vertedura ou revertedura05 para pagamento da 
lenha. É o que se chama o queimado.

(…)
Em Vale da Senhora da Póvoa medem as moeduras pela fanga06. 

Cada moedura tem seis fangas.
(…)

------
[03] Nos territórios pertencentes 
à Ordem de Malta, cabia a esta, 
desde D. Afonso Henriques até 
1834, o monopólio dos lagares; 
todavia, mediante certa pensão ou 
renda, ela autorizava particulares 
a construí-los. (…) 

------
[04] Costume já desaparecido.

------
[05] Revertedura, azeite que 
escorre da panela depois de cheia.

------
[06] A fanga levava à roda  
de 70 kg de azeitona. Hoje em 
desuso.
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A primeira moedura que em cada ano é feita em cada vara chama-
-se avinhadura, e é fornecida pelo dono do lagar porque parte do azeite 
fica agarrado aos utensílios, seiras, pio, etc.

Em Aldeia do Bispo, se o dono do lagar não tem azeitona e a avinha-
dura pertence a outro proprietário, este não paga poia.

UTENSILAGEM

Os lagares têm, como utensilagem necessária, além da que já cita-
mos, mais a seguinte:

(…)
Fanga (Vale da Senhora da Póvoa), caixa de madeira para a medição 

da azeitona antes de ser lançada no pio. 
(…)

COSTUMES

Riqueza grande, como se disse, da Beira Baixa, em volta do azeite e 
dos lagares mantêm-se velhos costumes e tradições. Anotemos alguns:

	
Fazer a tiborna ou tibórnia

Em Vale da Senhora da Póvoa muitos filhos família vão, no dia da 
moenda da azeitona de seus pais, ao lagar torrar fatias de pão, que o 
mestre lagareiro mergulha no azeite ainda quente da tarefa e que eles 
seguidamente devoram com especial apetite e satisfação.

(…)
	

Visita de agradecimento 
Há algumas dezenas de anos, os lagareiros de Aldeia do Bispo (Pe-

namacor) costumavam, no fim da frega, tarefa ou faina, cumprimentar 
os fregueses em suas casas onde cantavam e exibiam uns bonecos de 
que se faziam acompanhar.

Os fregueses ofereciam-lhes vinho e filhós ou doces.

MANUFACTURA DO LINHO E DA LÃ
------

DO LINHO07

Sobre a exploração do linho dissemos já (…) que, nas duas varie-
dades conhecidas, mourisco e galego, começa por ser: semeado; arran-
cado, quando amarelecido; ripado no ripanço (Vale da Senhora da Pó-
voa) ou no ripinho (Sertã); alagado nas ribeiras; maçado com as maças 
(Vale da Senhora da Póvoa) ou esfregado, e gramado08 no graminho 
(Sertã e Oleiros); espadelado ou espadanado com a espadela (Vale da 
Senhora da Póvoa) ou a espadana (Idanha) ou tasquinhado com a tas-
quinha (Sertã); assedado, no sedeiro, para separar o linho da estopa, da 
estopinha e dos tomentos (Vale da Senhora da Póvoa e Idanha-a-Nova);  

[Fig.  02]
Candeeiro.

Palha com a azeitona.
Candeia.

------
[07] «Em dia de São Marcos, nem 
na terra nem no saco» (a semente). 
E, «se não fosse por lhe chamarem 
garrida, aos três dias era nascida» 
(Aldeia de Carvalho – Covilhã).

------
[08] O dia da grama era no conce-
lho da Sertã – como o da matança 
do porco, e da malha dos cereais – 
de festa grande nas famílias.

[Fig.  03] 
Ripanço.
(Esquerda)

[Fig.  04] 
Maçando o linho.
(Em cima)
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fiado09 nas rocas10; ensarilhado no sarilho ou argadilho; emborralha-
do (Idanha-a-Nova), emborrado (Benquerença), embojado (Sarzedas) 
ou desenceibado11 (Sertã); lavado na ribeira; corado ao sol; dobado na 
dobadoira; urdido12 na caixa e tornos da urdidura, e, finalmente, tecido 
no tear13.

Todos os trabalhos de preparação do linho, que resultam as teias14 
(Vale da Senhora da Póvoa e Idanha-a-Nova), as teadas ou teadinhas 
(Sertã e Oleiros) terminam pela Quaresma, porque o campo exige, por 
esta época, trabalhos maiores próprios do ciclo das culturas de Verão. 
Procede-se por isso então ao desmanchar das teadas, isto é, à sua divi-
são segundo as necessidades da família ou da casa, talhando-se cami-
sas para homens e mulheres (as destas feitas de linho da cintura para 
cima e de estopa ou estopinha para baixo (Sertã), ceroulas, lençóis, etc.

(…)

------
[09] As mulheres que, durante o dia, traba-
lhavam na apanha da azeitona e da castanha 
fiavam o linho para seus amos, ao serão, em 
casa destes (Sertã).

------
[10] A roca consta de: cana ou vara, siso, 
calço ou carapuço e fuso.
Para fiar a estopa usam na roca em vez do 
calço ou carapuço que segura as estrigas, um 
baraço ou correia, com que apertam o armo.
No sul do distrito a roca consta de: haste e 
rabo, que tem no cimo o roqueiro formado por 
canas curvas. No cimo do roqueiro fica a lança 
ou crista. Da crista pendem duas correias, 
uma para prender o linho, as lãs, etc. e a outra, 
que tem na extremidade o barimbelho. para 
segurar o fuso.

------
[11] Desenceibar, consiste em meter as mea-
das em cinza e seguidamente no forno onde 
são hermèticamente fechadas com a porta 
barrada com bosta de boi.

------
[12] A urdidura faz-se metendo novelos de 
linho, de lã ou de seda nos compartimentos 
da caixa da urdidura e distribuindo-os pelos 
tornos cravados na parede.

------
[13] Além do linho, propriamente dito, 
fabricava-se pano mais fraco, também só de 
linho, a que davam o nome de pano-rei. Há 
muitas colchas de Castelo Branco bordadas 
neste pano.

------
[14] A unidade de venda do linho antes de 
fiado é a pedra. Cada pedra tem oito arráteis 
e cada arrátel 459 gramas. A pedra tem, 
portanto, 3,672 kg.
A teia, teada ou teadinha regula entre 10 a  
30 varas. Cada vara mede 1,10 m (Sertã).

[Fig.  05] 
Instrumentos usados na preparação do linho:  
1 – Resteleiro do tear; 2 – Massa; 3 – Cortiço de espadelar; 4 – Espadela; 5 – Ripanço;  
6 – Dobadoura; 7 – Roca (Malpica); 8 – Sarilho; 9 – Fuso; 10 – Sedeiro; 11 – Roca; 
12 – Orgadilho; 13 – Fuso de fiar sêda; 14 – Carda; 15 – Banco do Cardador.

[Fig.  06] 
Mulheres a espadelar o 
linho. À esquerda vê-se 
uma grama.
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A TERRA
------
A NATUREZA, FENÓMENOS 
ATMOSFÉRICOS,  
ASTROS, ETC. 
------
Avesseira – Encosta das serras voltadas ao Norte.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Barbeiro – Está um barbeiro – Está muito frio,  
e tanto que corta a cara. 
(Vale da Senhora da Póvoa)

Botaréu – Socalco de terreno formado à custa  
de muros de suporte (Oleiros). – Batorel. 
(Vale da Senhora da Póvoa)

Cruto – Coruto – No cruto da serra, no cruto da 
árvore, no ponto mais alto da serra ou da árvore.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Gravanadas – Saraivadas. – Vieram ou caíram 
gravanadas. 
(Vale da Senhora da Póvoa)

Lapacheiro – Lamaceiro, charco de água e lama.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Pedra Milheira – Pedra de granito.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Pego – Sítio muito fundo de ribeiro ou rio – O 
pego é tão fundo, que engole uma vara de dez 
palmos.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Peneirér – Espalhar – Esta noite a velha fartou-se 
de peneirér; dizem quando caem grandes geadas.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Rebolta – Volta ou curva repetida – Lá ao cimo, 
na rebolta da ribeira; lá em cima no sítio onde a 
ribeira faz uma curva e logo a seguir outra. 
(Vale da Senhora da Póvoa)

Relampão – Relâmpago, clarão produzido na 
atmosfera por descarga eléctrica.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Remanso – Sítio onde a água está quase estagnada, 
sossegada – Vai a deitar as redes no remanso, que 
na corrente não há peixes.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Resca (de sol) – Réstea.
(Vale da Senhora da Póvoa)

LINGUAGEM16

Recolhia eu, há anos, vocábulos e frases de sentido local tendo publicado algumas dezenas 
deles, em 1924, na Revista das Beiras, quando, em 1937, por conselho e a solicitação do Dr. José 
Leite de Vasconcelos, comecei a ordená-los para serem publicados na Revista Lusitana.

Adiada, então, por falta de tempo, a conclusão do trabalho, e mais tarde suspensa a publi-
cação da Revista Lusitana em razão do falecimento daquele meu ilustre amigo, a resolução que 
tomei de editar mais este volume de Etnografia da Beira, levou-se a incluí-lo aqui.

(…)

------
[16] Em 1964 publiquei na revista Estudos de 
Castelo Branco «Linguagem da Beira Baixa», 
com ordenação alfabética geral, sem distinção 
de assuntos ou matérias.

CRENÇAS E SUPERSTIÇÕES
ORAÇÕES

------
SOL E CHUVA

Em diversas localidades da Beira Baixa o povo transporta, das capelas para a igreja matriz e 
vice-versa, imagens de santos ou da Virgem para chover e para levantar a chuva.

(…)
Senhora da Póvoa (Vale da Senhora da Póvoa), para chover e levantar a chuva.

(…)

BADALADAS
------

Os sinos das igrejas anunciam os actos religiosos tocando as seguintes badaladas:
A dar o Senhor, cinco. 

(Benquerença)

A dar a Santa-unção, cinco, seguidas de toque de festa. 
(Benquerença)

(…)

ENSALMOS
------

PARA ATALHAR O ZAGRE15

(Penamacor)

Manuel vai a lavrar!
Maria vai a levar o jantar!
— Que é isto que ainda anda a andar?
— É o zagre que vamos a atalhar
Com unto sem sal.
E a cinza do lar.

Untam com unto sem sal o zebrão (conjunto de empolas com aguadilha que se forma na 
cara ou noutras partes do corpo) e, depois de untado, deitam-lhe em cima uma pouca de cinza.

A seguir dizem três vezes o ensalmo, fazendo, com a mão direita, o sinal da cruz sobre um 
crucifixo.

Repetindo todas as noites e todas as manhãs, no fim de uma semana o zagre estará curado.

------
[15] Pique-pique ou comichão 
que ataca as crianças. 
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Ruça – Geada – Está hoje uma grande ruça, uma 
grande geada.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Sarralhões – Serralhões, terras cultivadas no  
cimo das serras.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Talefe – Marco geodésico.
(Vale da Senhora da Póvoa)

------
TEMPO, QUANTIDADES, 
MEDIDAS
------
Amanhēim – Amanhã. 
(Vale da Senhora da Póvoa)

Antontem – Anteontem, dia imediatamente 
anterior ao de ontem. Trasantontem, antes de 
anteontem. 
(Vale da Senhora da Póvoa)

Cantcha, cantchada – Deu uma cantchada para  
o outro lado – Um passo largo.
(Vale da Senhora da Póvoa e Malpica)

Carreira – Subdivisão da pedra, unidade de 
venda do linho.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Conta – Fiz cinco contas de morcelas. Cinco vezes 
vinte (Idanha-a-Nova e Louriçal do Campo). Nos lagares 
cada conta tem nove panelas. 
(Vale da Senhora da Póvoa)

Dantes – Noutro tempo, antigamente.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Dèrréis – Dez réis.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Dia – Dia de São Cerejo – Dia que nunca chega. 
«Dia de São Cerejo, tarde ou nunca o vejo».
(Vale da Senhora da Póvoa)

Feita – Vez, ocasião. Não é desta feita!
(Vale da Senhora da Póvoa)

Mal, mil – Dez mal réis, dez mil réis.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Manhēim – Manhã – Alevanta-se logo pela 
manhēim.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Meças – Quero meças, quero confronto, compa-
ração.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Pecanino – Pequenino, pequerrucho, pecarricho. 
Salve-rainha pecanina, pequenina.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Pernão – Par ou pernão. Par ou ímpar.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Résio – Está résio, está cheio.
(Vale da Senhora da Póvoa).

Sfragante – Num sfragante, ràpidamente – O Zé 
mamou o caldo num sfragante.
(Vale da Senhora da Póvoa)

------
DESIGNAÇÕES 
DAS TERRAS
------
Boutcha – Bouça ou boiça.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Sorte (de terra) – Parcela ou parte que resultou  
de divisão de propriedade. Sorte – Legítima. F. tem 
uma boa sorte. Herança.
(Vale da Senhora da Póvoa)

------
FLORA
------
Plantas e frutos
------
Almo – Âlamo.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Ameixoeira – Ameixeira.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Amuar – As plantas estão amuadas, não crescem.
(Benquerença)

Anecril, alecril – Alecrim.
(Vale da Senhora da Póvoa e Malpica)

Assarilho – Feijão pequeno.
(Águas – Penamacor)

Azounadinha – Carregadinha – As oliveiras estão 
azounadinhas, estão carregadas de azeitonas.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Boleta, boletra – Bolota dos sobreiros.
(Benquerença)

Botelha – Abóbora. 
(Vale da Senhora da Póvoa)

Campanito e gamenito – Planta que brota 
espontâneamente nos terrenos húmidos e nas 
carvalheiras.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Carrapiço – Carvalho pequeno.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Carusma – Caruma, rama dos pinheiros.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Castanholas – Batatas. Vide Patatas.
(Benquerença)

Cravalho e cravalheira – Carvalho e carvalheira 
(Vale da Senhora da Póvoa)

Cuca – Bogalho grande, de carvalho. 
(Vale da Senhora da Póvoa)

Ervinhas do ar – Planta assim designada e exis-
tente na região, aproveitada para bruxarias.
(Aranhas)

Esparcho – Bracejo, matéria-prima das seiras  
dos lagares.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Feitos – Fetos. 
(Vale da Senhora da Póvoa)

Ferrã, ferrejo – Centeio ou outro cereal que se 
corta antes de espigado para alimentação do gado.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Galula – Flor de marmeleiro.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Gatcho – Cacho.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Imbude – Embude, planta umbelífera, cuja raiz 
estonteia os peixes.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Madronheiro – Medronheiro.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Marfolho – Rama de nabal e de centeio que se  
dá aos animais.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Morângãos – Morangos.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Nascediça – Planta nascediça, espontânea.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Norça – Rebento.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Olevél – Olival.
(Benquerença e Vale da Senhora da Póvoa)

Pás – Plural de pau. 
(Benquerença)

Patatas – Batatas – Patatas farinhentas.  
Que se esfarelam. Vide Castanholas.
(Benquerença)

Pechego – Pêssego.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Pedives – Pevides.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Piladas (castanhas) – Castanhas secas, descascadas.
(Oleiros e Benquerença)

Ramalhos – Ramos do Domingo de Ramos (Ma-

deirã). Ramos de Carvalho. As perdizes metem-se 
debaixo dos ramalhos. Já só tenho uns ramalhos 
para queimar.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Sabola – Cebola.
(Benquerença)

Sardeira – Cerdeira, cerejeira.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Taloca (dos dentes) – Buraco ou orifício – O 
lagarto meteu-se na taloca da oliveira, em buraco 
existente na oliveira.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Touceira – Grupo de caules de cereal, trigo,  
centeio, aveia, etc. – Que grande touceira de trigo!
(Vale da Senhora da Póvoa)
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------
Operações relacionadas  
com as plantas
------
Rebusco – Foi ao rebusco a apanhar a azeitona 
caída até ao dia de Todos-os-Santos.
(Vale da Senhora da Póvoa).

OS ANIMAIS
------
NOMES 
------
Abespra – Vespa.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Alacrário ou alacrenço – Lacrau, escorpião.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Aleméis e aneméis – Animais – Tirada a alma, 
samos comós aleméis.
(Benquerença e Malpica do Tejo)

Arincu – Lusicu, pirilampo.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Bácoro – Porco pequeno, até aos seis meses.  
A porca criou seis bácoros.
(Vale da Senhora da Póvoa e Malpica do Tejo)

Bichas – Sanguessugas.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Bicho, bichinho, bichaninho – Dizem para  
chamar os gatos.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Bicho-macho – Víbora-macho – A mordedura do 
bicho-macho é menos perigosa do que a da víbora.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Bode – Macho que cabra, castrado. Vide Capado  
e Chebérro.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Burranco – Burro corpulento de pouca idade – 
Que belo burranco.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Burréco – F. é um burréco, pouco esperto.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Capado – Bode castrado. 
Cerangonha – Cegonha.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Chebérro – Chibato pequeno, depois de deixar  
de mamar.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Escava-terra – Toupeira.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Galfanhote – Gafanhoto.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Garroutcha – Carocha.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Ouriço catcheno – Ouriço cacheiro.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Pardaleja – Fêmea do pardal.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Pitinhas de Nossa Senhora – As cotovias (Idanha-a-

-Nova); as andorinhas.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Redolho – Borrego ou cabrito que nasceu fora do 
tempo, tardiamente.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Reixenol – Rouxinol.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Tchavelho – Chifre, corno. Parto-te um tchavelho, 
um chifre.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Tchiba ou tcheberra – Cabra nova depois de 
desmamada.
(Vale da Senhora da Póvoa)

------
OBJETOS E ACTIVIDADES 
RELACIONADOS COM OS 
ANIMAIS
------
Agatcha! Agtatcha! – Pi! pi! pi! e pila cá! pila cá! – 
Formas de chamar as galinhas.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Bobrage – Beberagem – Farinha ou farelos com 
água, hortaliças. etc., quente, que no Inverno dão 
aos animais.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Catrapão – Besta ou animal que cai ou tropeça  
a cada passo.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Corritcho! Corritcho! – Para chamar os porcos. 
Vide Ficá! Ficá! 
(Vale da Senhora da Póvoa)

Ficá! Ficá! – Para chamar os porcos. Vide Corritcho! 
Corritcho! 
(Vale da Senhora da Póvoa)

Leite – Os figos ainda estão em leite, ainda não 
estão completamente formados.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Reção – Ração.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Sagarra, cão – Para açular os cães.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Sarrado – Já está sarrado, já não tem idade conhe-
cida. Fechado. O portão está sarrado.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Xó! Xó! – Para os burros, os cavalos, etc. pararem. 
(Vale da Senhora da Póvoa)

O HOMEM
------
PARTES DO CORPO
------
Cravelhas – Tem umas grandes cravelhas, dentes.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Galhete ou gasganete – Garganta, goelas. Olha 
que te aperto o galhete! 
(Vale da Senhora da Póvoa)

Grencho – Tem o cabelo grencho, encaracolado.
(Benquerença)

Mão canha – Mão esquerda. Come com a mão 
canha.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Mãs – Plural de mão.
(Benquerença)

Péi – Pé.
(Benquerença)

Péis – Plural de pele.
(Benquerença)

------
DOENÇAS,  
FERIDAS, ETC.
------
Bacina, bacinado – Vacina. Já me bacinei contra 
as bexigas.
(Vale da Senhora da Póvoa e Malpica)

Catarral – Pneumonia ou doença grave dos 
pulmões. 
(Vale da Senhora da Póvoa)

Estalecido – Nascida ou tumor nas gengivas.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Étego – Héctico, tuberculoso.
(Benquerença)

Soltar o sangue – Deitar sangue pelo nariz.
(Vale da Senhora da Póvoa)

------
QUALIDADES E DEFEITOS 
FÍSICOS E MORAIS 
------
Acarcoujado – Dobrado, inclinado. Andar  
acarcoujado.
(Benquerença)

Alonso – Desentendido. Estás-te a fazer alonso, 
estás-te a fazer de parvo.
(Benquerença)

Argolão, argolona – Que diz o seu e o alheio.
(Benquerença)

Azamel – Azemel. Pessoa ou animal sem acção, 
mole. F. é um azamel.
(Benquerença)

Baluenas – Desleixado, mal ajeitado.
(Benquerença)
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Batateiros – Proprietários da Terra Fria.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Bisgo – Vesgo. F. é bisgo, olha contra o governo.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Bocado – F. é um bocado de um homem, é um 
homenzarrão, um latagão.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Bom-serás – F. é um bom-serás. Boa pessoa.
(Benquerença)

Bretoldo – Aparvalhado, pateta, parvo.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Lambão – Madraço, mandrião. Que não quer 
trabalhar.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Macatrefe – Melcatrefe, homem sem vergonha.
(Vale da Senhora da Póvoa).

Mandonga – Mulher desmazelada, mal arranjada, 
desleixada.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Moina, moinante – Quase vadio, que procura  
os divertimentos de preferência ao trabalho.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Molazenho – Mole, indolente.
(Benquerença)

Pernósteco – Pernóstico, petulante.
(Vale da Senhora da Póvoa e Idanha-a-Nova)

Quezilhento – Quizilento. Embirrento, que  
embirra ou implica com tudo.
(Benquerença)

Sanfona – És um sanfona, um reles, sem coragem.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Sarreta – Serrador medíocre.
(Benquerença)

Sobejo – Invejoso. És um sobejo.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Smito e semítego – Somítico, avarento.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Tchiba – Marreca, corcunda. Cabra nova depois  
de desmamada, que ainda não criou.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Tchincavelho – Olha o tchincanavelho, olha a 
coisa reles.
(Benquerença)

Tchoutcho – Que não pensa nem diz coisas que  
se aproveite.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Zoupeira – Desavergonhada. Termo injurioso.
(Benquerença)

------
NASCIMENTO, BRINQUEDOS 
E JOGOS DE CRIANÇAS
------
Samancos – Brinquedo de crianças e utensílio da 
gente do campo.
(Benquerença)

Tcharinga – Brinquedo de crianças.
(Vale da Senhora da Póvoa)

------
CASAMENTO
------
Incolto – Incógnito. Filho incolto.
(Vale da Senhora da Póvoa)

------
MORTE
------
Anjinho – Criança de meses ou de dias, que  
morreu. Morreu um anjinho.
(Vale da Senhora da Póvoa)

------
RELAÇÕES SOCIAIS, SAUDAÇÕES, 
CUMPRIMENTOS
------
Adês – Por adeus. Vide Dês.
(Benquerença)

Apresento-lhe o meu filho – Seja por muitos anos 
e bons. – E vossemecê que veja ou à sua vista seja.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Assei que sim – Julgo que sim. Teu pai já se levan-
tou? Assei que sim!
(Vale da Senhora da Póvoa)

Bote-me cá a sua bença, senhor padrinho – 
Deus te abindeçue ou a bênção de Deus te cubra  
e te faça um santinho.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Dês – Deus. Dês le dê bons dias. Guarde-o Dês, 
steja com Dês. Venha com Dês ou vá com Dês.
(Benquerença)

Eh Maria! Eh Xquim? Oi? – Ó Joaquim? O que é?
(Vale da Senhora da Póvoa)

Ná, ná isso não pode ser – Não, não, isso não 
pode ser.
(Vale da Senhora da Póvoa).

Na senhora – Não senhor.
(Vale da Senhora da Póvoa).

Nhor – Senhor – Eh Fcisco? Nhor? 
(Vale da Senhora da Póvoa).

Rais ta partam – Raios te partam.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Recados. Dê lá recados – Farei presente. Bem 
haja quem os manda e quem os traz… – E quem  
os aceita.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Saúde – À sua saúde! Cá vai para que viva, diz  
o que bebe bebida oferecida – Vá que lhe preste, 
responde o ofertante, ou vá que lhe aproveite.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Você – Você isto, você aquilo, dizem com sentido 
depreciativo, quase injurioso.
(Vale da Senhora da Póvoa) 

------
HABITAÇÃO, MATERIAIS, 
DEPENDÊNCIAS, ETC. 
------
Cancelão – Portão. 
(Vale da Senhora da Póvoa)

Carreto – Transporte gratuito feito por solidarie-
dade e auxílio dos vizinhos.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Castelhanos – Chamam aos estalidos do lume 
quando este crepita.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Currel – Curral. Lugar onde se recolhem instru-
mentos e alfaias agrícolas, ou o gado.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Dormente – Viga onde assenta o compartimento 
das mós nos moinhos.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Escarção ou scarção – Pedra que fecha o portado 
por cima das ombreiras, ao lado da torça.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Pelheira – Vão, por detrás do lar, onde deitam  
a cinza.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Pintcho – Trinco de porta. Salto. Deu um pintcho, 
deu um salto.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Scalão  e scaleiras – Degrau de escada, escadas.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Tchave – Chave, instrumento com que abrem 
as fechaduras. Parte do alcatruz e da tcharinga, 
brinquedos de crianças.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Tossa – Pedra que fecha, ao lado do escarção, 
sobre as ombreiras, os portados. Torça.
(Vale da Senhora da Póvoa)

------
Utensílios de uso doméstico,  
iluminação, aquecimento
------
Almofias ou sopeiras – Tigelas ou malgas grandes 
de onde comem todos os da família ou do rancho.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Almotria  – Utensílio de lata de forma cónica onde 
guardam o azeite.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Alumieira – Lumieira, facho ou archote de palha 
que acendem durante a noite, para se alumiarem 
quando transitam pelas ruas.
(Vale da Senhora da Póvoa) 
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Barranhão – Alguidar grande.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Cangalhas – Armação de madeira ou de ferro 
usada no transporte de cântaros de água no dorso 
dos animais. 
(Vale da Senhora da Póvoa)

Coadouro – Pano da barrela. Vide Panal.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Entrecama – Antecama, pano, geralmente de 
linho, com barras de renda ou bordado, que  
ornamenta a cama pela parte da frente.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Malga fradanha – Malga grande.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Sapa – Tampa, testo.
(Vale da Senhora da Póvoa)

------
ACTIVIDADES AGRÍCOLAS, 
INDÚSTRIAS RURAIS, ALFAIAS, 
UTENSÍLIOS E INSTALAÇÕES
------
Afugueiro – Estadulho, fueiro, pau que entra em 
orifícios próprios do cabeçalho do carro e serve 
para amparar ou segurar a carrada.
Amalhoar – Fomos hoje a amalhoar a terra, a pôr 
malhões ou marco, a demarcar… 
(Vale da Senhora da Póvoa)

Amarejar – Abrir margens ou regos fundos,  
deixando entre eles uma pequena belga, para 
escoar as águas.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Amufeira – Água-ruça, o azinagre do azeite.
Apeaça – Peaça, correia que prende, pelos chifres, 
os bois e as vacas ao jungo ou à canga.
(Vale da Senhora da Póvoa e Idanha-a-Nova)

Azenegre – Azinagre ou água-ruça dos lagares  
de azeite. Vide Amufeira.
(Vale da Senhora da Póvoa) 

Barbilho e barbilheco – Verga torcida que metem 
na boca dos cabritos quando os querem desmamar.
(Idanha-a-Nova e Vale da Senhora da Póvoa)

Barrela – Escaldão da roupa com água e cinza.
Batchequer – Borrifar. Salpicar com água.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Brotcho – Prego pequeno. Correia torcida que 
segura a canga ao pescoço dos bois ou das vacas. 
Pequena correia do mangual.
(Idanha-a-Nova e Vale da Senhora da Póvoa)

Caicão – Coucão, peça do carro de bois entre a 
cabeçalha e o eixo.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Cartapel – Sola que abarca a mangueira do 
mangual.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Carreiro – Alinhamento, na eira, da palha ou 
colmo do cereal já batido, para os malhadores  
o malharem novamente e desalojarem os grãos 
que porventura ainda contenha.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Cavarrassa – Cava sem camalhões.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Cavalo – Certa porção de cereal de todo o que está 
estendido na eira, por onde os malhadores passam 
a fugir e que depois é desdobrado em carreiros. 
(Vale da Senhora da Póvoa)

Chavelhão e chavelha – Pau ou pedaço de ferro 
devidamente preparado, que entra no tiro do carro 
prendendo-o à canga.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Coanhos – Restos das espigas que na debulha são 
separadas dos cereais pelas vassouras, feitas de 
grandes pernadas de giestas.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Corte – Casa onde o gado é recolhido.
(Benquerença) 

Decruér – Lavrar a terra pela primeira vez na 
alqueivação. Decruar a eirada, dar a primeira volta 
na malha ao cereal. 
(Benquerença) 

Derrontchar – Derrontchou o couvel todo,  
cortou-as, desvastando, as folhas das couves.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Embojar – Meter as meadas de linho em cinza e 
água a ferver (Sarnadas). Emborradar e emborralhar.  
Vide Barrela.
(Benquerença)

Enxada – Instrumento de pá e bico que serve para 
cavar ou amanhar a terra (Oleiros). Em Vale da Senho-
ra da Póvoa, Idanha, etc., a enxada não tem bico. 
Furda e furdão – Recinto onde vivem ou se criam 
os porcos (Idanha-a-Nova). Cortelha.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Gadanha – Ancinho com muitos dentes (Oleiros). 
Instrumento com que cortam ou ceifam o feno.
(Vale da Senhora da Póvoa, Idanha-a-Nova, etc.) 

Mangual – Instrumento usado na debulha dos 
cereais (Idanha-a-Nova); moeira (Sertã) mongal.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Marrada – Terreno que ficou por lavrar no meio 
do alqueive, ou por semear no meio da sementeira
(Vale da Senhora da Póvoa)

[Fig.  07] 
Rancho de raparigas na sacha.
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Beber a espora – Dizem quando alguém, à partida 
para viagem, bebe o último copo de vinho.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Borna – Morna, água borna, tépida.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Bua – Água. O menino quer bua.
(Benquerença)

Corgalho ou cargalhada (de chouriços, de morce-
las, etc.) – Molho, dependura. 
(Vale da Senhora da Póvoa)

Cravelo – Refeições dos malhadores, entre o 
almoço e o jantar. Só comi em cravelo de pão,  
em pedaço de pão.  
(Vale da Senhora da Póvoa)

Fritada – Ceia, cozinhada com fêveras de porco. 
(Benquerença)

Gaspatcho – Caspacho, miga fria, miga de pão 
com água, alho, azeite e vinagre.  
(Idanha-a-Nova)

Lanita – Larica, fome. 
(Vale da Senhora da Póvoa)

Miga fria – Vide Gaspatcho. 
(Vale da Senhora da Póvoa)

Pão – Centeio. Se dizem apenas: «queres pão?», 
entende-se pão de centeio. O pão de trigo é conhe-
cido por pão alvo ou simplesmente trigo – Queres 
uma fatiga de trigo?
(Vale da Senhora da Póvoa) 

------
VESTUÁRIO E CALÇADO 
DE HOMEM E DA MULHER
------
Aconapar – F. traz o fato todo aconapado,  
cheio de conapas, de remendos.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Bolras – Borlas.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Chancas – Sapatos velhos.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Marca – Botão das calças, das cuecas ou das 
ceroulas. Perdeu as marcas das calças.
(Idanha-a-Nova e Vale da Senhora da Póvoa)

Tairocos – Tamancos, sapatos ou botins com  
lastro de madeira.
(Benquerença)

------

RELIGIÃO E MARAVILHOSO 
POPULAR
------
Cren dês padre – Creio em Deus-Padre.
(Benquerença)

Engantchar – Pacto realizado entre rapazes  
e raparigas pela Quaresma.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Inimigo – Diabo. Vai pior co inimigo (co Diabo). 
(Benquerença). 

Olhos – Óleos. O pequeno ainda não tem os santos 
olhos, os santos óleos.
(Vale da Senhora da Póvoa)

------
FESTAS POPULARES 
E DIVERTIMENTOS
------

Burra – Troça ou surriada que fazem aos malha-
dores quando não acertam a pancada.
(Vale da Senhora da Póvoa) 

Scárneo – Escarnecer. Está a scarnecer de F. Faça 
scárneo, faça. Fazer troça.
(Vale da Senhora da Póvoa)

------
ASSUNTOS 
DIVERSOS
------
Aldeagar – Que está V. pra aí a aldeagar, seu 
aldeagas? Alegar sem nexo, atabalhoadamente.
(Vale da Senhora da Póvoa).

Meã – Correia do mongal que liga a mongueira ao 
pirto ou pau.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Miúlo – Parte central das rodas dos carros de bois
(Vale da Senhora da Póvoa)

Nagalho – Baraço de palha ou de erva com que 
atam os molhos de palha, de erva ou de cereal.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Orgadilho – Argadilho, aparelho de dobar as 
meadas.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Palheira – Casa onde recolhem a palha; palheiro.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Preguiça – Molho de cereal que os malhadores es-
condem na eirada para que o patrão lhes dê vinho.  
(Vale da Senhora da Póvoa)

Rabo – Restos, rabeiras, sementes ruins, etc., que 
nas eiras saem dos cereais. Fazer o rabo, retirar as 
pedras, sementes e restos de palha dos cereais.
(Vale da Senhora da Póvoa) 

Relheiros – Agrupamento de molhos de cereal  
nos restolhos.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Sacho – De pá estreita e bico (Oleiros). Sem bico.
(Idanha-a-Nova e Vale da Senhora da Póvoa)

Samancos – Andas.
(Vale da Senhora da Póvoa) 

Sarra – Serra, instrumento de serrar.
(Vale da Senhora da Póvoa) 

Siso – Peça de cabedal presa à roca e de onde  
se suspende o fuso.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Stadulho – Vide Afugueiro.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Tasca – Aparelho que serve para quebrar ou 
triturar o linho.
(Benquerença)

Tchiqueiro – Choço ou local onde se recolhem  
os cabritos. F. tem 20 anos, fora os que mamou  
no tchiqueiro…
(Vale da Senhora da Póvoa)

Tchoça – Abrigo ou choupana feita de paus e 
colmo ou mato.
(Benquerença)

Teiró – Peça do arado que liga o tamão à rabiça.
(Vale da Senhora da Póvoa).

Tràdela – Instrumento de ferro que serve para 
fazer furos na madeira.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Traitouras – Peça do carro de bois que seguram 
o eixo.
(Vale da Senhora da Póvoa)

------
CAÇA E PESCA 
E SEUS UTENSÍLIOS
------
Aboiz – Boiz, armadilha para apanhar pássaros. 
(Vale da Senhora da Póvoa)

Grade – Alfinete de dama (Malpica). Pau com que 
apertam as vassouras. 
(Benquerença)

Tel ou téis – Laço de cabelo; armadilha para apa-
nhar perdizes.
(Benquerença)

------
OFÍCIOS, PROFISSÕES 
E ACTIVIDADES DIVERSAS
------
Moça – Criada de servir. 
(Vale da Senhora da Póvoa) 

Pelúcia – Polícia.
(Vale da Senhora da Póvoa)

------
ALIMENTAÇÃO
------
Açucre, açúcri – Açúcar. «Em açúcri o comas  
e em açúcri o bebas».
(Vale da Senhora da Póvoa)
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Sacar – Puxar, rapar. Sacou da navalha  
e espetou-lha.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Semente – Semelhante. Para te dar semente 
coisa… 
(Benquerença)

Sénel – Sinal.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Stchabaçado – Partido em pedaços. Estabachar.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Sumiço – Levar sumiço. Desaparecer.
(Benquerença)

Tatchas – Guarnição de cabos das navalhas  
ou das facas.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Tal-ó-quê – Que tal é o vinho? É tal-ó-quê,  
é regular.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Tamém – Tamãe.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Também. Tamém tu? 
(Benquerença)

Tanganho – Cacete, pau tosco.
Tanganhada – Pancada dada com um tanganho. 
Deu-lhe uma tanganhada, bateu-lhe com um 
tanganho.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Tchangoto – Cacete, pau torto.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Traguer – Trazer. Trague cá o candeeiro. Trougue, 
trougueste.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Vési-o (de ver) – Vési-o aqui?
(Vale da Senhora da Póvoa)

Viéramos (de vir) – Nós viéramos, nós viemos. 
(Vale da Senhora da Póvoa).

Vivó povo – É um vivó povo. Não se fala noutra 
coisa.
(Vale da Senhora da Póvoa)

------
NOMES 
PRÓPRIOS
------
Alices – Alice.
(Benquerença)

Assêncio, Incenso – Acenso.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Calros – Carlos.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Garviel – Gabriel.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Gidro – Isidro.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Ingélca – Angélica.
(Vale da Senhora da Póvoa e Idanha-a-Nova)

Induardo – Eduardo.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Jaquina, Jquina – Joaquina.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Jquim – Joaquim.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Marçalino – Marcelino.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Mar-Jquina – Maria Joaquina.
(Benquerença)

Nacalau – Nicolau.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Algueiro – Argueiro.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Alimbrança – Lembrança. Já não é da minha 
alimbrança.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Alvorar – Arvorar. Fui alvorado em cabo. Fui 
chamado à categoria de cabo.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Amorangar-se – Ali se amorongou, baixou  
a cabeça entre as mãos.
(Vale da Senhora da Póvoa) 

Aquela – F. não é cá muito da minha aquela,  
da minha simpatia. Sempre está uma aquela… 
(Benquerença)

Aqueloutrér – Preparar. Estou-me a aqueloutrér,  
a preparar, a arranjar. 
(Benquerença)

Atanazar – Atenazar, apertar. Tanto o atanazou 
que confessou.
(Benquerença)

Avaluar – Avaliar.
(Benquerença)

Bem haja – Agradecimento corrente.  
Vide Mal haver.
Braçada – À braçada. A galope.
(Malpica e Vale da Senhora da Póvoa)

Cabo – Dar cabo. Deu cabo de tudo, gastou,  
esbanjou tudo. – Lugar. Tira-te lá do teu cabo  
e faz-me um cabinho, um lugar. 
(Vale da Senhora da Póvoa)

Calhoada – Acto de atirar com um calhau ou 
pedra.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Canastro – Deu-lhe cabo do canastro, desmaze-
lou-o, bateu-lhe muito.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Catchaçada – Palmada no pescoço.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Cobrar – Quebrar, partir. Parece que não é capaz 
de cobrar um prato.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Desfazer – Trocar. Desfazer-me cá esta nota. Vide 
Destrocar.
Destrocar – Trocar. Destroque-me cá esta nota. 
Vide Desfazer. 
(Vale da Senhora da Póvoa)

Drento – Dentro.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Empancado – Ali está empancado, quieto, impe-
dido de andar.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Enchenco, dar enchenco (ê) – Estorvar, dificultar.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Escartchar – Partir, dividir em cartchas. O prego 
escartchou a tábua, partiu-a.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Esfandangar – Esfarrapar, rasgar. O cão esfan-
dangou-o todo, rasgou-o todo.
(Benquerença)

Estchabaçar – Estchabaçou tudo, partiu tudo.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Falaça – Falatório, falaça. Vai uma falaça no povo, 
tem sido um falatório.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Ingrolar – Engrolar, enganar. Deixaste-te ingrolar.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Íramos e fôramos – De ir. Nós íramos à Senhora 
da Póvoa. Nós fôramos à Senhora da Póvoa.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Mal haver – Mal haja. Vide Bem haja.
(Benquerença)

Mastocar – Bater. Mastocou nele a valer, bateu-lhe 
muito.
(Benquerença)

Òispois – Depois. E vai òspois.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Poldras – Alpondras, pedras que dão passagem a 
peões nos regatos e nas ribeiras.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Pose-o – De pôr. Pose-o lá, pô-lo lá.
(Vale da Senhora da Póvoa)

Póva – Senhora da Póva.
(Vale da Senhora da Póvoa)
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COSTUMES

O CULTO DO ESPÍRITO SANTO
------

A PEDRA DE HONRA

O Espírito Santo tem, em Monsanto, a aldeia mais portuguesa, capela própria, logo à entrada 
da povoação. O povo canta:

Ó que lindos arredois
Tem a aldeia de Monsanto:
Santo António, São Francisco
E o divino Espírito Santo.

Se desconhece a folia de que outras terras da Beira Baixa se ufanaram, tem confraria que 
faz os jantares com os pratos que já enumerei em relação a Vale de Lobo01 com sopas, arroz, en-
sopado e arroz doce, excepto o prato desconhecido, e dá, como em Vale de Lobo, no final de cada 
banquete, a cada conviva, um ramalhete de flores.

(…)
Também, como em Vale de Lobo, as afamadas refeições, realizam-se em todos os domingos 

compreendidos entre a Ressurreição e o Pentecostes.
(…)

ENTERRAMENTO
------

(Vale de Lobo)

(…)
— Em Outeiro de Alagoa (Sertã), todas as famílias mandam uma candeia ou candeeiro cheios 

de azeite, para alumiar a dependência onde os cadáveres são velados.
As candeias e os candeeiros só são retirados depois da saída no funeral, e o azeite que cresce 

e a respectiva torcida, são deitados fora.
Na câmara ardente há sempre um copo com água benta e um ramo de oliveira.

------
[01] Etnografia da 
Beira, Vol.I, 2ª ed., 

pág. 93.
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Durante as vinte e quatro horas que o cadáver permanece em casa, todas as pessoas que o 
visitam molham o ramo na água benta, sacodem-o por cima do cadáver e dizem, em voz alta, 
para que todos oiçam: — um Padre Nosso e uma Avé Maria por alma deste nosso irmão.

Quando acabam de rezar o Padre Nosso, repetem outro e dizem: — por sua alma seja.
Esta cerimónia continua pelo trajecto e no cemitério até o defunto baixar à cova.
E’ costume antigo não se acender lume para cozinhar enquanto o cadáver permanece em 

casa, e por isso os vizinhos e pessoas de maior amizade levam comida com abundância, excepto 
carne, para os anojados. Nesse dia toda a família come em casa do defunto.

Quarenta e cinco minutos antes da hora marcada para o enterro, toca o sino da capela três 
vezes (de 15 em 15 minutos). A primeira para dar o sinal da despedida de pai, mulher ou marido, 
a segunda para colocar o cadáver no caixão, e a terceira para a saída do funeral.

E’ também costume ler uma lista dos pobres mais necessitados das duas capelanias à porta 
do cemitério, onde é distribuída a cada uma das pessoas nela mencionadas, a quantia de 1$00 
ou $50, conforme os meios que o falecido tenha deixado.

Quando o caixão é levado para a rua, uma das pessoas presentes divide duas boras de mi-
lhos em quartos e distribui-as às oito pessoas mais necessitadas que estiverem presentes. E’ a 
chamada esmola do corpo presente.

— Depois dos enterramentos, é costume no regresso do cemitério, distribuir esmola de pão 
cozido a todos os que a queiram ir levantar a casa do defunto ou de pessoa de sua família.

	

DIVERSOS

OS EMBRULHOS
------

(Vale de Lobo)

Nas descamisas ou descamisadas do milho, que se realizam em Agosto e Setembro, nas eiras 
e nos quintais, e em que tomam parte homens e mulheres, raparigas e rapazes, costumam apa-
recer os embrulhos, moços que já namorem e que geralmente têm no grupo dos descamisadores 
as suas namoradas.

Embonicados ou embrulhados nos capotes, ou em mantas e em lençóis, são o terror do  
rapazio miúdo que, mal os pressente, procura esconder-se junto dos pais ou das mães.

E’ que os embrulhos pegam nos rapazes e levam-nos às vezes, para longe da descamisa e até 
para o cemitério.

Calcule-se o susto e o terror que para os pequenos são os embrulhos.

A BANDEIRA DAS MALHAS
------

(Benquerença)

	
O sol cai a pino. Os malhadores, cansados e extenuados, com os rostos congestionados pelo 

calor e pelo esforço a que o trabalho os obriga, não desprendem seus olhos da bandeira que flu-
tua no cimo da méda porque, velho costume, os malhadores vizinhos podem vir a roubar-lha, o 
que constituiria grande desaire.

Quase sempre às escondidas, encobrindo-se com os molhos, com as árvores ou com os 
montes de palha, os malhadores procuram entrar na eira dos vizinhos e roubar a bandeira.

Se o conseguem, fazem grande surriada, mas se são descobertos e apanhados em flagrante, 
têm que malhar uma eirada antes de regressarem à sua eira.

Este curioso costume, desandou, em certa data, em grave desordem e por isso acabou.

AS BICAS
------

(Vale de Lobo)

	
Quando uma pessoa adoece, é costume prometer dar bicas a todas as pessoas que em certo 

dia comparecem na capela da Senhora da Póvoa, para assistir à missa em acção de graças.
As bicas são bolos muito espalmados e compridos, de farinha de trigo com azeite.
Também os padrinhos dão bicas aos afilhados pelos Santos (santoro) e pela Páscoa (afolares).

A PROCISSÃO DO CORPO DE DEUS E O CRUZEIRO  
DA BENQUERENÇA

------
Em certo tempo, as povoações do concelho de Penamacor situadas a menos de dez quiló-

metros da sede, eram obrigadas a tomar parte na festa do Corpo de Deus, que todos os anos se 
realizava naquela vila.

Uma vez, o pároco e o povo da Benquerença não compareceram e houve demanda contra eles.
O padre não se conformou, alegando que a sua freguesia não devia ser obrigada ao gravoso 

encargo, porque não estava dentro do raio dos dez quilómetros.
Medida, oficialmente, a distância, reconheceu-se que o padre e o povo tinham razão e por 

isso foram absolvidos e a povoação dispensada de contribuir para a festa.
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Comemorando o facto, construíram no sítio onde efectivamente terminavam os dez quiló-
metros, um cruzeiro de pedra que ainda hoje lá se conserva.

Se a medição se fizesse hoje, o padre e o povo seriam condenados porque a povoação cres-
ceu e o cruzeiro já está rodeado de casas.

SERÕES
------

(Vale de Lobo e outras povoações)

	
Nas compridas noites de inverno, grupos de vizinhas, especialmente raparigas, acompa-

nhadas das mães, reuniam-se, depois da ceia, que comiam ao princípio da noite, nos serões, em 
casas desabitadas ou loja disponível, quase sempre térreas. Havia, às vezes, mais de um serão 
na mesma povoação.

A iluminação e o aquecimento eram feitos com pinhas que iam buscar aos pinhais e acen-
diam no meio da casa.

O petróleo chegou às aldeias da Beira Baixa, aí por 1872 ou 1873, e, desde então, com ele, 
comprado em sociedade, passaram a alumiar-se, não sem certa relutância, porque deitava fumo 
e cheirava mal.

As mães, como se disse, acompanhavam as filhas e todas costuravam, faziam meias ou renda, 
fiavam e contavam anedotas.

Na couceira da porta (no limiar) assistiam rapazes solteiros que derriçavam ou namoravam 
as raparigas do serão.

(…)

INDÚSTRIAS  
RURAIS

OS CESTEIROS
------

Com vergas de salgueiro e de castanheiro, descascadas ou lavradas, faz o homem, desde 
tempos imemoriais, utensílios, móveis e outros artefactos, para seu uso ou cómodo pessoal e 
preenchimento de necessidades da vida doméstica.

Cestos, açafates, malas, cabazes, cadeiras, mesas, berços, canastras, jardineiras, etc., para 
tudo a verga dá.

(…)
Tem-se desenvolvido bastante a indústria da verga na Beira Baixa. Além das oficinas rudi-

mentares de curiosos, isoladas, que quase se limitam a compor ou a remendar, há já núcleos de 
operários que trabalham em larga escala para o mercado.

(…)
Francisco Gonçalves Chiqueno, aleijado por um tumor frio numa perna, pediu esmola até 

aos dezanove anos.
Encontrava-se em Alhandra a pedir, quando (era pela Quaresma) uns cesteiros que anda-

vam de terra em terra a fazer cestos e outros objectos de verga, se instalaram no mesmo barra-
cão em que ele se abrigava,

Necessitado, ajustou-se com eles pela comida para lhes ir buscar água e cozinhar.
Quando o serviço avagava ou os cesteiros iam ao Alentejo cortar a verga nos salgueiros  

das margens das ribeiras por favor dos proprietários, o Chiqueno entretinha-se a fazer fundos 
de cestos.
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Passou depois a uns cestinhos ligeiros e, sentindo-se já com cora-
gem para trabalhar por si, resolveu, pelo São João, regressar a Idanha.

Foi-se às margens da Ribeira (Rio Ponsul) cortou verga, que descas-
cou, e começou a trabalhar.

Sabendo que em Pedrógão (Penamacor) havia dois cesteiros, pas-
sava às vezes por lá, para colher deles informações que lhe faltavam, 
sobre a arte.

(…)

TRADIÇÕES, CRENÇAS  
E SUPERSTIÇÕES

ENSALMOS
------

AS DOZE VERDADES
------

(Benquerença)

	
O diabo chegou um dia ao pé de um pastor que estava a jantar e disse-lhe:
— Eu te salvendo (em vez de «Deus te salve»)
— Não é agora, que estou comendo — respondeu o pastor.
— Que estás tu comendo — perguntou-lhe o diabo.
— Chicharões, aqui a saltar.
— Dás-me deles?
— Eu não, que te podes escaldar.
— Mas eu assopro.
— Só p’ra môr disso não tos hei-de eu dar.
— Sabes que a tua mulher foi à cabrada?
— É porque sabia onde ela estava.
— Ela levou-te um chibou.
— É porque ela na cabrada o achou.
— Ela fez um jantar bom e dele te não guardou.
— É porque ela de mim se não lembrou.

------

 

[Fig.  01] 
Mula ou burra

161160



VO
LU

M
E 

VI
I

Entretanto o pastor, acabou de jantar e foi-se a lavar. Mas as fontes estavam secas porque o 
diabo as tinha secado todas. Na falta de água, ourinou nas mãos e lavou-se.

O diabo, então, muito admirado e irritado, disse:
— Eu t’arrenego, bicho do monte, que ao pé do c… tens a fonte! Já que és tão esperto, diz-me 

lá, se és capaz, as doze verdades. Diz-me a uma.
O pastor, que estava armado com o sinal da cruz, respondeu com prontidão:
— Digo-te a uma:
— P’ró dedo se fez a unha.
— Diz-me as duas.
— P’rás mãos se fizeram as luvas.
— Diz-me as três.
— Do pau de pinho se fez o pez.
— Diz-me as quatro.
— P’ró pé se fez o sapato.
— Diz-me as cinco.
— P’rá cintura se fez o cinto.
— Diz-me as seis.
— Bom vinho bebem os reis.
— Diz-me as sete.
— É mais dura a serpente que o cerne.
— Diz-me as oito.
— Do bom trigo é que se faz o bom biscoito.
— Diz-me as nove.
— Não há cabrinha sem bode.
— Diz-me as dez.
— Não há carneiro sem pés.
— Diz-me as onze.
— Não há metal mais duro có bronze.
— Diz-me as doze.
— As doze não tas digo. Sete raios leva o Sol, outros tantos leva a Lua, arrebenta diabo, que 

esta alma não é tua.
O diabo deu um berro e desapareceu.

252 – A quem é gago ou não sabe repetir as frases 
que publicamos em seguida, dizem: — assim não 
vais à Senhora da Póvoa!
«Achei um ninho de manifagafa com trinta manifa-
gafinhos. Quando a manifagafa vai ao mel ficam o 
manifagafingos a funguer.»
Ou isto: «Este clarinho bem enclarinhado está; o en-
clarinhador que o enclarinhou o desenclarinhará.» 
(Idanha-a-Nova)

262 – Quem, durante as refeições, se sentar ao 
canto da mesa não se casa. 
(Benquerença)

264 – As mulheres que são bruxas seguram nas 
suas mãos, ao sentirem aproximar-se a morte, um 
novelo que oferecem a uma das assistentes, cla-
mando: — deixo o novelo e o bagocho a F… (dizem 
o nome).
Os poderes de brucharia porém só se transmitem 
se a pessoa indicada aceitar o novelo. 
(Benquerença)

266 – Não se deve anunciar a gravidez se se quer 
que os nascituros saiam bonitos (formosos). 
(Benquerença)

267 – Comer castanhas verdes (o carculo seminal) 
faz nascer piolhos na cabeça.
(Benquerença)

268 – Quando os galos cantam fora das horas 
costumadas, é sinal de morte. 
(Benquerença)

269 – Chá feito com urina de rapariga virgem, posto 
à geada e bebido no dia em que dão as maleitas, 
cura-as. 
(Benquerença)

272 – As borboletas brancas anunciam boas novas 
e as de outras cores más novas.
(Benquerença)

274 – Todas as pessoas devem lavar as mãos antes 
de comer. Se o não fizerem, a primeira dentada que 
dão no pão será do diabo. 
(Benquerença)

278 – Comer as côdeas do pão faz os olhos bonitos, 
dizem às crianças para que não comam só o miolo.
(Benquerença)

279 – Trocar os botões ao apertá-los, e vestir meias 
às avessas, é sinal de que a pessoa vai receber 
presente.
(Benquerença)

280 – Mosca varejeira é indicação de visita ou 
presente. 
(Benquerença)

282 – Cura-se a icterícia bebendo piolhos com café.
(Benquerença)

283 – Quem comer cachos (uvas) na noite de Natal 
não terá sesões no ano seguinte. 
(Benquerença)

288 – Quando duas pessoas dizem as mesmas 
palavras ou expressão, ao mesmo tempo, é crença 
que já não morrem nesse dia. 
(Vale de Lobo, Idanha-a-Nova) 

296 – Quando alguém salta por sobre uma criança 
dizem que esta não crescerá mais. 
(Vale de Lobo)

297 – Quem dá e toma nasce-lhe uma cravona ou 
uma tromba. 
(Idanha-a-Nova e Vale de Lobo)

VÁRIA

163162



VOLUME  VIII

A HABITAÇÃO. CONTOS 
E LENDAS. COSTUMES. 

INDÚSTRIAS. 
TRADIÇÕES. CRENÇAS 

E SUPERSTIÇÕES. VÁRIA. 
CANCIONEIRO.

DIAS, Jaime Lopes, 1953, 
Etnografia da Beira – A 

Habitação. Contos e Lendas. 
Costumes. Industrias. Tradi-

ções. Crenças e Superstições. 
Vária. Cancioneiro. Vol. VIII. 

Lisboa: Depositários: Torres & 
C.TA – “Livraria Ferin”.



VO
LU

M
E 

VI
II

A HABITAÇÃO NO DISTRITO  
DE CASTELO BRANCO

POVOAMENTO E DISTRIBUIÇÃO DA POPULAÇÃO
------

Para se defender dos elementos: água, ar e fogo, e das feras, o homem abrigou-se primitiva-
mente em grutas e cavernas, abertas providencialmente pela natureza ou formadas mercê de 
sobreposição de rochas, cataclismos e deformações geológicas.

As habitações pròpriamente ditas, construídas, vieram mais tarde.
(…)
As habitações reflectem a vida dos seus moradores, casam-se com o ambiente e correspon-

dem ao substracto geológico que as cerca.
(…)
De uma forma geral, o povoamento do distrito distribui-se por dois sistemas: a) povoações, 

aglomerados de casas, com seus arruamentos; e b) habitações disseminadas ou distribuídas por 
pequenos lugares sem arruamentos.

Predomina o primeiro ao norte e nascente, e o segundo ao sul.
(…)
Porque não interessa grandemente a este estudo o acréscimo da população ano por ano, 

veremos apenas como, real e efetivamente, em face do censo populacional de 1940 (o último 
publicado) se distribuíam por todo o território do distrito, os seus moradores.

Havia duas cidades, onze vilas (sedes de concelhos) cento e cinquenta freguesias e mil du-
zentos e cinquenta lugares.

Destes 1.250 lugares, 761 tinham menos de 25 fogos, 409 mais de 25 e menos de 250, e 84 
mais de 250 fogos.

Os concelhos de Oleiros e Vila de Rei não tinham qualquer lugar com mais de 250 fogos, 
e Proença-a-Nova, Sertã e Vila Velha de Ródão tinham um lugar cada, com mais de 250 fogos.

O número de lugares nos diversos concelhos era de: Sertã 315, Covilhã 151, Oleiros 150, Cas-
telo Branco 143, Proença-a-Nova 121, Fundão 117, Vila de Rei 79, Idanha-a-Nova 55, Penamacor 52, 
Vila Velha de Ródão 46 e Belmonte 15.

A maior densidade de população registava-se nos concelhos de Covilhã (110), Belmonte (71,8) 
e Fundão (68,19) a que se seguiam por ordem decrescente: Sertã (60,8), Vila de Rei (43,2), Castelo 
Branco (41,4), Proença-a-Nova (41,1), Oleiros (28,1), Penamacor (27,5), Vila Velha de Ródão (26,6) 
e Idanha-a-Nova (23).

O distrito tinha 73.088 famílias (média por família 4,1).
(…)
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CLASSIFICAÇÃO DAS HABITAÇÕES
------

(…)
3) Casas de lavradores ou proprietários remediados – Constituem o grupo verdadeiramente 

característico das habitações da Beira Baixa, são o maior número e habitadas pelos que vivem 
de e para a terra. Convém distinguir:

a) As construídas até meados do século XIX;
b) As edificadas posteriormente.
As primeiras, fiéis ao tipo regional, denunciam-se à simples vista pelo seu exterior: um 

balcão com escadas ou escaleiras de pedra e guardas de cantaria (ou larga varanda de madeira, 
assente em pilares ou prumos de pedra, ou de madeira de castanho ou de carvalho) loja e pri-
meiro andar com uma ou duas janelas, porta independente para a loja e cancelão para o quintal 
onde fica o curral, cabanal ou arribana que abriga os gados e o material agrícola.

As segundas, de tipos variados, modernas ou modernizadas a denunciarem a transforma-
ção ou desaparecimento da velha casa agrícola, não valem, na sua maioria, referência especial.

Das primeiras, há-as também sem escadas exteriores e então a porta principal que se abre 
no rés-do-chão, serve um pátio interior com uma escadaria, de pedra ou de madeira, por onde 
se faz o acesso ao primeiro andar.

Neste pátio fica a entrada para a loja que tem outra porta ou portas largas para o exterior e 
por onde entram e saem os pipos, as dornas e os utensílios agrícolas.

A altura é muito variável, normalmente 5 a 7 metros no exterior, 2 
ou 2,5 metros no interior das lojas, e 2,5 a 3 metros no primeiro andar.

Correntemente, de forma quadrada ou quadrangular, as paredes 
laterais são paralelas, e as empenas, de um só cume, perpendiculares à 
fachada principal e às traseiras.

As águas das chuvas correm para a frente e para trás.
No quintal, quase sempre com latada ou árvores de fruto, há, ge-

ralmente, um balcão que faz a comunicação da casa com as dependên-
cias: palheiro, curral do gado, galinheiro, coelheiras, cortelhas, furdas 
ou possilgas, etc.

Os quintais comunicam com a rua por largo portão com seu can-
celão de ferro ou de madeira e sua aldrave (Vale de Lobo) para, quem 
deseja entrar, bater. Quando de madeira fecha-se com a cravelha (Vale 
de Lobo) tramelo (Sertã) tranco (Oleiros).

(…)
Os telhados, geralmente pouco inclinados, prolongam-se às vezes 

para as traseiras dos prédios para cobrirem varandas e terraços01, ou 
dependências.

Para que as telhas do cume e dos beirais não assentes em cal, não 
sejam arrastadas pelo vento, sobrepõem-lhe pequenas pedras.

No concelho da Sertã usam para o efeito, nos cumes, os alforges, 
[Fig. 02] dois pedaços de pau de 0m,20 a 0m,30 ligados nas extremida-
des com um ângulo correspondente à inclinação do telhado.

Não é raro ver-se nas extremidades das empenas motivos orna-
mentais, nomeadamente pombas e outras aves.

O espaço entre o forro e o telhado chama-se sobrado (Sertã e Olei-
ros) e forro (Idanha-a-Nova e Penamacor), e é correntemente utilizado 
como arrecadação.

(…)
As cantareiras e os armários para arrecadação de louça e de comi-

da são às vezes cavados nas paredes.
A cozinha que, (…) raro tem chaminé, é iluminada por pequena 

janela ou fresta.
No sul há as cozinhas chamadas de cabouco ou chabouco (Oleiros) 

com o pavimento onde se acende o lume formado por lages de xisto e 
mais baixo do que o sobrado da casa.

Por detrás do lume fica a pelheira (Vale de Lobo) ou perelheira (Ida-
nha-a-Nova) para depósito da cinza.»

(…)

------
[01] Os barrotes dos telhados, 
muitas vezes goivados de meia lua 
nos extremos, saem frequente-
mente para fora das paredes a 
formar beiral.

[Fig.  02] 
Telhado com alforges de 
madeira para segurar as 
telhas.

[Fig.  01] 
Cancelão com a sua 
cravelha, tramelo ou 
tranco.
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 ELEMENTOS ESSENCIAIS DA HABITAÇÃO
------

MOBILIÁRIO
(…) 
Na loja ou adega há potes para o azeite, pipos e barricos (Vale de 

Lobo) para o vinho e a aguardente, o sucreiro (pequeno pote de barro 
vidrado) tapado com um pano atado com um baraço onde não podem 
passar as formigas, para o mel, o chambaril para dependurar o porco, e 
a salgadeira para guardar o toucinho e a carne.

(…) 

ILUMINAÇÃO
A iluminação fazia-se, noutros tempos, com candeias de azeite, mais 

tarde com candeeiros também de azeite, cuja luz, no século XVIII, passou 
a ser regulada por dupla corrente de ar, e ainda com velas de sebo, cera 
e estearina.

Por 1850 apareceu no distrito de Castelo Branco o petróleo.
Passaram então a ser empregados simultâneamente, o azeite e o 

petróleo, predominando, por ser mais barato e de maior poder ilumi-
nante, o petróleo.

Os candeeiros de azeite, construídos de lata ou de folha de Flan-
dres, de cobre e às vezes de ferro, apresentavam as mais diversas for-
mas. Havia-os de um, dois, três e quatro bicos, e às vezes com formas 
bizarras02.

As candeias, também de folha, com um ou dois espelhos ou reflec-
tores, eram dependuradas, pelo gancho de ferro nas candeias da cozi-
nha, no velador03 (Vale de Lobo), mancebo (Várzea de Cavaleiros, Sertã) 
e nos orifícios das paredes.

(…)
O azeite é ainda hoje usado nas casas e nas igrejas para alumiar as 

alminhas, os altares e os santos empregando para o efeito lamparinas 
ou lâmpadas providas de bóias de lata e cortiça.

Para serviço externo e para entrarem nas palheiras (Vale de Lobo), 
córtes (Benquerença) a tratar do gado, havia e ainda há, lanternas de 
azeite com quatro vidros e um depósito interior provido de torcida.

(…)
	

SITUAÇÃO  
DAS POVOAÇÕES
------
Adeus vila de Idanha,
Estás formada num cabeço,
Nunca julguei que tivesses
Moças de tão alto preço.

RUAS
------
Lá na minha rua
Passadas se dão.
Eu quero saber
Para quem elas são.

Trigueirinha engraçada
Pela rua pode andar
A branca desconsolada
Em casa se deixa estar.

Quando passo à tua rua
E a vejo por varrer,
E te não vejo à porta,
Julgo que estás a morrer.

CAL
------
Nossa Senhor da Póvoa
Onde ficais situada
Num desvão da Serra d’Opa
Numa casa caliada.

PORTAS
------
A’ porta da minha sogra
Não se pode namorar:
De dia velhas ao sol
A’ noite cães a ladrar.

Da minha porta à tua,
Do meu postigo ao teu,
Hei-de formar um barquinho,
O navegador serei eu.

A’ minha porta faz lama
A’ tua faz lameiro
Não digas mal de ninguém
Sem olhares p’ra ti primeiro.

JANELAS
------
Manjerico da janela
Já podias ir secando,
Já morreu quem te regava
Eu já me vou enfadando.

Tenho à minha janela
Dois vasos de violetas,
Nos dias em que te não vejo
As minhas galas são pretas.

Mangerico da janela
Vira a folha p’ro sol posto
Também eu viro as costas
A quem não é do meu gosto.

Cravo roxo à janela
E’ sinal de casamento.
Menina, recolha o cravo
Que o seu casar inda tem tempo.

Se loureiro não tivesse
P’lo meio tanta flor (baga)
Via da minha janela
Os olhos do meu amor (minha amada).

CANCIONEIRO REFERENTE À HABITAÇÃO
------

------
[02] Nos lagares, a iluminação 
é feita com candeeiros de folha, 
sem asa nem espelho, de dois a 
quatro bicos.

------
[03] Vara de 1m,20 a 1m,50 embutida 
em base de madeira de 0m,15 a 0m,20, 
de certo peso para a vara não tombar. 
A vara tem vários orifícios a diversas 
alturas, onde se enfia o gancho da 
candeia [Fig. 03]. 

[Fig.  03] 
Candeeiro de azeite 

(Em cima), candeia de 
azeite (Ao centro) e 
velador (Em baixo).
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COSTUMES

A ASCENSÃO
------

Em bem sentida manifestação de fé, o povo de Benquerença, do concelho de Penamacor, 
festeja todos os anos a Ascensão do Senhor.

No dia próprio, Quinta-feira da Ascensão, acorre em massa à igreja e, durante a missa, liberta 
algumas andorinhas, que tem agarrado, a que chama pitinhas de Nossa Senhora, e que, por isso, 
respeita e nunca mata ou maltrata.

Quando o sino repica festivamente a anunciar a hora da subida de Cristo ao Céu, homens e 
mulheres espalham-se pelo campo a apanhar ervas que guardam e, durante o ano empregam 
em defumadoiros para a cura de doenças como: mau olhado e bruxedos.

O povo crê que, na hora da Ascensão, as avezinhas não vão aos ninhos, e como confirmação 
da sua fé em tão grande acontecimento, cantam:

Se os passarinhos soubessem
Quando era a Ascensão
Não comiam, nem bebiam,
Nem punham os pés no chão.

Há também, entre o povo, a convicção de que durante aquela hora (da Ascensão) se cruzam 
as folhas das árvores.

Um aforismo popular diz: «Quinta-feira da Ascensão, seca a raiz ao pão.»

CASAMENTOS
------

DEITAR OS PREGÕES
(Vale de Lobo)

	
Quando se começa a falar ou a indigitar algum casamento, é costume, nos serões, a gente 

moça «deitar os pregões» para saber se os indigitados se querem ou não, e, portanto, se têm 
possibilidades de virem a casar-se.

VARANDINHA
------
Toda esta noite andei
Em redol da varandinha,
Não achei p’ra quem falar
Triste ronda foi a minha.

TELHAS E TELHADO
------
As telhas do teu telhado
São de barro bem moído
Debaixo delas passeia
Quem eu trago no sentido.

As telhas do teu telhado
São de barro vermelhinho
Debaixo delas passeia
Quem eu venero e estimo.

As telhas do teu telhado
São de barro amarelo
Debaixo delas passeia
Quem eu estimo e venero.

Tendes telhado de vidro
Só p’ro meu atirais,
Quem tem telhados de vidro
Não atira p’ro dos de mais.

As telhas do teu telhado
Deitam água sem chover
Trocaste-me a mim por outro.
Ainda te hás-de arrepender.

CANDEIA
------
A luz d’aquela candeia
Tem mil cravos no murrão,
Também eu tenho mil penas
Dentro do meu coração.

CANTAREIRA
------
Os pratos da cantareira
Estão sempre tlim, tlim;
Assim é o meu amor
Quando está ao pé de mim.

Os pratos da cantareira
Estão sempre a dar a dar;
São como o meu amor
Quando está a namorar.

A silva que nasce em casa
Vai beber à cantareira,
A mulher que é bem casada
Sempre parece solteira.

POTE DA ÁGUA
------
Meu amor é louceiro
E’ louceiro e faz potes
Para os encher d’água
Para lavar os capotes.

CABANA DO PASTOR
------
Ao romper da bela aurora
Sai o pastor da cabana
Gritando em altas vozes:
Muito padece quem ama.
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Para isso, tiram de uma roca de fiar um pedacinho de linho, fazem uma bola com dois ou 
três centímentros de diâmentro e, aproximando-a da luz da candeia, dizem:

Hoje é lua nova,
Amanhã quarto crescente;
Namorados desta noite,
Nosso Senhor os leve à frente!
Pepinos não são beldroegas,
Vê lá, rapaz,
Em qual rapariga te empregas.
Debaixo da ponte do Sabugal
E’ que se faz o funeral.
E, se não houver impedimento,
Essa gente que lá está fora
Que entre cá p’ra dentro.

	
Lá vai o João (presumido futuro marido) com a Teresa Silva (futura presumida mulher).
Nisto, chegam a bola de linho à chama da candeia. Se o linho sobe, a arder, são bons os  

auspícios. Os pregões querem.
Se não sobe, não querem!
Se os pregões, chegados ao alto, se separarem em pequenos pedaços, do casamento resulta-

rão tanto filhos quantos os pedaços. 

ENTERRAMENTOS
------

DE ANJOS E DE PESSOAS GRANDES
	

E’ corrente na Beira Baixa designarem-se os inocentes que morrem, por anjos ou anjinhos. 
Se toca o sino, e alguém pergunta:

— Quem morreu?
Logo respondem:
— Não ouves o toque?
— E’ a anjo. Porque o sino toca diferentemente para anjos e para pessoas grandes (adultos)04.
E’ curiosa a acta que transcrevo a seguir em que os termos e o costume estão oficialmente 

assinalados. Dela consta que o coveiro de Vale de Lobo, cobrava: pelo enterramento e sinais 
(toque) do sino, de hum anjo, cem reis, e de pessoa grande, duzentos reis, com a obrigação de 
enterrar gratuitamente qualquer pessoa pobre ou considerada como tal.

A Junta de Freguesia reputava, ao tempo, indispensável que cada sepultura para pessoa 
grande devia medir sete palmos de fundura e a de hum anjo pelo menos cinco palmos.

Segue a acta:

------
[04] O toque a anjo é alegre, com repique. E’ crença 
que todas as almas das crianças vão para o céu e por 
isso não se choram.

Junta de Parochia de Vale de Lobo.
Sessão extraordinária, em 16 de Setembro de 1866

«Aos desasseis dias do mês de Setembro de mil oitocentos e sessenta e seis, na 
Sacristia da Igreja Matriz desta povoação onde se achavam reunidos o Presidente, Vogais 
da Junta de Paróchia e Regedor, ahi deliberarão que hera de muita utilidade, e bem para 
o publico, que se nomeasse, e convencionasse, com quem se prontificasse a enterrar os 
cadáveres humanos que falecessem na freguesia, e comparecendo nesse acto Gregório 
Antunes, casado, forneiro, obrigou-se e comprometeo-se a ser coveiro, com o qual a Junta 
de Paróchia convencionou pagar-lhe por hum anjo cem reis; e por huma pessoa grande 
duzentos reis; ficando tambem obrigado a enterrar gratuitamente, e sem direito a paga 
de qualquer maneira, toda e qualquer pessoa pobre e considerada como tal; tendo em fim 
de seu dever obrigação, de fazer os primeiros signais no sino tanto que falleça qualquer 
pessoa grande ou pequena; assim como na ocasião do enterro, e enquanto se caminhar 
para o Semitério fazer no sino os toques, ou sinais costumados; ao que tudo se obrigou e 
vai assinar no fim desta acta, que se lavra para constar, e firmesa do referido. Declara-se 
em tempo, que por esta convensão fica o ditto coveiro Gregório Antunes privado de exigir 
outra qualquer paga dos enteressados, ou familias do fallecido e de tudo se mandou 
lavrar a presente acta que depois de lida vai a ser assignada… Fez-se siente nesta acta ao 
supradito coveiro Gregório Antunes, que cada huma sepultura para pessoa grande deverá 
ter sempre sette palmos de fundura; e a de hum anjo deverá ter pelo menos cinco palmos: 
ao que tudo se comprometheo. E de tudo mandarão lavrar a presente acta que depois de 
lida vai a ser assignada por todos.

Eu João da Silva Fonseca, Secretário que a sobescrevi.

O Presidente – João Pires da Cunha

O Vogal – Ignácio Mendes

D.e Alexandre da Silva Campos

O Secretário – João da Silva Fonseca

O Coveiro – Gregório † Antunes

Testemunhas – José Gonsalves † Leomaro

D.e Joaquim † José dos Passos».

------
Do livro de actas das 
sessões da Junta de 

Freguesia de Vale de Lobo, 
Penamacor.

------
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INDÚSTRIAS
TOSQUIA E TOSQUIADORES

------
OS OVINOS. SEU VALOR. RAÇAS

	
Num clima irregular e incerto, com a cultura cerealífera – a prin-

cipal – pouco remuneradora, os lavradores da Beira Baixa, como os 
demais de todo o país, encontram na criação do gado, especialmente 
dos ovinos, um dos melhores elementos de equilíbrio das suas contas.

Carne, leite e lã, e a própria pele, quando morrem, não falando no 
estrume – elemento valioso para a fertilização das terras – tudo as ove-
lhas lhes dão. Há várias raças de ovinos na nossa província, e embora a 
classificação científica não interesse ao presente estudo, regista-se que 
os lavradores distinguem correntemente três: churra, fina e entrefina.

A churra, pouco corpulenta, mas muito resistente ao clima, de lã 
comprida e fraca; a fina, a maior, menos resistente, mais exigente na 
alimentação e de lã sedosa e encarapinhada; e a entrefina, produto do 
cruzamento das duas anteriores.

No extremo norte da «Cova da Beira» ouvi pastores subclassifica-
rem a churra em mondegueira e camponesa, a primeira de lã mais fraca 
e de menor duração05 do que a segunda.

Vive a mondegueira nas faldas da Serra da Estrela e a camponesa no 
Campo, ao sul de uma linha que corre de Penamacor à Serra da Gardunha.

Um distinto veterinário06 classificou os arientinos do distrito de 
Castelo Branco em merinos (de que, diz, há poucos exemplares) e bor-
daleiros, subdividindo estes em: comuns, feltrosos e churros.

(…)

AS «CAMARADAS»

Em toda a Beira Baixa, com excepção de algumas povoações do 
concelho de Sertã, nomeadamente em Castelo, onde as mulheres tos-
quiam os ovinos, a tosquia é feita por homens.

Os tosquiadores oriundos de várias profissões nomeadamente jor-
naleiros, albardeiros, sapateiros, etc., exercem aquele mester, por mais 
rendoso, nos dois meses referidos, de Maio e Junho, agrupando-se, 
para o efeito, em camaradas, cada uma dirigida por um menageiro.

DIVERSOS
------

O B-A-BÁ POR MÚSICA
------

(Bemquerença)

	
Parodiando o ensino das primeiras letras ouvi em criança cantar o b-a-bá por música.
	

Professor – Um b e um a = bá.
Alunos – bá!
Professor – Um b e um é = bé.
Alunos – bá, bé!
Professor – Um b e um i = bi.
Alunos – bá, bé, bi.
Professor – Um b e um o = bó.
Alunos – bá, bé, bi, bó.
Professor – Um b e um u = bú.
Alunos – bá, bé, bi, bó, bú.
Professor e alunos – Estas são as bexiguinhas do bá, do bé, do bi, do bó e do bú.
Os frades de S. João, ó Pinto é,
Eles todos juntos trailarilolé!
Mangola, mangola, mangola.
P’ro pernas é lá inzone.
E’ lá inzone.	

[Fig.  04] 
Aprendiz de tosquiador.

------
[05] Informação do menageiro 
José Félix, de Moita. A lã 
churra é empregada no fabrico 
de cobertores. Os que são 
fabricados com lã mondegueira 
duram menos.
------
[06] Dr. Júlio Goulão – Os 
arenitos do distrito de Castelo 
Branco.
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Há localidades com mais de uma camarada e outras onde não há 
nenhuma.

Monsanto, por exemplo, tem várias que saem para Salvaterra do 
Extremo, Salvador, Idanha-a-Nova, etc.

O número de tosquiadores varia de camarada para camarada. 
Geralmente nem mais de vinte nem menos de cinco. A maior que co-
nheço, a de Idanha-a-Nova, que tem como menageiro João da Cruz,  
«o Papana», conta dezanove elementos.

As camaradas grandes, quando trabalham em povoações onde os 
rebanhos são pequenos e não dão que fazer por todo um dia, dividem-se, 
indo uma parte para um patrão e outra para outro.

Contratos, disciplina, recebimento e pagamento de salários, ad-
missão de aprendizes e aplicação de multas, tudo é função do mena-
geiro, mas função gratuita.

Nada recebe pelo exercício do cargo, como me disse em Vale de 
Lobo, José Félix, menageiro da camarada de Moita (Sabugal), de ses-
senta e dois anos de idade, filho de tosquiador e que tosquia desde os 
dezasseis anos, e apanha, às vezes, aguardente seca (recados ou raspan-
sos dos patrões) quando o serviço não é bem feito.

(…)

TRADIÇÕES, CRENÇAS  
E SUPERSTIÇÕES

ORAÇÕES
------

[Fig.  05] 
Dois a tosquiar e um a 

aguçar.

[Fig.  06] 
Na tosquia de ovelhas 

churras.

[Fig.  07] 
Utensílios:

1 - Aguçadeira;
2 - Parreira;

3 - Coldre;
4 - Tesoura.

[Fig.  08] 
Em pleno trabalho: 

aperna, tosquia e ata dos 
velos.

(DE MANHÃ) OUTRA
(Benquerença)

Já lá vem a madrugada,
Já lá vem a luz do dia,
Louvada sejais, Maria.
Senhor, eu confessar-me queria.
Confessar-vos os meus pecados,
Que eles são muitos e mortais,
E eu não os posso confessar
A pessoas veniais.
Confesso-os a vós, Senhor,
Que sabeis quantos são.
Espero que m’os perdoeis
E me lanceis a vossa santíssima bênção
Pela vossa sagrada morte e paixão.

A NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO
(Benquerença)

Oh! Senhora da Conceição,
Os anjos convosco estão.
Eu vos peço, minha preciosíssima Senhora,
Que me assenteis no livro da confissão
Para que a minha alma se não perca,
Nem a de nenhum cristão.

ADÁGIOS
------

REFERENTES AO TEMPO

O arco da velha por água espera. 
(Benquerença)

Em Março o pão com o mato, a noite com o dia e Pedro com Maria. 
(Benquerença)

Vale mais rabo de eira que pão de padeira. 
(Vale de Lobo)
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DIVERSOS

De botelhas nem de mulheres não faças tulhas delas. 
(Vale de Lobo)

Tão ladrão é o que furta como o que escuta. 
(Vale de Lobo)

Tão ladrão é o que vai à vinha como o que fica à cancelinha. 
(Vale de Lobo)

Quem muito dorme pouco aprende. 
(Vale de Lobo)

EXPRESSÕES POPULARES
------

Deu cabo de tudo. Tira-te lá do teu cabo (lugar). 
(Vale de Lobo)

VÁRIA
314 – Para chamarem os cães dizem: botcho! 
botcho! ou tomé! tomé! 
(Vale de Lobo)

316 – Não se deve beber vinho com uma candeia, 
lanterna, candeeiro ou outra luz acesa, na mão, 
porque, quem tal fizer, perde o juízo (endoidecerá). 
Por isso quem vai beber e tem uma luz na mão, 
passa-a a outrem ou poisa-a no chão antes de levar 
o copo à boca. 
(Benquerença)

320 – Sabe-se se uma pessoa é gulosa abanando 
qualquer objecto em frente dos olhos dela. Se fecha 
os olhos é gulosa, se os não fecha não é gulosa.
(Vale de Lobo)

322 – Quando alguém deixa cair o pão, ao  
apanhá-lo beija-o. 
(Sarzedas, Vale de Lobo, etc.)

325 – Não há muito, quando alguém chegava junto 
de outras pessoas, dizia: Louvado e adorado seja 
Nosso Senhor Jesus Cristo.
Respondiam todos os presentes: para todo  
o sempre, ámen Jesus. 
(Vale de Lobo, Benquerença, etc.)

CANCIONEIRO

D. AFONSO HENRIQUES
------

D. Afonso Henriques
A quem Deus apareceu,
Pela fé das cinco chagas
Todas as guerras venceu.

D. Afonso Henriques
Foi rei desta monarquia,
Entre os mouros combatia
Sem se dar por prisioneiro,
Era cristão verdadeiro.
Trabalhava por despique
E lá no Campo de Ourique
Com Deus falou muitas vezes
Para defender os portugueses,
D. Afonso Henriques.

Com a sua real c’roa
Da pedraria mais fina,
Defendeu a lei divina
Na cidade de Lisboa.
Quem quiser ver coisa boa
Leia neste livro seu,
São cartas que vêm do céu
Para o seu livro estremoso
Foi um homem venturoso
A quem Deus apareceu.

Neste nobre Portugal,
Das melhores nações do mundo,
Como ele não há segundo
Em todo o oriental.
No bem transformou o mal
Pelas páginas sagradas.
Tudo isto, em horas vagas,
Leiam na antiga história:
Batalhou e teve vitória,
Pela fé das cinco chagas.

Com o seu poder garantido
Pôs os turcos daqui para fora,
Batalhou e teve vitória
Que Deus lhe tinha prometido.
Estando um dia adormecido
Sonhando com o povo seu.
Depois que amanheceu
Levantou-se e pôs-se a pé
E pela sua santa fé
Todas as guerras venceu.

------
Cantada, há 50 anos, acompanhada 
com viola de arame, por João Mendes 
da Ressurreição, que foi lagareiro no 
lagar de azeite de meu pai.
------
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Sou o sapateiro Bandarra,
Que faço as profecias,
Entrego-as aos meus amigos
E também às minhas tias.

Quando estou batendo a sola
E cosendo o cabedal,
Também penso no futuro
Do meu triste Portugal.

Trabalho de noite e de dia
Para ganhar a minha vida,
Mas nas horas do descanso
Penso na Pátria querida.

Como sabe profetizar
Um sapateiro obscuro,
Vendo-o já arruinado
Nos vendavais do futuro.

Para não esperardes muito
Segue agora a primeira,
Bem depressa conhecereis
Que é muito verdadeira.

Em mil novecentos e dez
E ainda mais três a seguir,
Muitos males sofrerás
Inda mais o que hão-de vir.

Terás muitos maus governos
E homens aventureiros,
E depois de te roubarem
Entregarão-te aos estrangeiros.

Os filhos desnaturados
Da Pátria, te querem vender,
Serão todos carimbados
P’ra toda a vida, até morrer.

Oh portugueses leais,
Oh portugueses de honradez,
Acudi todos a salvar
A Pátria, mais uma vez.

Nem Luciano, nem Alpoim,
Nem Vilhena, nem Amaral,
Teles e Campos Henriques
Poderão atalhar o mal,

Tão adiantado ele está
Tamanho o que causarão:
Ou matam o Venceslau
Ou ele mata a Nação.

E’ provável a bancarrota
Ou ditadura militar.
No governo estrangeiro
E’ que tudo vem a dar.

PROFECIAS DO SAPATEIRO  
BANDARRA

------

------
Trovas cantadas no tempo da monarquia 
com acompanhamento de viola de arame, 
por João Mendes da Ressurreição, que 
foi muitos anos lagareiro, no lagar de 
azeite de meu pai. As quadras traduzem 
a fase de desânimo existente, ao tempo, 
na vida da Nação.
------

EM ÁGUAS
------

Das meninas dos teus olhos
E’ que não tenho queixas,
Elas bem querem mirar-me
Mas tu, ingrata, não deixas.

Fechei a porta à desgraça,
Entrou-me pela janela,
Quem nasce para a desgraça
Nunca se vê livre dela.

Salsa verde tenho eu
Na parede dos meus quintais,
Estava a ver se me esquecias
Mas cada vez me lembras mais.

Quando a sobreira der nozes,
E a nogueira der cortiça,
Então é que te hei-de amar
Se me não der a preguiça.

O salgueiro pega de estaca
O amieiro de raiz.
Não te gabes que me deixaste;
Fui eu que te não quis.

Loureiro, verde loureiro,
Loureiro de baga preta,
Na vida dos namorados
Sempre há-de haver quem se meta.

A silva que nasce em casa
Vai beber à cantareira.
Coitadinha da viúva
Que não tem quem a queira!

Como pena de pavão,
Com sangue de cotovia
Hei-de assentar o teu nome
No meu peito, Maria.

O’ estrela da manhã,
Demora mais uma hora,
Deixa dormir o meu amor
Que se deitou inda agora.

Josèzinho, cara linda,
Criado na macieira
Não te cases Josèzinho,
Enquanto eu estiver solteira.

Eu hei-de ir p’ró Alentejo
Casar com uma alentejana,
Pequenina e asadinha,
Rija que nem uma cana.

Meu coração é chaveiro,
Meu peito são gavetinhas,
Abre-se com saudades
Fecha-se com palavrinhas.

Guitarra, minha guitarra,
Comes comigo à mesa,
Só tu és a minha alegria
Quando eu tenho tristeza.

Fica-te com Deus, ó Maria,
Fica-te com Deus, ó flor,
Acompanhada dos anjos
Até à face do Senhor.

183182



VO
LU

M
E 

VI
II

Janela de pau de pinho,
Por meu respeito te abriste,
Torna-te a fechar, janela,
Jura, amor, que me não viste.

Coração que a dois adora,
Que firmeza pode ter?
Só sendo coração de homem
Que de mulher não pode ser.

Os homens dizem:

Só sendo coração de mulher
Que de homem não pode ser.

Quatro centos e oitenta
Fazem um cruzado novo,
Diga-me, ó minha menina,
Quantas penas tem o corvo?

As penas que o corvo tem
Eu já lhas vou a dizer,
Aquelas que estão nascidas
E as que estão por nascer.

Quando eu assentei praça
Formei logo à direita,
Cortaram-me o cabelo,
Foi a primeira desfeita.

Pombinha de três asas
Dá-me uma, que quero voar,
Quero ir ao Céu em vida,
A’ vinda torno-ta a dar.

Das flores que há pelo campo,
O rosmaninho é rei.
Menina ainda está certa
Da palavra que lhe dei?

António, eras cravo
Quando eras pequenino.
Agora vais desmudando
Como a flor do rosmaninho.

O’ lua vai-te deitar,
Ao quarto da minha amada
Dá-lhe beijinhos por mim
Se ela estiver acordada.

Os teus olhos lindos, lindos,
Mais lindos que a luz do dia
Parecem de Nossa Senhora.
E’ pena não seres Maria!

Minha terra é Lisboa,
Minha cama é o mar,
Encostada ao navio,
Minha vida é chorar.

------
Recolhida por José de Oliveira 
Lopes Dias
------

Está uma pedra no mar,
De larga não tem assento,
O meu coração e o teu
Já não têm apartamento.

Quero bem à cereja,
Que todas as cores tem,
E’ branca e vermelhinha,
E verde no pé também.

Não posso comer sem garfo,
Nem galinha sem limão,
Não posso tirar os olhos
D’onde os meus amores estão.

Se fores ao meu jardim,
Não deixes a porta aberta,
O cheiro da mangerona,
Onde está logo penetra.

Se fordes ao meu jardim,
Colhei a cércia sentida.
Sem pôr o pé fiz pègada.
Sem falar fui conhecida.

Pela folha bem conheço
O bidonho à latada,
Faço-me desentendida
Mas não me escapa nada!

Aqui me tendes à porta
Como o feichinho da lenha,
Estou à espera da resposta
Que das tuas mãos me venha.

Adeus rua da Amoreira,
Janela dos cravos brancos,
Onde eu passo o meu tempo
Domingos e dias santos.

Hei-de subir ao loureiro
A colher uma vardasca
Para dar ao meu amor
Que anda a passear na praça.

Meu colete de linho
Nem m’alarga nem me aperta,
O ladrão do alfaiate
O que teve a mão de certa.

Olhos pretos roubadores,
Porque vos não confessais
Das mortes que tendes feito
E dos corações que roubais?

Adeus, rua da Amoreira,
Que botas guias amarelas
Todas passam e ficam livres
Só eu fico presa nelas.

A lua vai embrulhada 
Em nuvens de algodão,
Os olhos q’eu hei-de amar
Nesta terra não estão.

Oh! que circulo leva a lua!
Oh, menina, venha ver.
Não há sol que leve a lua
Nem o nosso bem-querer.

EM BENQUERENÇA
------

185184



VO
LU

M
E 

VI
II

António, lindo António,
António, lindo, decerto,
Tu és o mais lindo cravo
Que o craveiro tem aberto.

As estrelas miudinhas
Fazem o céu bem composto,
Assim são as bechiguinhas,
Menina, nesse seu rosto.

A luz daquela candeia
Tem mil cravos no murrão,
Também eu tenho mil penas
Dentro do meu coração.

Fui-me deitar a dormir
Sobre os arcos da cidade.
Acordei, achei-me só,
Cativa da liberdade.

Adeus, ó Penamacor,
Duas coisas te dão graça,
E’ a torre do relógio
E a calçada da Rabaça.

Se a oliveira falasse,
Ela diria o que viu,
Debaixo da sua rama,
Dois amantes encobriu.

A oliveira cordevil
Deita o azeite mais claro,
Alumia todo o ano
A Senhora do Rosário.

Linda terra o Teixoso
Para peras e maçãs,
Para meninas bonitas
Benquerença e Quintans.

O’ mar, que não secas,
O’ navio, que não partes,
O’ falso, que não cumpriste
O que comigo trataste.

Se fores ao meu jardim,
Não colhas a açucena,
Tenho um amor melindroso
Qualquer coisa lhe dá pena.

As estrelas do céu correm
Pelo céu às carreirinhas,
Também os favores correm
Das tuas mãos para as minhas.

Os meus olhos são dois pretos
Que me vieram de Angola,
Nunca se viram cativos,
Cativaram-se agora.

Tenho à minha janela
Dois vasos de violetas,
Os dias que te não vejo
As minhas galas são pretas.

Tenho um saco de cantigas
Inda mais um guardanapo
Se isto vai a desafio
Vamos desatar o saco.

Hei-de-me casar este ano
Ou para o ano que vem,
Que são os homens baratos,
E’ o centro a vintém.

--

Hei-de-me casar est’ano
Que são os homens baratos,
O quarteirão a vintém
Meio cento a pataco.

--

Hei-de morrer numa adega,
O tonel é meu caixão,
O vinho é minha mortalha
Sempre c’o copo na mão.

--

A’ porta do alambique
Tenho minha sepultura.
Rapazes, quando eu morrer
Dai-me vinho com fartura.

--

Estou rouco, amor, estou rouco,
Estou rouco qu’eu bem o sinto.
Enrouqueci esta noite
C’um copo de vinho tinto.

IRÓNICAS E SATÍRICAS
------

(Benquerença)

------
Recolhidas por José de Oliveira 
Lopes Dias
------
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LENDAS

A TORRE DOS NAMORADOS
------

Escondidos em lugar de difícil acesso, existem na Serra das Casinhas, ignorados das pró-
prias populações da Beira Baixa, restos de uma povoação que de longe se chama Covilhã Velha.

O facto seria de somenos interesse, se não tivesse a celebrizá-lo a lenda01 que em seguida 
registo, referente a ruínas de obras de nomeada: uma torre e um tanque (este que, pelos séculos 
dos séculos, ficou a chamar-se Tanque dos Mouros) construídos nos recuados tempos do domí-
nio mourisco.

Governava na região chefe ou alcaide que, a par do seu poderio, se ufanava da sua única 
filha, de rara beleza.

Dois nobres cavaleiros, que muito o tinham auxiliado nas guerras em que se empenhara, 
ambicionavam o casamento com a moça, e ambos a pediram em casamento a seu pai.

Reconhecido aos dois pelos seus auxílio e amizade, e não desejando estabelecer preferência, 
procurou em vão convencê-los a desistirem ou cederem um a favor do outro das suas pretensões.

Pensando e tornando a pensar na maneira de sair de tão grande dificuldade, o alcaide resol-
veu ouvir o chefe religioso, o alfaqui02 que alvitrou que os dois pretendentes fossem incumbidos 
da realização de duas obras de igual valor e responsabilidade, devendo ser preferido no casa-
mento o que primeiro acabasse a que lhe coubesse em sorte.

As obras seriam a construção de uma torre que dominasse os arredores, e um tanque de 
pedra e respectivo aqueduto que conduzisse a água da Ribeira do Anascer, pela serra da Presa, 
próximo da povoação de Casteleiro03.

Os pretendentes concordaram, e, lançando-se na realização das obras que lhes couberam 
com todos os elementos de que podiam dispor, veio a verificar-se, certo dia, caso extraordinário, 
que o que construíra a torre, subindo ao cume, de lá gritou: - Acabo de pôr a última pedra. Está 
concluída a obra!

No mesmo momento, ouvia-se outra voz: - A água está já a cair no tanque! E a multidão 
boquiaberta, comentou: - Nenhum ganhou e nenhum perdeu!

A rivalidade dos pretendentes mantinha-se continuando ambos a reclamar para sua noiva a 
filha do alcaide. Este, não encontrando solução para o caso, imitando Salomão, entregou-a para 
que a partissem ao meio!

A donzela logo que teve conhecimento da decisão do pai, fugiu, e aos gritos do povo: Mata! 
Mata!, foi morta no local que, pelos séculos dos séculos, ficou a chamar-se, e ainda hoje se chama, 
Mata da Rainha!

------
[01] Publicou-a dando-lhe forma 

literária José Germano da Cunha, 
em 1866, sob o título A Torre dos 
Namorados, com um preâmbulo 

histórico sobre a invasão dos 
Árabes nas Espanhas. 

------
[02] Legista e sacerdote.

------
[03] Memórias Paroquiais de 

1758, tomo IX, pág. 1356.

191190



VO
LU

M
E 

IX

NARRATIVAS

TRAVA-LÍNGUAS
------

(Benquerença)

No alto daquela serra
Está uma pega a papar a fava seca.
A pega papa a fava
Para que a fava não pape a pega.

Este saco bem anagalhado está.
O anagalhador que o anagalhou,
Ele o desnagalhará!

Esta medida bem arrasada está.
Quem a arrasou a desarrasará!

COSTUMES

O TRAJO NA BEIRA BAIXA
------

O TRAJO DAS MULHERES

(…)
Sobre este vestuário, fora do trabalho, a cair dos ombros, o xaile de 

lã, de merino ou de seda, a capucha de lã ou a mantilha de pano fino 
ou de seda.

(…)
Em certas zonas, nomeadamente em volta da serra do Muradal 

(Sarzedas, Almaceda, etc.) predominava a capucha ou gaboa curta, que 
não ia além do joelho ou um pouco abaixo da cintura, feita de saragoça ou 
de burel, rodada, com capuz de bico redondo (Sarzedas), e bico aguçado 
(Oleiros) e sem capuz, às vezes debruada com veludo (Idanha-a-Nova, 
Benquerença, etc.). Nestas últimas localidades caiu há muito em desuso.

(…)

O TRAJO NO CANCIONEIRO POPULAR
(Benquerença)

Quem me dera ser tão fino
Como o linho que fiais.
Quem me dera tantos beijos
Como vós no linho dais.

--

As meninas d’agora
Não comem senão sardinha.
Para pouparem o dinheiro
Para a saia travadinha.

--

Estas meninas d’agora
Não comem senão farelo.
P’ra pouparem o dinheiro
Para os ganchos do cabelo.

[Fig.  01] 
Capuchas.
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O ESPÍRITO SANTO, A SUA REPRESENTAÇÃO 
ESCULTÓRIA E O SEU CULTO

------
[Troca de correspondência entre Jaime Cortesão (na altura, encontrava-se no Rio de Janeiro) 

e Jaime Lopes Dias (a partir de Lisboa), com o primeiro a questionar sobre o culto material  
e imaterial do Espírito Santo, na Beira Baixa. A correspondência estendeu-se ao longo do 2º 
semestre de 1951.]

OUTRAS DEVOÇÕES
------

Dignas de registo em relação às devoções para o Espírito Santo, são ainda as seguintes:
— Em Idanha-a-Nova realiza-se anualmente, em domingo do Espírito Santo, a Tourada do 

Espírito Santo, divertimento predilecto daquele povo.
— Em Vale Formoso também, naquele dia, se realiza o Auto da Descoberta da Moura.
— Em Vale da Senhora da Póvoa realizou-se, durante séculos, a maior romaria da Beira Baixa.
— Em Idanha-a-Nova começava a apanha dos fenos.
— Festas e romarias eram às dezenas em toda a província.

1.º  DE ABRIL E 1.º DE MAIO
------

É conhecido o dia 1 de Abril, em quase todo o País, como o dia das mentiras.
Em Vale da Senhora da Póvoa, Benquerença e outras povoações da Beira Baixa, o dia consa-

grado aos enganos é o 1.o de Maio.
Feito engano e perante o espanto do enganado, o enganador esclarece: – É o 1.o de Maio, em 

vez de: É o 1.o de Abril!

					     *

Em Benquerença chamam às castanhas secas que comem no dia 1.o de Maio, maias.
(…)

TRADIÇÕES, CRENÇAS  
E SUPERSTIÇÕES

OS SETE SACRAMENTOS04

------
(Benquerença)

O primeiro é baptismo.
Eu também fui baptizado.
Confio em Deus e na Virgem
Que hei-de ser o teu amado.

O segundo é confirmação.
Eu confirmo a verdade,
Se eu te quero bem ou não
Deus do Céu é que o sabe!

O terceiro é comunhão.
Quem comunga é cristão,
Tenho Deus na minha alma
E até no coração.

O quarto é penitência.
Penitente tenho sido
Em te trazer, linda rosa,
Cá na flor do meu sentido.

O quinto extrema-unção.
São palavras em latim.
Em amo a Deus no Céu,
Na terra amo-te a ti.

O sexto é ordem.
Ordem tenho de me prender
Nos teus braços, linda rosa,
Linda flor, até morrer.

O sétimo é matrimónio.
Significa os casados.
Se eles forem bem unidos,
Serão de Deus abençoados.

Estes os Sacramentos
Da Santa Madre Igreja!
Está o Mundo de tal forma
Que ninguém logra o que deseja.

------
[04] Sacramentos 

dobrados. 
Variante em vol. 

VII, pág. 238. 

ENSALMOS
------

PARA TIRAR O ACEDENTE
(…)
Em Aldeia do Bispo para curarem o cobranto, deitam água num prato, molham um dedo em 

azeite e deixam cair uma gota sobre a água, ao mesmo tempo que dizem: - F. (o nome da pessoa). 
Deus to deu, / Deus te criou, / Deus te livre de quem mal to olhou. / Uma t’o deu, / Três t’o tirarão. 
/ São as três pessoas da Santíssima Trindade: Jesus, Maria e José. / Se elas querem, elas podem. / 
Este mal, donde veio para aí torne.
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VIDA AGRÍCOLA

ENGENHOS DE TIRAR ÁGUA
------

A água, «sangue da terra», elemento indispensável à vida do homem e das plantas, cons-
tituiu sempre, através dos séculos e das idades, motivo de preocupações e estudos para a sua 
descoberta, exploração e aproveitamento, cada um destes, mais simples ou mais complicado 
segundo as condições naturais, geológicas ou topográficas do terreno.

Brotando, às vezes, à face do solo, explorada outras a grandes profundidades, correndo por 
seu pé no solo ressequido, ou necessitando de ser elevada, o progresso tem levado de vencida 
velhos processos morosos e deficientes, que, a não serem registados, se perderiam no olvido das 
coisas inúteis ou desconhecidas.

Em que poderia Etnografia da Beira contribuir para esclarecer e perpetuar este capítulo de 
tanto interesse na vida da humanidade?

342 – Quando as crianças são bravas levam-nas, 
para amansarem, à capela da Senhora da Quebrada 
e batem com elas na imagem da Santa. 
(Benquerença)

343 – Se duas pessoas abrem a boca (bocejam)  
ao mesmo tempo, morrerão juntas. 
(Benquerença)

344 – O noivo que apagar a luz na noite do casa-
mento, morrerá primeiro. 
(Benquerença)

345 – Nos povos vizinhos de Meimoa, do concelho 
de Penamacor, quando as pessoas querem comer  
e não têm garfo, ou dá maior comodidade comer  
à mão, dizem: – À unha com’os da Meimoa. 
(Vale da Senhora da Póvoa)

376 – Quando um defunto vai a enterrar com a 
vista (os olhos) abertos, espera por outra morte.
(Benquerença)

377 – Quando os cântaros com água suam nas 
cantareiras, adivinham chuva. 
(Benquerença)

378 – Só se devem furar as orelhas às crianças 
para que possam usar argolas ou brincos nos 
quartos minguantes. 
(Benquerença)

VÁRIA

A RODA DE ÁGUA
------

Conhecida e empregada na Ribeira de Vale da Senhora da Póvoa, no rio Zêzere e em outros 
cursos de água, semelhante à das noras tão vulgarizadas antes da invasão das bombas de aspi-
ração e dos motores, mas de construção mais aligeirada e de diâmetro maior, que variava entre 
3 a 4 metros, era movida pelos pés dos homens ou mulheres, que sobre elas se empoleiravam 
seguros a travessões próprios.

O desenho que se publica auxiliará a compreensão do tão simples instrumento de elevação 
da água, hoje em desuso.

Feita totalmente de madeira, o eixo firmava-se em paredes construídas de propósito e em 
troncos de árvores, e até (embora raramente) só em pernadas ou troncos de árvores, na berma 
da corrente de água para a subtrair aos impulsos das enchentes.

Os alcatruzes, vasos de barro ou de folha, presos em toda a circunferência, despejavam o 
líquido no tabuleiro, de onde, encaminhado pelas caleiras ou calhas caía em tanque ou pia, ou 
directamente no próprio terreno.

A água corrente das ribeiras ou dos rios, era encaminhada para debaixo da roda, onde os 
alcatruzes, no seu movimento giratório, a apanhavam.

De notar é que, raro seria o poço, a pia ou o tanque de burra ou roda de água que não tives-
sem sobre as guardas ou à sua volta, potes quebrados, latas ou caldeiros velhos, com craveiros 
e flores.

[Fig.  02] 
Burra, cegonha e picota.

[Fig.  03] 
Roda de água.
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A ALIMENTAÇÃO. RAZÃO  
DE ORDEM.

A COZINHA
------

O TALHER01

Houve tempo em que o homem, para se alimentar, se servia apenas das mãos, princípio 
ainda hoje perpetuado nas expressões correntes «À unha como o Zé da Cunha», «À mão como 
os do Meimão».

O primeiro elemento do talher a ser usado foi a faca, de começo destinada a arma de caça 
e de defesa.

O garfo, segundo reza a história, é originário da Biscaia, e apareceu cerca do ano mil.
Teria apenas dois dentes e serviria para tirar da terrina ou travessa comum os alimentos 

que cada um comia!
A colher, em forma de concha, reprodução da mão, terá aparecido em tempos recuados. 

Feitas desde a idade da pedra, de madeira e de chifre de veado, e de barro, veio a ser divulgada 
pela evolução da humanidade, por todos os continentes02.

O talher completo entrou no uso corrente na Renascença, quando as rações individuais já eram 
servidas separadamente em pranchas ou pratos de madeira, de estanho, de prata ou de ouro03.

Nos tempos modernos o talher foi acrescentado com novas peças como: tenazes, conchas, 
garfos de ostras, etc.

Vêm estas informações de pouco interesse para o nosso caso, apenas e em verdade, como 
prólogo de sentido geral.

A sua composição e exibição já estava concluídas quando Portugal se constituiu em país in-
dependente. O povo da Beira Baixa ainda hoje, como o homem primitivo, quase dispensa o talher.

No bolo, a navalha de uso corrente para a sua vida campesina, serve para cortar o pão e  
os alimentos.

Muitas vezes substitui também o garfo.
E como os trabalhos correntes da terra obrigam a refeições fora de casa, sem caldo ou outras 

comidas em que o alimento principal seja líquido, a colher é então também dispensável.

------
[01] Já vi a afirmação, que 

penso será exacta, de que mais 
de metade da humanidade ainda 
come com as mãos sem o auxílio 

de qualquer objecto. 
------

[02] Ainda hoje os pastores com 
as navalhas fazem cocharras 

artísticas de madeira e de chifre 
com desenhos e ornatos dignos de 

admiração.
Possuo algumas de pastores 

célebres de Lousa, Sarnadas de 
Ródão e de Idanha-a-Nova.

------
[03] Os pratos de faiança começa-

ram a ser fabricados na Itália.
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AS REFEIÇÕES
------

Começam normalmente ao nascer do sol e constam de almoço04 an-
tes do início do trabalho, jantar ao meio-dia e ceia ao princípio da noite.

A primeira e a última realizam-se na cozinha, e a segunda muitas 
vezes no campo, nos locais do trabalho.

Sentados em redor do lume, em tripeças ou tropeços, com a tigela 
ou malga do caldo apoiada nos joelhos, ou servindo-se todos de sopeira 
ou almofia colocada ao centro, em pequena mesa ou banca, espetam ou 
metem ali, todos e cada um a sua colher.

O pão e o seu acompanhamento: queijo, toucinho, sardinhas ou 
azeitonas, que se seguem, são cortados com as navalhas de uso corrente.  
Às três refeições acrescem outras no período que vai de 3 de Maio (Santa  
Cruz) a 8 de Setembro (Senhora das Merendas) e na pisa das casta-
nhas (Janeiro), como noutros trabalhos, que variam em quantidade  
e qualidade.

(…)
Em Vale da Senhora da Póvoa os malhadores têm em Julho, duran-

te a malha, que é data festiva, as seguintes refeições, servidas quase 
sempre na eira ou proximidades, à sombra das árvores: almoço, cravelo, 
jantar, merenda e ceia.

Consta o almoço de sopas servidas em grande sopeiras ou almo-
fias, de onde todos se servem directamente, e a seguir grão-de-bico ou 
feijão grande, sempre acompanhados do bom vinho e água fresca, em 
cântaros de barro.

O grande esforço a que são obrigados, fazendo correr o suor em 
bica, obriga à cessação do trabalho entre o almoço e o jantar para ser 
servido o cravelo ou côdea: ovos fritos com farinha molhados em mel, 
pão e queijo ou fruta e vinho.

No jantar, ao meio-dia, é sempre incluído um prato de carne, e pela 
tarde a merenda, que é melhorada e consta de sopas de leite com abó-
bora (botelha), pão e queijo.

À noite lauta ceia, igual ao almoço.
Se o patrão, lavrador, proprietário ou dono do cereal, vem à eira, os 

malhadores escondem na eirada (cereal estendido na eira) um pequeno 
molho de cereal (a preguiça) e quando, a malhar, chegam ao molho, 
abandonam os manguais e, entre grande algazarra, deitam-se, só se  
levantando depois de o patrão lhes mandar servir vinho.

(…)

A CAÇA
------

Além do que, no respeitante ao exercício da caça05, registamos em 
páginas dos volumes III e VI desta Etnografia da Beira, vejamos o que 
na legislação local (posturas municipais) em tal capítulo se estabele-
cia, e ajuda a definir o quadro que especialmente nos interessa no seu 
conspecto etnográfico.

(…)
No concelho de Penamacor (posturas de 1868, art.o 148.o), proibia-se 

caçar desde o dia 1.º de Março até ao fim de Junho, e a morte de criação 
nos ninhos e louras. Era circunstância agravante caçar com ratoeiras 
ou qualquer armadilha. O art.o 171.o estabelecia prémio pela morte de 
lobo ou loba. Lobo grande, 1$50 e sendo cachorro $500 reis. 

(…)
Procedendo-se a uma ligeira observação de conjunto, conclui-se 

que a proibição de caçar as espécies indígenas, respeitava, de uma for-
ma geral, aos meses de Março a Maio para coelhos e lebres, e estendia-se 
a Junho nos concelhos de Belmonte, Castelo Branco, Penamacor, Sertã 
e Vila de Rei, de 1 de Março a 30 de Agosto, no concelho da Covilhã, de 1 
de Março a 30 de Junho no de Idanha-a-Nova, e em Abril, Maio e Junho 
no do Fundão. 

(…)
Como se vê, os períodos de defeso não coincidiam em todos os con-

celhos, sendo ainda de anotar, entre outras, as disposições relativas à 
entrega de um certo número de cabeças de aves consideradas preju-
diciais (Alpedrinha e Penamacor). No concelho de Penamacor podiam 
entregar-se pardais ou pegas e isentavam-se da obrigação as mulheres 
solteiras e as viúvas.

(…)
Não era admitido o uso de ceva ou de chamariz no Fundão, e esta-

belecia-se prémio para a morte de lobo e de loba, distinguindo entre 
lobo grande e cachorro em Penamacor.

(…)

------
[04] Em Castelo (Sertã), 

nas malhas, além do 
almoço, jantar e ceia, são 

servidos o petisco e a 
merenda respectivamente 
entre o almoço e o jantar 

e o jantar e a ceia (Vol VIII, 
pág. 146).

------
[05] A caça foi, em todos os tempos, 
necessária e útil ao homem para 
a alimentação e defesa contra os 
animais ferozes. Foi desenfadamento 
usual dos reis e fidalgos. D. João 
I compôs um curioso livro sobre a 
Monteira que tratava da caça dos 
porcos (Gama Barros, pág. 245).
Caçavam-se as aves com açores, 
falcões e gaviões, havia coutadas e 
regimentos da casa Real que fixavam 
o número de alãos, sabujos, poden-
gos, monteiros e falcoeiros.
Ribeiro Sanches refere-se (Tratado 
de Conservação da Saúde dos 
Povos, ed. de Paris, 1756, pág. 229) 
a um processo de conservação das 
carnes, usado pelos caçadores de 
Castelo Branco: «em tempo de Qua-
resma não deixam de caçar coelhos 
e perdizes, e para conservá-los os 
assam quase a metade, e os metem 
dentro de talhas de azeite: fica esta 
sorte de carnes frescas por muito 
tempo».
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A PESCA
------

A PESCA NAS POSTURAS MUNICIPAIS

Vejamos o que localmente os municípios estatuiam em relação ao exercício da pesca.
(…)
Em Penamacor (postura especial de Abril de 1914), era proibido pescar desde o dia 1 de Março 

até 31 de Maio, por qualquer processo que fosse e usar de substâncias nocivas, como sulfato 
de cobre, cal, trovisco, coca, barbasco, explosivos e rede de malha superior a 225 milímetros 
quadrados, e destruir a criação por qualquer meio. No art.o 2.o previa e punia as instalações de 
tanques, lagos ou viveiros em terrenos próprios e marginais ou próximos de correntes de água 
públicas ou comuns. 

(…)
O que, tudo, em resumo, significa que nos concelhos do distrito de Castelo Branco só era 

permitido pescar nos meses de Março, Abril e Maio nos concelhos de Belmonte, Castelo Branco, 
Fundão, Oleiros, Penamacor, Sertã e Vila Velha de Ródão, e de Março a 30 de Julho no concelho 
da Covilhã. Era condenado o uso de raiz de trovisco, coca, verbasco ou barbasco, cal, embude, 
palha de centeio, moinha de milho miúdo, e materiais e explosivos, como dinamite, ou subs-
tâncias venenosas, como sulfato de cobre. Não era permitido pescar trutas nos concelhos da 
Covilhã nos meses de Dezembro, Janeiro e Fevereiro, e em Oleiros em Janeiro e Fevereiro.

A malha da rede de pesca não podia exceder 1 cm. nos concelhos de Castelo Branco, Covilhã, 
Fundão e Vila Velha de Ródão, e 2, 25 m2 no concelho de Penamacor. Neste concelho, único do 
distrito, admitia-se ou previa-se a instalação de tanques e viveiros próximos, e marginais de 
correntes públicas. 

(…)

A ALIMENTAÇÃO NOS 
ADÁGIOS

------
REFERENTES A BEBIDAS

(Benquerença)

Como complemente do presente estudo, dou em seguida alguns adágios, expressões e com-
parações populares reveladoras de curiosos conceitos.

Muitos não são exclusivo da Beira Baixa, o que não lhe invalida o interesse.
Para melhor apreciação, distribuí-os por secções relativas aos principais alimentos.
(…)
— O primeiro copo bebe-se inteiro, o segundo até ao fundo, o terceiro como o primeiro, e o 

quarto como o segundo.
(…)

A ALIMENTAÇÃO NAS POSTURAS 
MUNICIPAIS

------
Por oferecerem curiosidade e interesse, transcrevo em seguida algumas disposições refe-

rentes à alimentação e especialmente ao pão, e constantes de posturas municipais do Distrito de 
Castelo Branco. 

(…)
Definiam o que devia entender-se por «rebanho» e meio «rebanho» no art.º 82.º
Rebanho era a quantidade de gado (art.º 57.º § 2.º) excedente a 300 cabeças lanar, 60 caprino 

e 50 suíno. Meio rebanho, metade destas quantidades. As posturas do Concelho de Penamacor, 
estabeleciam doutrina sobre adua e canadas (art.º 93.º), vendeiros e taberneiros (art.º 41.º), hos-
pedarias e estalagens (art.º 53.º), maquilões (art.º 87.º) morte do lobo (art.º 171.º), rabisco da azei-
tona (artigo 114.º) e olivais, soutos e montados (art.º 118.º).

(…)

A ALIMENTAÇÃO NO CANCIONEIRO  
POPULAR

------
(Benquerença)

O meu amor é padeiro,
Traz a cara enfarinhada,
Os beijos sabem-me a pão,
Não quero comer mais nada.

Quem quiser ouvir cantigas
Vá à Rua das Padeiras,
A ouvir cantar as moças
Ao remanso das peneiras.

«COSINHA E DOÇARIA» 
------

(Concelho de Penamacor)

Chouriço de ossos.
Bolo doce.

--
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CONTOS  
E NARRATIVAS 

NARRATIVAS
------

(Benquerença).

Pelo sinal
Do pico real
Comi toucinho,
Fez-me mal.
Se mais me dessem,
Mais comia.
Adeus, compadre,
Até outro dia. 

COSTUMES 

ROMARIAS DO DISTRITO DE CASTELO BRANCO
------

Entre os costumes mantidos pela tradição, religiosidade e devoção do povo, figuraram  
durante séculos, as romarias.

Elemento valioso para o convívio social, motivo de justificado alvoroço para os que se mor-
tificavam no trabalho do dia a dia, as datas consagradas e dedicadas à especial adoração dos 
santos eram de alegria transbordante.

Rezava-se, cumpriam-se as promessas, cantava-se, dançava-se e renovavam-se os trajes.
Os doentes, curados ou beneficiados por milagres do santo ou da santa, entregavam na mesa 

da confraria a sua oferta e no cumprimento de promessa a que juntavam às vezes, o sacrifício, o 
martírio do próprio corpo, arrastavam-se de joelhos, e até de costas, pelo caminho da procissão 
solene com que fechavam as cerimónias religiosas.

Na Beira Baixa, como em todo o País, quase todas as capelinhas, erguidas por devoção ou 
por falada aparição milagrosa, que abundam por montes e vales, tinham a sua romaria.

Providências proibitivas ou restritivas, decretadas pelas autoridades eclesiásticas, fizeram-
-lhe perder o interesse, reduzindo-as a simples lugares de oração.

Daí, diminuído ou perdido o tradicional carácter folgazão, e mantidas só para cumprimento 
de promessas feitas por devoção, as nossas romarias estarem reduzidas a número limitado e 
frequentadas por poucos devotos.

Pior é que a morte ou agonia, que cada vez mais se acentua, vai acarretando consigo a pró-
pria ruína dos templos

(…)

CONCELHO DE PENAMACOR

VALE DA SENHORA DA PÓVOA – Nossa Senhora da Póvoa, 2.a feira do Espírito Santo.
PENAMACOR – Senhora do Incenso, 2.a feira de Páscoa.
BASAGUEDA – Nossa Senhora do Bom Sucesso, 2.o Domingo depois da Páscoa.
BENQUERENÇA – Senhora da Quebrada, 5.a-feira da Ascensão.
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AS FESTAS TRADICIONAIS E OS FERIADOS MUNICIPAIS
------

Louvàvelmente, um dos primeiros Decretos (D.G. n.o 7, de 12 de Ou-
tubro de 1910), publicados após a implantação da República, fixou os 
dias feriados nacionais, e determinou, no seu art.o 2.o, que as muni-
cipalidades poderiam, dentro da área dos seus respectivos concelhos, 
considerar feriado um dia por ano, escolhido de entre os que represen-
tassem «festas tradicionais e características» no município.

Posteriormente o Código Administrativo, de 3 de Outubro de 1937, 
dispôs no n.o 13, do art.o 48.o, que aos municípios competia deliberar 
sobre a fixação do dia feriado anual do concelho, escolhido entre as 
«datas das suas festas tradicionais e características».

A referida atribuição veio a ser modificada pelo art.o 4.o do Decreto 
n.o 38 596, de 4 de Janeiro de 1952, que dispôs: «relativamente aos con-
celhos em que se realise alguma festa tradicional e característica, po-
derá o Governo, por Decreto do Ministério do Interior ou do Ultramar, 
autorizar as respectivas câmaras municipais a considerarem feriado o 
dia especialmente consagrado a «tais festas». 

(…)

	 CONCELHO DE PENAMACOR

Teve como feriado municipal a data de 12 de Maio06.
Para cumprimento do disposto no Dec. n.o 38 596, a Câmara Mu-

nicipal deliberou solicitar ao Governo, em sessão de 12 de Janeiro de 
1952, autorização para substituir a referida data de 12 de Maio, pelo dia 
em que caísse a romaria de Nossa Senhora do Incenso (segunda feira 
de Páscoa).

Em 5 de Março de 1963 uma comissão entregou na reunião pú-
blica da Câmara Municipal, uma representação, assinada por dezenas 
de munícipes, solicitando a fixação do mesmo dia como feriado mu-
nicipal, pedido que a Câmara deferiu e de que deu conhecimento ao 
Governo, que ainda não concedeu o necessário deferimento07.

A SAGRADA FAMÍLIA
------

(Benquerença)

O Menino está dormindo
Nos braços da Virgem pura
Os anjos lhe estão cantando:
Meu amor, minha doçura!

O Menino está dormindo
Numas palhas deitadinho,
Os anjos lhe estão cantando:
Que amor tão pobrezinho.

Vamos ver a barca nova
Que fizeram os soldados,
Nossa Senhora vai nela
Toda coberta de cravos.

Vamos ver a barca nova
Que fizeram os pastores,
Nossa Senhora vai nela
Toda coberta de flores.

Vamos ver a barca nova
Que fizeram os serranos,
Nossa Senhora vai nela
Toda coberta de ramos.

Ó meu Menino Jesus,
Cabelinho aos anéis,
Vós sois Filho, amante
Das nossas almas fieis.

------
[06] Razão de escolha. O facto 
de nesse dia, em 1834, ter, em 
Penamacor sido reconhecida como 
Rainha, D. Maria II, (e portanto o 
Governo liberal) e única e legítima 
soberana de Portugal e Algarves e 
seus domínios, que por traição lhe 
haviam sido usurpados, e em que a 
Câmara, o clero, a nobreza e povo, 
juraram manter até à última pinga 
de sangue, a legitimidade da mesma 
Rainha. (Acta da sessão extraordi-
nária da Câmara Municipal, de 12 
de Maio de 1834. Informação do 
ex-Chefe da Secretaria da Câmara, 
Domingos dos Reis Leitão Vaz.
------
[07] Ofício do Chefe da Secretaria 
da Câmara Municipal, de 5 de Abril 
de 1969.

[Fig.  01] 
Paços do Concelho. 

Fotografia: M Fonseca.
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VIDA AGRÍCOLA
O CHEDEIRO
------
O chedeiro ou cabeçalha, consta de:
01 – Tiro, trave mestra do carro que, com as chedas, 
forma o tabuleiro ou chedeiro, que recebe a carga;
02 – Chavelhão, de madeira, que entra no tiro e 
liga pelo tamoeiro a canga ao carro ou ao tamão 
(no caso de dar dianteira);
03 – Chedas, que, ligadas ao tiro pelo fechal e 
pelas travessas, formam o tabuleiro ou chedeiro;
04 – Cadeias ou travessas, que, atravessando as 
chedas e o tiro, formam (com eles) o chedeiro, 
tabuleiro, leito ou cabeçalha;
05 – Coucões, reforço central das chedas que dão 
altura ao chedeiro e seguram o eixo;
06 – Traitouras, duas em cada coução, de madeira, 
que atravessando os couções, apertavam  
e seguram o eixo;
08 – Tornos, pequenos tacos de madeira que atra-
vessam as chedas na sua parte inferior e servem 
para prender as cordas que seguram a carga;
10 – Fueiros (fueiradura) de madeira, entram nos 
orifícios ou furos quadrados abertos nas chedas,  
e seguram ou amparar a carga;

e ainda:
Tábuas, que preenchem os vãos entre as chedas e  
o tiro, e completam o tabueiro, leito ou chedeiro;
Espera, de madeira, presa e suspensa do tiro, que 
suporta o peso do carro, quando não há animais 
atrelados; e ainda, nos carros modernos, o travão.
Revelados os nomes com que na minha terra (Vale 
da Senhora da Póvoa) são designadas as diver-
sas partes do chedeiro, vejamos como o mesmo 
chedeiro e as diversas partes que o compõem, são 
chamadas noutras localidades ou regiões da Beira 
Baixa. O chedeiro (Vale da Senhora da Póvoa) cha-
ma-se cabeçalho em Oleiros e Sertã, tabuleiro em 
Idanha-a-Nova e chiadeira em Juncal do Campo.
Em relação a cada uma das partes que o compõe:
01 – Tiro, (Vale da Senhora da Póvoa, Juncal do Campo e 

Estreito) é prática em (Monte Fidalgo)08;
02 –Chavelhão, (Vale da Senhora da Póvoa), chavelha 
(Estreito, Idanha e Juncal do Campo);
03 – Chedas, (Vale da Senhora da Póvoa, Oleiros  

e Sertã), mensas (Envendos e Alvega);
04 – Cadeias, (Vale da Senhora da Póvoa, Juncal e 

Sarnadas), travessas e travessanhas (Oleiros e Sertã) e 
tabeiros, (Envendos);
05 – Coucões, (Vale da Senhora da Póvoa), cocões, 
(Juncal do Campo);
06 –Traitouras, (Vale da Senhora da Póvoa), estraitou-
ras, (Idanha-a-Nova), e treitouras, (Juncal do Campo);
10 –Afogueiros e estadulhos, afogueiradura09, 
(Vale da Senhora da Póvoa), fueiros, (Oleiros  

e Sertã).

NOMES POR QUE SÃO 
DESIGNADAS AS PEÇAS QUE 
FORMAM AS RODAS
------
Rodado, (Vale da Senhora da Póvoa e Idanha-a-Nova), 
rodal, (Juncal do Campo); 
Miúlo, (Vale da Senhora da Póvoa); 
Cambas, (Vale da Senhora da Póvoa e Idanha-a-Nova), 
quembas (Juncal do Campo); 
(…)

DESIGNAÇÕES POR QUE SÃO 
CONHECIDAS EM DIFERENTES 
LUGARES AS PEÇAS 
DO ARADO 
------
01 – Tamão, (Vale da Senhora da Póvoa), timão, (Monte 

Fidalgo e Juncal), temão, (Tinalhas e Alvega);
02 – Chavelha, (Juncal, Alvega e Vale da Senhora da 

Póvoa);

03 – Rabiça, (Vale da Senhora da Póvoa e Monte Fidalgo), 
rabanijo (Alvega);
04 – Aivecas, (Monte Fidalgo), avecas (Juncal e Vale 

da Senhora da Póvoa), avequilhos (Estreito) e alvacas, 
(Alvega);
05 – Teiró, (Vale da Senhora da Póvoa), tiró, 
(Idanha-a-Nova, Estreito e Juncal) e atiró, (Alvega);
06 – Faca, (de ferro), (Madeirã), sega (Vale da Senhora 

da Póvoa, Oleiros e Juncal);
07 – Mexilho (de ferro), (Madeirã, Juncal do Campo, 

Alvega, Monte Fidalgo, Sarnadas, Estreito e Vale da Senhora 

da Póvoa);
08 – Relha, (Oleiros, Juncal e Vale da Senhora da Póvoa), 
ferro do arado (Madeirã), ferreta e dente (Alvega).

OUTROS NOMES PORQUE SÃO 
CONHECIDOS OS ELEMENTOS 
DA CANGA
------
Cangalhos, paus onde entra o pescoço do animal 
(Oleiros, Sertã, Envendos e Alvega), chavelhas  
(Juncal do Campo, Tinalhas, Vale da Senhora da Póvoa, 

Estreito e Oleiros);
Fiel (Vale da Senhora da Póvoa), toral, (Estreito),  
alçaprema (Alvega) e dianteiro (Oleiros e Sertã);
Piaças, (Idanha-a-Nova, Sertã e Estreito), apiaças, (Vale 

da Senhora da Póvoa) corneiras, (Envendos);
Brochos, (Idanha-a-Nova, Oleiros, Envendos, Sertã e 

Estreito), brochas, (Juncal do Campo, Estreito e Alvega), 
barbilhos, (Vale da Senhora da Póvoa).

PARA CHAMAR E TOCAR  
OS ANIMAIS
------
Vara, (Vale da Senhora da Póvoa);
(…)

------
[08] À parte do tiro que 
se prolonga para fora 
do leito chamam em 
Alvega, rabona.

------
[09] Em Idanha-a-Nova, um dos 
afogueiros tem um grancho onde 
o ganhão dependura o sarrão e o 
barril da água. Também às vezes 
o barril da água é colocado no 
gancho do chavelhão.
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NOTAS ETNOGRÁFICAS  
E HISTÓRICAS

ARQUEOLOGIA
------

Em estudos de interesse geral, como devia ser, não poude e bem o desejava, organizar o 
mapa arqueológico da Província no que já foi descoberto e no que falta estudar. O que segue é 
um registo limitado de pequenas informações.

Em Vale da Senhora da Póvoa, nas serras que a circundam, existem castros luso-romanos 
que merecem ser estudados. Padres redentoristas que ali estiveram no exercício do seu munus, 
visitaram-nos.

Ignoro se publicaram os resultados das suas observações.
Não há dúvida de que o alfoz foi povoado desde épocas remotas.
(…)

ARTE
(Bemposta, Penamacor)

Vi, quando, em 1935, ali fui estudar e fotografar o pelourinho, um velho prato que suponho 
ser de origem árabe ou visigoda. Pertencia à igreja, disseram-me.

PRÉ-HISTÓRIA E HISTÓRIA
------

Benquerença, importante freguesia do concelho de Penamacor, deve a sua fundação ao  
Bispo D. Rodrigo II, realizada durante o reinado de D. Afonso III.

Assim o afirma o dr. José Leite de Vasconcelos na sua monumental «Etnografia Portuguesa», 
volume I, página 483, ao tratar do povoamento do país, no capítulo «Acção Episcopal». (Arquivo 
Histórico de Portugal» I, 266, e «História da Igreja, de Fortunato de Almeida I, pág. 623).

Apareceram azulejos hispano-romanos no arraial da Senhora da Quebrada.
Senhora da Póvoa – Num nicho, da frontaria da capela, há uma imagem que se diz ser de 

Sant’Ana, e se supõe ter vindo de uma igreja antiga que houve numa póvoa que existiu em ter-
renos da Serra d’Opa, no caminho do Anascer.

391 – Em Aldeia do Bispo, constitui boa defesa 
contra as trovoadas ter em casa ramos de trovisco 
ou pedações do madeiro do Natal.
392 – Na mesma povoação, quando faz trovões, 
dizem:
São Jerónimo, Santa Bárbara
bendita. No céu está escrita
com sinais de água benta,
livrai-nos desta tormenta.
Quando os trovões são em maior número, cantam 
a «Magnificat.»

393 – Se o leite que está a cozer ao lume, salta 
para fora da panela, deve deitar-se sal nas brasas 
para não se secar o leite dos animais que o produ-
ziram. 
(Benquerença)

394 – Sonhar com carne ou com ovos é sinal que 
vai haver morte na freguesia. 
(Benquerença)

CRENÇAS 
E SUPERSTIÇÕES 

VÁRIA
------
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